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14 PORQUÊS 


Brilhante criança de luz, és a minha família, 
De corpo, alma e mente; 

Um espírito chama do interior, 

Devo preservar o teu ser.” 


01. Por que nos chamam de "portadores de ódio” quando a nossa causa á a preservação da beleza das 
nossas crianças? 


02. Por que a mídia chamade "minorias" 92% da população da terra, que é de cor? 


03. Por que é considerado um mal falar com orgulho da nossa própria raça Branca, quando todas as outras 
raças são encorajadas a fazê-lo? 


04. Por que a mídia repudia o fato, provado historicamente, de que a integração racial resulta em 
genocídio cultural e biológico? 


05. Por que nega à América as vastas diferenças de civilização entre a Africa, a China e a Europa? 


06. Por que razão todos os importantes líderes Cristãos, de Billy Graham até ao Papa, promovem o 
genocídio da raça Branca ao encorajar os casamentos inter-raciais? 


07. Por que é que um ato de autodefesa executado por um homem Branco considerado como um "crime 
de ódio"? 


08. Por que é que o próprio nome da nossa raça, Ariana, é condenado como "Supremacia Branca"? 
09. Por que foi toda a história re-escrita para encobrir e denegrir todo os gênios e feitos da raça Branca? 
10. Por que só é negada às pessoas Brancas, diferentemente de todas as outras raças, uma pátria Branca? 


11. Por que todas as igrejas Cristãs incentivam as famílias brancas à adotarem crianças de cor em todo o 
mundo, quando sabem que o resultado será o genocídio da raça Branca? 


12. Por que é que todo o entretenimento, de filmes a revistas e desporto, promovem a miscigenação ao 
fazer heróis de homens de cor aos olhos das nossas mulheres e crianças? 


13. Por que é que o governo dos EUA aumenta o genocídio Branco através do uso forçado nas nossas 
crianças em idade escolar? 


14. Por que não nos é dito que menos de 2% da população é composta por jovens, fêmeas Brancas? Como 
o futuro da nossa raça depende dos úteros das nossas mulheres, a raça Branca está à beira da extinção. 


14 Palavras: "Devemos assegurar a existência de nossa raça e um futuro para as crianças 
Brancas." 


A FARSA DE JESSE OWENS 


De quatro em quatro anos, sempre que se aproximam os jogos olímpicos, invariavelmente a imprensa 
pública a história de Jesse Owens e de Hitler. Repetem sempre a mesma e inverídica história: Hitler, o 
arauto da superioridade racial ariana, teria se negado a cumprimentar o vitorioso velocista norte- 
americano, por esse ser negro. As quatro medalhas de ouro obtidas por Owens eram uma bofetada no 
'mito' de superioridade alemã, coisa que o Fiihrer não poderia aceitar. Essa lenda, que perdura já há 60 
anos, foi criada por jornalistas esportivos norte-americanos durante os próprios Jogos Olímpicos de 1936, 
que estavam sendo realizados em Berlim. 


Iniciados os jogos, com a entrada triunfal de Fiihrer no estádio de 110 mil pessoas, ele, entusiasmado, 
tratou de não perder nenhuma competição importante. Quando a primeira medalha de ouro foi 
conquistada por um atleta alemão, o arremessador Hans Wôlke, no começo dos jogos Hitler 
cumprimentou vários atletas vencedores, entre eles Fleischer (atleta alemã campeã no arremesso de 
dardo), e também as senhoras Kriiger (2º colocada) e Knasnielska (polonesa q ficou em 3º). Um tempo 
depois ele cumprimentou três finlandeses competidores dos 10.000 metros, o alemão Woellke (campeão 
no arremesso de peso) e também cumprimentou o 2º e o 3º, q foram o finlandês Baerlunde e o alemão 
Stoek. Foi então que o Presidente do Comitê Olímpico resolveu intervir. Disse a Hitler que ele, na 
qualidade de convidado de honra, deveria doravante ou cumprimentar todos os atletas vencedores ou não 
felicitar mais nenhum. Como não podia estar presente a todos os momentos em que os campeões eram 
agraciados, Hitler optou então por não descer mais da tribuna de honra. 


Quando Jesse Owens ganhou as medalhas, Hitler já tinha tomado a sua decisão. E, ao contrário de ter-se 
mostrado indignado, abanou efusivamente para o grande atleta. Nas palavras do próprio Jesse: 
“Quando eu passei, o Chanceler se ergueu, e acenou com a mão para mim: eu respondi ao aceno...” 


A razão do gesto é muito simples. O Nazismo exaltava acima de tudo, o vigor físico e a estampa, não 
importando qual fosse a raça. Aquele que revelasse alguma musculatura e virilidade, harmonizada num 
belo corpo, tinha sua imediata aprovação. Tanto isso é fato que Leni Rienfenstahl, a cineasta do regime, 
quando depois da guerra resolveu auto exilar-se na África, fez uma notável bateria de fotos celebrando a 
plástica dos retintos núbios. 


A ironia dessa história é de quem de fato discriminava os negro era a delegação norte-americana, que os 
segregavam durante os próprios jogos olímpicos. E mesmo quando a guerra eclodiu uns tempo depois, 
eram os norte-americanos quem não permitiam que os batalhões negros acampassem misturados aos 


brancos. Joe Louis, o campeão mundial de boxe, convocado para a luta, era obrigado a andar na parte 
traseira dos ônibus militares. 


Mas lenda é lenda. Preparem-se para antes e durante cada olimpíada, lerem de novo a história de Jesse 
Owens e de como Hitler saiu furioso do estádio! 


Uma das propagandas mais enganosas que se usa contra o nacional socialismo é a vitória de Jesse Owens. 
Esses que fazem propaganda enganosa falam absurdos do tipo: 


---> Isso desmoralizou a Alemanha... 
---> Hitler ficou louco de raiva por isso... 
--—-> ele se recusou a cumprimentar os atletas negros vencedores... 
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ALBERT EINSTEIN: O FARSANTE 


Hoje em dia não há quem pense duas vezes quando se pergunta quem foi o maior físico da história, é 
unânime, Albert Einstein. Mas será que realmente conhecemos este indivíduo que tinha notas abaixo da 
média na escola, não sabia dirigir e sequer conseguia dar algumas pedaladas de bicicleta? Seria este o 
responsável por grandes descobertas tal como a teoria da relatividade e um dos maiores vencedores do 
prêmio Nobel? César Lattes, físico brasileiro que esteve prestes a ganhar, por duas vezes, o Prêmio Nobel 
de Física, por ter descoberto o méson pi, contesta firmemente este judeu-alemão que se tornou um ícone e 
até objeto de estudo por parte de cientistas que chegaram a analisar parte de seu cérebro. Em entrevista a 
um jornal, César Lattes afirma que Einstein plagiou a Teoria da Relatividade do físico e matemático 
francês Jules Henri Poincaré, em 1905. Alega que a Teoria da Relatividade não é invenção dele, que já 
existia há séculos, "Vem da Renascença, de Leonardo Da Vinci, Galileu e Giordano Bruno”. 


César Lattes revela que o primeiro a realizar os cálculos corretos para a relatividade foi Jules Henri 
Poincaré. Lattes alega que a fama de Einstein é mais fruto de seu "lobby" do que de seus méritos como 
cientista, acusando-o de ter plagiado a Teoria da Relatividade. Nas palavras de Lattes: "Se você pegar o 
livro de história da física de Whittaker, você verá que a Teoria da Relatividade é atribuída a Henri 
Poincaré e Hawdrik Lawrence. Na primeira edição da Teoria da Relatividade de Einstein, que ele chamou 
de Teoria da Relatividade Restrita, ele confundiu medida com grandeza. Na segunda edição, a Teoria da 
Relatividade Geral, ele confundiu o número com a medida. Uma grande bobagem. Einstein sempre foi 
uma pessoa dúbia. Ele foi o pacifista que discretamente influenciara Roosevelt a fazer a bomba 
atômica...”. 


A prova da incapacidade de Einstein veio quando este recebeu o convite do presidente americano 
Roosevelt para que ajudasse no desenvolvimento do Projeto Manhattan (bomba atômica). No entanto, 
jamais veio a fazer parte da equipe do projeto, segundo Lattes, não por ser um "pacifista", como ele 
mesmo tentava se auto declarar, mas sim, por não possuir a mínima capacidade. Einstein nunca inventou 
nada, sempre foi um homem medíocre. Em 1900, aos 21 anos de idade, foi reprovado em um concurso 
para professor de segundo grau, além do mais, seu conhecimento em física elementar era inferior ao dos 
próprios alunos daquele nível, tendo obtido apenas a nota "5" nesta matéria. De tão incapaz que era, 
nunca conseguiu aprender a dirigir um automóvel e mal conseguia andar numa bicicleta. Em 1905, 
Einstein, funcionário de terceira-classe do Escritório Suíço de Patentes, roubou a "Teoria da 
Relatividade" desenvolvida pelo físico e matemático francês Henri Poincaré, e a publicou como se 
dele fosse! Ainda em relação a teoria, foi em 1906 que Poincaré a expôs, num congresso de 
cientistas, mais precisamente, Sur la dynamique de Vélectron, publicado pelo Circolo Matematico di 


Palermo, t. 21, p. 129-176, em 1906. Se tal publicação é de 1906, segundo Lattes, o trabalho de Poincaré 
é do ano anterior, portanto, de 1905. Se em 1906, a fórmula já era E= mc?2, por que em 1911 E= mc? 
passou a ser diferente nas mãos de Einstein? Se Einstein não era fraudador, era, então, um plagiador? Por 
que a imprensa endeusa Einstein e ignora quase que totalmente nomes como Henri Poincaré e outros 
grandes físicos? 


César Lattes — Einstein é uma fraude. Ele não sabia a diferença entre uma grandeza física e uma 
medida de grandeza. Uma falha elementar. 


D.P. — E onde exatamente ele cometeu a falha da qual o senhor está falando? 


César Lattes — Quando ele plagiou a Teoria da Relatividade do físico e matemático francês Henri 
Poincaré, em 1.905. 


A Teoria da Relatividade não é invenção dele. Já existe há séculos. Vem da Renascença, de Leonardo Da 
Vinci, Galileu e Giordano Bruno. Quem realizou os cálculos corretos para a Relatividade foi Poincaré. 


A fama de Einstein é mais fruto do seu lobby do que do seu mérito como cientista. 


Ele plagiou a Teoria da Relatividade. Se você pegar o livro de História da Física, de Whittaker, você 
verá que a Teoria da Relatividade é atribuída a Henri Poincaré e Hendrik Lorentz. 


Na primeira edição da teoria da relatividade de Einstein, que ele chamou de Teoria da Relatividade 
Restrita, ele confundiu medida com grandeza. Na segunda edição, a Teoria da Relatividade Geral, ele 
confundiu o número com a medida. Uma grande bobagem. 


D.P. — Então o senhor considera a Teoria da Relatividade errada? Aquela famosa equação E=MC”? 
está errada? 


César Lattes — A equação está certa. E do Henri Poincaré. Já a teoria da relatividade do Einstein está 
errada. E há vários indícios que comprovam esse ponto de vista. 


D.P. — Mas professor, periodicamente lemos que "mais uma teoria de Einstein foi comprovada"... 


César Lattes — É a turma dele, o lobby, que continua a alimentar essa lenda. Tem muita gente ganhando 
a vida ensinando as teorias do Einstein. 


D.P. — Mas, e o Prêmio Nobel que ele ganhou por sua pesquisa sobre o efeito fotoelétrico em 1.921? 


César Lattes — Foi uma teoria furada. A luz é principalmente onda. Ele disse que a luz viajava como 
partícula. Está errado, é somente na hora da emissão da luz que ela se apresenta como partícula. E essa 


constatação já tinha sido feita por Max Planck 


NOTA: Em 1948, a Universidade do Brasil, atual UFRJ, recebeu uma carta da Real Academia Sueca de 
Ciências dirigida a César Lattes. Essa correspondência era sobre a pesquisa da produção artificial de 
mésons que o físico desenvolvia em parceria com Eugene Gardner, e pela qual a Comissão do Prêmio 
Nobel de Física vinha demonstrando interesse. A carta só foi entregue ao seu destinatário um ano 
depois... ficou "esquecida" em certas gavetas e em certos escaninhos das secretarias dos Departamentos e 
Institutos da Universidade... 


César Lattes morreu de parada cardiorespiratória no Hospital das Clínicas da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp) em 2005. 


BANDAS NACIONAIS-SOCIALISTAS 


Hoje em dia, um dos principais difusor de nossas idéias são as bandas NS, que com suas letras e 
melodias, incentivam mais e mais pessoas a procurarem conhecer melhor nosso ideal, sejam elas jovens 
ou adultos. Como muitos devem conhecer,estão entre as mais famosas Skrewdriver, Brigada NS, Landser 
e Division 250. 


Mas o que poucos conhecem são a importância delas em nosso ideal, não são apenas bandas, todas elas 
revertem dinheiro em projetos pró-brancos, ou organizações Nacionais-Socialistas, como era o caso de 
Skrewdriver que fazia parte da National Front, ou Lunikoff da NPD (Partido NS alemão). A música pode 
influenciar muitos jovens a fazer parte de nosso ideal, com suas mais diferentes variações, como é o caso 
de Johnny Rebel (country), Prussian Blue (folk), Stuka (rac), etc. 


A cada dia, mais e mais bandas Nacionais-socialistas surgem, mas assim como nascem, morrem, seja por 
falta de apoio, ou, por falta de tempo. Uma coisa que na minha opinião é excencial, é darmos mais 

suporte as bandas NS, para que estejam sempre mais e mais, através de letras politizadas, produzindo sua 
maior arma contra o sistema. Diversos cds dessas bandas você pode encontrar no site: www.micetrap.net 


Aí você encontra cds de bandas do Brasil, como Stuka, e mesmo bandas gringas ,mas lembrem-se, todo o 
marketing montado encima das bandas é revertido em programas brancos, apenas uma pequena quantia 
dos gastos ficam com os camaradas dessas bandas. A música é um ótimo difusor, mas além da música, 
você pode se aprofundar mais ainda lendo livros, que você encontra na seção E-BOOK do site, ou em 
artigos, onde pode recolher as mais diversas informações sobre nossa causa. 


Sieg Heil! 88 
Hargon 


CLICHÊS DOS ANTI-NAZISMO 


Saiba como refutar os "argumentos" que os antifas aprendem assistindo a Rede Globo: 
"Os alemães tem vergonha do Nazismo" 


- À maioria dos jovens alemães estão começando a contestar a história contada pelos vencedores da 
segunda guerra mundial, não querem mais ver avós sendo colocados como criminosos e a Alemanha 
como vilã. O fato dos sionistas tentarem impor a versão do holocausto com leis anti revisionismo é uma 
prova que reforça isso, eles tem medo que o povo alemão acorde pra realidade. 


Recentemente políticos ZOG tentaram cortar as pensões dos veteranos da SS, e houveram diversos 
protestos contra tal ato. Em 2005 o governo austríaco condecorou veteranos da SS e homenageou o 
mesmos com um monumento em Viena. Os poucos que dizem ter "vergonha do passado" são os que 
sofreram anos de lavagem cerebral nas escolas das Alemanhas oriental e ocidental, onde de um lado 
aprendiam que Stalin era um bom homem, e do outro, que os EUA, Inglaterra e os Judeus foram os 
mocinhos da história. Mais ou menos como acontece atualmente no Brasil sobre o governo militar, onde 
professores de passado sujo ensinam as crianças que os militares eram cruéis e que os comunistas 
terroristas, odiados pela população de bem, eram as vítimas. 


"A Alemanha foi humilhada nas Olimpíadas de Berlin" 


- Os números desmentem essa história. A Alemanha ficou disparada na frente no quadro geral de 
medalhas nos jogos olímpicos de 1936, ficando com 33 medalhas de ouro, 26 de prata e 30 de bronze. Os 
EUA foram o segundo colocado, com 24 medalhas de ouro, 20 de prata e 12 de bronze. 


Leia mais em: A FARSA DE JESSE OWENS 


"No Brasil não existe branco puro" 


- Segundo dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 53% da população brasileira é 
branca, 30% parda, 6% negra e 11% de outras raças (orientais, judeus, etc.). O Brasil foi colonizado por 
portugueses desde seu descobrimento, e recebeu uma onda de imigração européia nos séculos IIX e XX, 
principalmente de alemães, italianos e espanhóis. O nordeste apresenta maioria parda, em contrapartida o 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste apresentam população de maioria esmagadora branca. 


"Latino não pode ser Nazista" 


- Quem disse? Para desmentir essa história basta lembrar a amizade que o III Reich nutria pela Espanha 
de Franco e Itália de Mussolini, dois países de povos latinos, e o papél desses ao lado da Alemanha 
durante a guerra. Um bom exemplo é a Divisão Azul Espanhola, que lutou no front oriental pela 
Wehrmacht alemã. O Nacional-Socialismo nunca teve nada contra latinos, pois se trata de um povo 
branco de origem européia. 


"Nazistas brasileiros enviaram uma carta a um grupo neo-nazista da europa e nem foram 
respondidos." 


- Um dos principais clichês utilizados pelos antifas, totalmente infundado. 


CRIME DE GUERRA DOS ALIADOS: O BOMBARDEIO DE DRESDEN 


Na 2º Guerra Mundial, não há nenhum critério objetivo que pudesse deixar de fora como crimes contra a 
humanidade e genocídio, o uso das bombas nucleares em Hiroshima e Nagasaki, o bombardeamento de 
Dresden ou as violações maciças de mulheres alemãs que os soldados russos fizeram - tudo atos 
essencialmente contra a população civil. Se se quer encher a boca com boas palavras sobre uma justiça 
para todos, então na II Guerra Mundial houve crimes de guerra cometidos pelos aliados e homens como 
Churchill e Truman têm responsabilidades nesses crimes, já sem referir Stalin. 
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A Segunda Guerra Mundial estava no fim. Em 1945 Dresden não era nenhum ponto militar. Não existiam 
bases militares em Dresden, não era nenhum local estratégico, não existia indústria pesada, não tinha 
defesas aéreas, não tinha centros de comunicação importantes. Dresden era uma das mais bonitas cidades 
da Europa e das que tinha maior índice cultural do Velho Continente. Esta cidade era até conhecida como 
cidade dos refugiados e tinha sido declarada cidade hospital para os feridos da guerra. Dresden era uma 
das mais belas cidades da Alemanha, a capital da Saxônia era conhecida pela "Florença do Elba" devido à 
sua mundialmente famosa arquitetura Barroca. A economia de Dresden era sustentada, em tempo de paz, 
pelos seus teatros, museus, instituições culturais e indústrias artesanais, nomeadamente a cerâmica. 


A sua população residente e permanente era de 630.000 pessoas, mas naquela altura a cidade estava a 
abarrotar de refugiados provenientes de todo o Leste mas principalmente da Prússia e da Silesia de onde 
fugiam aterrorizadas pelas crueldades cometidas pelos bárbaros soldados soviéticos que a isso eram 
incitados pelo demônio da propaganda Stalinista, o judeu Ilja Ehrenburg. Este dirigente soviético em 
campanhas maciças nas rádios e através de milhões de panfletos repetia constantemente perante os 
soldados vermelhos: "Matem, matem, matem. Ninguém é inocente. Nem os que estão vivos nem os que 
ainda não nasceram” ou então "se vocês, um dia, não tiverem matado pelo menos um alemão(àã) , então 
vocês não cumpriram o vosso dever moral para com a mãe pátria Soviética ". 


Churchill nas suas memórias citava o judeu Ehrenburg, na sua proclamação ao Exército bolchevista: "Os 
Soldados Vermelhos ardem como se fossem de palha para fazer dos alemães e da sua capital uma teia 
acesa da sua vingança; para vós, soldados do Exército Vermelho, soou a hora da vingança. Destroçai 
briosamente o orgulho racial das mulheres alemãs; tomai-as como despojo legítimo. Matai! Destruí, 
bravos e aguerridos soldados do Exército Vermelho”. 


Nesta altura os Aliados já sabiam que a Alemanha tinha perdido a guerra. Ninguém que tivesse 
capacidade de decisão - civil ou militar- acreditava que a Alemanha pudesse resistir, muito menos atacar, 
as forças Aliadas. O próprio Churchill queria pelo menos duas cidades destruídas a cada mês que passasse 
- até que não restasse nenhuma! O bombardeamento de Dresden só poderia ser entendido como um ato 
premeditado de assassínio em massa. Assim, a 13 e 14 de Fevereiro de 1945 perto de 1200 bombardeiros 
Aliados (principalmente americanos e ingleses), seguidos de centenas de caças "bullet-spiting” levaram a 
cabo um triplo 'raid' aéreo em Dresden. O código de guerra dado a este bombardeamento foi "Clarion". O 
primeiro ataque dos bombardeiros começou a cair às 10 horas do dia 13 largando bombas explosivas na 
parte velha da cidade para destruir os telhados dos edifícios preparando assim o ataque com engenhos 
incendiários. O ataque seguinte trouxe o inferno transformando o centro da cidade - numa área com 3 
milhas de comprimento e 2 de largura - num oceano de chamas. A temperatura do ar atingia os 1100 
graus Fahrenheit. Os ventos fortes que se faziam sentir ajudaram á propagação instantânea das chamas. 
Centenas de milhar de pessoas eram queimadas vivas desde o primeiro ataque e continuariam a morrer até 
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ao terceiro. 


ALGUNS DADOS SOBRE O BOMBARDEIO QUE SE TORNARAM PÚBLICOS MAIS TARDE: 


- O fumaça que saía da cidade via-se a 50 milhas de distância e a 15.000 pés de altitude. 
- Mais de três terços de Dresden ficou completamente destruída em 14 horas de ataques. 
- 24.866 casas desapareceram. 

- 35.000 corpos foram mais tarde identificados. 

- Perto de 500.000 corpos estavam irreconhecíveis, transformados numa massa amarela derretida nas 
ruas. 

Um jornal na altura contabilizou desta maneira os mortos que não foram identificados: 

- 37.000 crianças. 

- 46.000 jovens em idade escolar. 

- 55.000 hospitalizados, incluindo médicos, enfermeiros e pessoal hospitalar. 

- 12.000 pertencentes a equipas de salvamento. 

- 330.000 descritos simplesmente como "homens e mulheres”. 


O pedágio da morte estava desconcertando. A extensão cheia do Holocausto em Dresden pode mais 
prontamente ser contada perdas que vão de 250.000 até 500000 pessoas morreram dentro de um período 
de 14 horas, visto que estimativas daqueles que morreram na escala de Hiroshima e de Nagazaki foram de 
90.000 a 140.000. As desculpas dos aliados para o massacre têm Dresden "frequentemente comparado" 
com a cidade inglesa de Coventry. Mas os 380 mortos em Coventry durante a guerra inteira não podem 
começar a comparar com as 1.000 vezes mais que numeram quem foi massacrado em 14 horas em 
Dresden. Além disso, Coventry era um centro de munições, um alvo militar legítimo. Dresden, na outra 
mão, somente tinha produzido cigarros e remédios -- e os copos e os talheres podem mal ser considerados 
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ferragem militar! Este não é dizer que as montanhas dos corpos deixados em Dresden estiveram ignoradas 
pelo tribunal de Nuremberg. Em um ironia final, o promotores apresentaram fotografias dos mortos de 
Dresden como a "evidência" das atrocidades nazistas contra os judeus nos campos de concentração! 


DIÁRIO DE ANNE FRANK: UMA FRAUDE BEST-SELLER 


Quem poderá acreditar no Diário de Anne Frank -- símbolo do martírio do povo judeu na II Guerra 
Mundial? Simon Wiesenthal, no seu livro "Os assassinos entre nós”, nos informa à página 176, que Anne 
Frank teria morrido no campo de concentração de Bergen Belsen, em março de 1945, vítima de tifo. 
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Aliás, um dos poucos fatos passíveis de serem considerados como verdadeiros em toda sua quilométrica 
bibliografia. Na mesma obra ele informa que o pai de Anne Frank teria voltado em 1946 para a casa onde 
residira, em Amsterdã, tendo encontrado o diário no mesmo local, no chão, onde o soldado "SS" o havia 
arremessado, por ocasião da prisão da família... 


Contrariando a versão de Wiesenthal, a revista semanal Manchete, de 21 de março de 1992, em matéria 
especial sobre o novo "diário" de Anne Frank, informa que os manuscritos, intactos, ficaram em poder da 
senhora Miep Gies desde o início e só foram entregues ao Sr. Otto, pai de Anne, no momento em que 
ficou claro que a menina não fazia mais parte deste mundo... Aliás, neste ponto, seria interessante 
verificar por quê a Sra Miep queria garantir que os manuscritos só fossem revelados após a certeza da 
morte da autora. Tem-se a impressão que desconfiava que o pai publicaria os diários à revelia, mesmo 
contra a vontade da filha... 


Wiesenthal, em seu livro, informa que "diário" foi traduzido para 32 idiomas, convertido em peça teatral e 
também num filme, que comoveu os corações de milhões de pessoas -- especialmente adolescentes -- pelo 
mundo afora. Afirma que até hoje um grande número de jovens alemães se deslocam anualmente para o 
campo de Bergen Belsen, para rezar pela pobre Anne. 


O Institute for Historical Review, da Califórnia, Estados Unidos, oferece um prêmio em dinheiro para 
quem provar a autenticidade dos "diários". A falsificação foi comprovada, mais contundentemente ainda, 
após exames científicos da tinta usada nos seus escritos: verificou-se que parte dos textos foram escritos 
com caneta esferográfica, uma invenção dos anos 50. Somente devido às descobertas e denúncias do 
revisionismo histórico é que vem caindo -- um a um -- os grandes mitos do "holocausto", dos quais o 
"diário" de Anne Frank era um dos sustentáculos mais importantes, principalmente por se dirigir aos 
corações e mentes dos jovens. 


A verdade sobre o Diário de Anne Frank foi primeiro revelada pelo jornal sueco Fria Ord. Estabeleceu 
que o novelista judeu Meyer Levin havia escrito o diálogo do "diário" e estava pedindo pagamento por 
seu trabalho numa ação judicial contra Otto Frank. Uma condensação dos artigos suecos apareceu no 
American Economic Council Letter, de 15 de abril de 1959, como segue: "A História tem muitos 
exemplos de mitos que vivem uma vida mais longa e mais rica que a verdade, e podem se tornar mais 
efetivos que a verdade." "O mundo ocidental conheceu há alguns anos uma garota judia pelo que se 
representa como sua história escrita pessoalmente, o Diário de Anne Frank. Qualquer inspeção literária 
informada do livro teria mostrado que teria sido impossível ter sido trabalho de um adolescente." "Uma 
decisão digna de nota da Suprema Corte de Nova York confirma este ponto de vista, no qual o bem 
conhecido escritor judeu-americano Meyer Levin ganhou um prêmio de US$ 50.000 pagos pelo pai de 
Anne Frank como honorário pelo trabalho de Levin no Diário de Anne Frank." 


A revista Manchete, conforme citada anteriormente, depois de admitir que o pai de Anne teria sido o 
responsável por "descaracterizações”, cortes, censuras, modificações, etc., conclui que isso teria deixado 
o diário muito "vulnerável", diminuindo, evidentemente, a credibilidade do mesmo. O lançamento de um 
novo "diário" -- fato que por si só já evidencia uma impostura dentro da impostura -- vem demonstrar 
claramente que os eternos falsificadores da história tentam mais uma cartada para salvar esta inacreditável 
farsa, ao menos por mais algum tempo. Conforme a reportagem da revista, ficamos sabendo que a 
primeira versão vendeu mais de 16 milhões de exemplares. Provavelmente esperam repetir a dose com o 
novíssimo "diário", agora "modernizado" e mais ao gosto do público atual, com passagens picantes até 
sobre a sexualidade da menina. Fica-se a imaginar como será a terceira, a quarta e as dezenas de novas 
versões que poderão vir. O toque final na manipulação, para encerrar com "chave de ouro" e demonstrar o 
descaso, a má fé e a própria arrogância destes veículos de comunicação onipotentes e acostumados a 
afirmarem o que lhes aprouver, sem contestação e apostando na ingenuidade da grande massa de leitores, 
fica por conta da legenda da foto desta matéria na revista Manchete, que afirma "... na foto, Anne em 
1941, aos 22 anos”... Ora, se a lenda sempre nos afirmava que essa personagem teria morrido aos 13 ou 
14 anos. 


Depois que os falsificadores confessadamente admitiram que o famigerado "diário" nada mais é do que 
uma monumental impostura, alterada, deturpada e manipulada para transformar-se num dos grandes 
"best-sellers" mundiais, cabe aos nossos prefeitos, vereadores, deputados estaduais, federais e todos os 


14 


responsáveis pelas áreas da educação, partirem para a ação, fazendo a única coisa cabível diante de tanta 
falsidade e infâmia: retirar o nome desta impostura da infinidade de praças, ruas, largos, teatros, colégios 
e outras instituições espalhadas por todo o país e pelo mundo Há mais de uma década o catedrático 
francês, professor da Universidade de Lyon, Robert Faurisson, dissecou e desmascarou, científica e 
impiedosamente a impostura do chamado "diário" de Anne Frank. Usando a frieza da técnica 
investigativa, inerente a todo autêntico pesquisador histórico, Faurisson provou, através de infindáveis 
evidências, a manipulação na elaboração dos famosos “diários”, além de desnudar o grande e 
fabulosamente rendoso negócio em que se transformou esta falsificação histórica. Um exemplo: só em 
direitos autorais, o pai da infeliz menina ( que morreu de tifo, enquanto seu -- saudável e milionário -- pai 
foi hospitalizado em Auschwitz e sobreviveu) recebe somas em todas as escolas! 


A estória desta publicação está repleta de brigas e demandas, entre o pai, o tio, os editores, o compilador, 
o "escritor fantasma”, etc, todos de olho no filão interminável que representa a posse de seus direitos 
autorais. Faurisson fez uma análise dos locais, manteve entrevistas, dissecou o "diário", provando as 
impossibilidades psicológicas, culturais, sociais, históricas, temporais, de situação, de verossimilhança, de 
lógica, de espaço, etc. Vale a pena confirmar esta extraordinária pesquisa: Quem escreveu o Diário de 
Anne Frank ? de Robert Faurisson, Revisão Editora, 85 páginas. O livro é uma aula de pesquisa 
interrogativa, ideal para juristas, técnicos forenses, advogados, policiais, historiadores, estudantes, etc. 


Recentemente as agências internacionais de notícias liberaram uma pequena nota, com os seguintes 
dizeres: O famoso Diário de Anne Frank, a adolescente judia de Amsterdã que morreu em 1945 num 
campo de concentração, foi censurado pelo próprio pai da moça. Ele retirou do texto dos cadernos onde 
ela escrevia, tudo que considerou "escabroso" e decidiu fazer algumas modificações por conta própria, 
por motivos morais, ou de conveniência". Sem comentários. Sem dúvida a garota Anne Frank não é uma 
imaginação, mas a estória de seu diário com certeza é uma grande peça publicitária. Até para um leigo, 
não há qualquer problema em verificar que foram utilizadas duas caligrafias para escrever o diário. Uma 
delas é coerente a uma menina adolescente e a outra típica de um adulto. 


Anne Frank foi vítima de tifo, epidemia que matou milhares de alemães e detentos dos campos de 
concentração durante o último conflito mundial. Isto nos deixa claro o motivo da existência de fornos 
crematórios e do pesticida Zyklon-B. Infelizmente a farsa do diário não é divulgada por meros motivos 
comerciais. Ninguém está interessado em matar a galinha dos ovos de ouro dos judeus. 


ESTADO FORTE E SEPARATISMO 


Uma nação não cria um Estado, é o Estado que deve criar essa nação forte e correta. O 
Estado deve ser uma expressão da “vontade”, onde todos lutam por um ideal comum, 
idealizado por um Estado regido por aqueles que apresentam superioridade não só 
intelectual, mas também moral, para conduzir a todos. É o Estado que deve dar ao povo a 
unidade moral, à vontade e, portanto, uma existência correta e ética. 


O Estado deve ser o mentor da vida espiritual e moral de seu povo. Para alcançar o seu 
objetivo, o Estado como ente superior deve ter responsabilidade em conduzir o 
“Ubermensch” (filosofia Nietzscheriana) num processo continuo de superação do conteúdo 
humano: o homem, o caráter, e a fé. A democracia brasileira se baseia na ignorância do 
povo e sustenta esse bando de burgueses inescrupulosos que nos governam. 


Os criminosos matam e estupram porque as autoridades deste país não fazem nada, o 
Estado incompetente e fraco não pune os maus empresários capitalistas. A solução para 
tudo isso é um governo poderoso, nas mãos de uma liderança desvinculada de tudo o que 
está aí. Ordem, tudo funcionava quando havia disciplina, e é disso que precisamos. 
Entretanto não vejo a possibilidade de implementar um estado grandioso no Brasil como 


15 


um todo devido as abissais diferenças éticas, étnicas e políticas assim como as raízes raciais 
e históricas dos povos brasileiros. 


Valores característicos dos paulistas e sulistas tais como: a valorização do trabalho, da ética, 
das raízes raciais, da disciplina, da organização social, etc tornam esta região a única capaz 
de alcançar um ideal social nobre neste pais numa forma de criar um modelo para toda a 
América do sul e tornar este continente um exemplo de civilização. 


Porém para instituí-lo é necessário o separatismo e a construção de uma nova nação, 
desvinculada com as mazelas e os apegos doentios das sociedades que estão assolando o 
Brasil e que transformaram o mesmo em uma instituição falida e sem identidade. 


Heydrich 


LIBERDADE, IMPARCIALIDADE E JUSTIÇA 


Na véspera do dia 25 de abril de 1995, Reinhold Elstner, um engenheiro químico aposentado de 775 anos e 
um veterano da Wehrmacht, foi até a Feldherrnhalle - a “Galeria dos Heróis” da Alemanha - se jogou um 
líquido inflamável e se ateou fogo. Tentativas de passantes de salvá-lo foram fúteis. Doze horas depois 
Reinhold Elstner estava morto. Por que Reinhold Elstner havia tirado sua própria vida deste modo 
dramático? 


Porque ele não podia mais suportar a incessante demonização de seu povo e a vigarice hipócrita sobre as 
“celebrações da libertação” que estavam ocorrendo na Alemanha e por todo o mundo. Reinhold Elstner 
sabia - como muitas pessoas sabem hoje em dia - que a Alemanha não foi “libertada” em 1945. Ela foi 
bombardeada até a Idade da Pedra, conquistada na ponta das baionetas, estuprada, torturada, mutilada e 
brutalmente subjugada tanto mental quanto fisicamente. 


A Alemanha é ainda um Governo de Ocupação hoje em dia - controlado e terrorizado por interesses 
estrangeiros, supressão, traição e subversão. Teste isso com uma palavra de dez letras. Diga que você “... 
duvida do Holocausto”. Na Alemanha e, nesse ponto, na maior parte da Europa, você pode dizer que 
duvida de Deus, mais irá para a cadeia por “...questionar o Holocausto”. Quem se beneficia dessa religião 
imposta pelo governo? 


Na sua carta de adeus que deixou ao mundo, Reinhold Elstner escreveu o seguinte: 


“Cingiienta anos de campanhas de ódio e demonização de um povo inteiro são demais. Cingienta anos 
de insultos incessantes jogados contra os veteranos de guerra alemães são demais. Na idade de 75, não 
muito é deixado para mim a fazer, mas talvez, pelo meu ato de auto-imolação, eu possa dar um chamado 
e dar um exemplo visível para reflexão. Se apenas um único alemão acorda e acha seu caminho em 
direção à verdade, meu sacrifício pessoal não terá sido em vão”. 


Em alemão: 


“50 Jahre unendlicher Verleumdung und Verteufelung eines ganzes Volkes sind genug. 50 Jahre 
ungeheuerlicher Beleidigung deutscher Soldaten sind genug. Mit meinen 75 Jahre kann ich nicht mehr 
viel tun, aber doch soviel, dass ich mit meinem Flammentode als Fanal ein sichtbares Zeichen der 
Besinnung setzen will. Und wenn auch nur ein Deutscher zur Besinnung kommt und den Weg zur 
Wahrheit findet, dann war mein Opfer nicht vergebens.” 


A morte de Reinhold Elstner não será em vão. Com vistas a este fim, pessoas de todos os locais que são 
de background alemão - muitos que jamais viveram na Alemanha e alguns que sequer nasceram lá, mas 
que ainda tem alguma vontade e liberdade para lutar contra a injustiça, mentiras e calúnias - irão fazer o 
seu melhor para contar a todas as pessoas justas e corretas até o mais remoto recanto do mundo porque 
este homem viveu e amou, e porque ele lutou na II Guerra Mundial - e porque ele escolheu morrer. 
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Tão inútil quanto parece isso hoje contra este vasto e vulgar correr de mentiras em livros, música, filmes, 
televisão e intermináveis discursos políticos retratando os alemães em qualquer lugar como sadistas, 
assassinos e a escória da humanidade, simplesmente não é historicamente correto afirmar que assim é 
como uma geração inteira de alemães se comportaram na mais desesperadamente lutada guerra de todos 
os tempos. 


A geração de Reinhold Elstner era um povo dedicado e honrado que acreditava em valores simples e 
verdadeiros: trabalho duro, honestidade, cavalheirismo, lealdade, verdade e sacrifício. Era um tempo 
quando estes eram os valores aceitos e praticados pela maioria dos americanos, ingleses, franceses e 
alemães semelhantemente. Era um mundo limpo e são que pertenceu a nós e que daríamos às futuras 
gerações. 


Quando olhamos para nosso planeta agora, sabemos que isso não é mais verdade. A herança uma vez 
compartilhada de todos os povos brancos que em todos os locais construíram a mais maravilhosa 
civilização da História do Homem está sob um ataque vicioso e incessante. Há palavras de calúnia em 
nosso mundo hoje mais monstruosas e sinistras do que armas de fogo jamais foram. Eles não matam - 
paralisam. Eles param, não apenas atos, mas pensamentos. Eles são as armas de vastos interesses 
especiais. Estamos falando de uma sistemática guerra psicológica. 


A não ser que reconheçamos as verdadeiras dimensões dessa guerra - projetada na destruição de nossa 
natureza étnica e nossa herança cultural -, nossas crianças não terão um mundo onde praticar trabalho 
duro, honestidade, cavalheirismo, lealdade, verdade e sacrifício. Nós escolhemos lutar contra os líderes de 
grupos de interesse especiais. Nós escolhemos viver por palavras e valores que ainda mantemos 
absolutos, conforme expressados pelos pensadores patrióticos do passado. 


Todos nós temos uma missão. Devemos nos levantar e sermos contados. Não mais nos encolheremos - 
“Wir machen nicht laenger den Buckel krumm!” Nossa meta será honrar homens como Reinhold Elstner. 
Nós daremos significado ao seu sacrifício. Ele se tornará imortal. Nós asseguramos através de nossa 
marca de dedicação ao trabalho duro, verdade, liberdade, imparcialidade e justiça de que as idéias e ideais 
- idéias e ideais pelas quais mais um soldado alemão escolheu morrer - de nossos antepassados não serão 
barateadas e erodidas por mentiras, distorções, difamações e profanidades anormais - numa palavra, na 
grotesca “história” que os conquistadores militares da Alemanha decidiram que devemos engolir. A 
Verdade nos tornará livres! 
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MASSACRE NA FLORESTA DE KATYN 


Para as novas gerações, a palavra Katyn não diz nada, pela simples razão de que seus professores, jornais 
e outras mídias tomaram todas as precauções necessárias para evitar que essa palavra lhes dissesse 
alguma coisa. 


Em setembro de 1939 a Polônia foi derrotada, depois de ter sido invadida simultaneamente pela 
Alemanha, a Oeste, e pelos comunistas, a Leste. Após negociações Hitler então outorgou aos soviéticos 
uma zona de ocupação de duzentos mil quilômetros quadrados. A partir da derrota da Polônia, os 
soviéticos massacraram nessa zona, sob as ordens escritas do infame ditador Stalin, vários milhares de 
oficiais poloneses prisioneiros de guerra - mais de 4 mil em Katyn (perto de Smolensk), local onde foi 
descoberto posteriormente pelas tropas alemãs que libertaram a Polônia, um dos mais famosos ossários, 
além de outros 21 mil em vários locais. Deve-se adicionar a essas vítimas cerca de 15 mil prisioneiros 
soldados comuns, provavelmente mortos por afogamento no Mar Branco. Perpetrados em poucos dias 
segundo um plano preestabelecido, esses assassinatos em massa de poloneses vencidos, exterminados 
pelo simples fato de serem poloneses, constituem indiscutíveis crimes contra a humanidade, e não apenas 
crimes de guerra, já que a guerra, para a Polônia, havia terminado. 


Segundo a Convenção de Genebra, a execução de prisioneiros de um exército regular, que combateram 
uniformizados, constitui crime contra a humanidade, sobretudo depois que o conflito já terminou. A 
ordem de Moscou era para suprimir todas as elites polonesas: estudantes, juízes, proprietários de terras, 
funcionários públicos, engenheiros, professores, advogados e, certamente, oficiais. Hoje sabemos bem o 
motivo pela qual os comunistas queriam (ainda querem?) aniquilar qualquer cabeça pensante, ou seja, os 
intelectuais, pois que o regime mais devastador da história pudesse seguir seu caminho sem 
intereferências. Quando esses ossários poloneses foram descobertos, Moscou imputou os crimes aos 
nazistas e estes foram acusados e condenados no ilegal e famigerado Tribunal de Nuremberg. A esquerda 
ocidental naturalmente se apressou em obedecer aos ditames do mestre Stalin. 


Durante 45 anos, afirmar em voz alta que era possível que os soviéticos fossem culpados - pela simples 
razão de que os crimes haviam sido cometidos na zona de ocupação soviética e não alemã - classificaria o 
autor da afirmação imediatamente entre os obsessivos "viscerais” do anticomunismo "primário". Eis que 
em 1990, graças a Gorbachev e sua glasnost, o Kremlin reconhece sem rodeios atenuantes, em um 
comunicado da Agência Tass, que "Katyn foi um grave crime do período stalinista". Em 1992, em 
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consegiiência de um princípio de inventário nos arquivos de Moscou, divulgou-se um relatório secreto 
datado de 1959, de Chelepin, então chefe da KGB. Ele dá conta de "21.857 poloneses de elite, fuzilados 
em 1939 sob ordem direta de Stalin”. 


MISTICISMO NS 


O Misticismo Nacional-Socialista é um termo usado para descrever uma subcorrente do Nazismo quase 
religiosa, caracterizando-se pela combinação do Nazismo com o ocultismo, o esoterismo, a cripto história 
e o paranormal. Nalguns casos atribui uma importância religiosa à pessoa de Adolf Hitler e à sua 
doutrina. O misticismo NS tem a sua origem nas idéias de Arthur de Gobineau. Guido von List e Jôrg 
Lanz von Liebenfels tiveram um papel importante no inicio e vieram a fundar movimentos após a guerra. 
Oficiais de alta patente como Heinrich Himmler, Rudolf Hess e Walther Darré foram conhecidos pelo seu 
interesse no misticismo. O papel desempenhado pelo misticismo no desenvolvimento do Nazismo e dos 
seus ideais foi imediatamente identificado em 1940 por Lewis Spence na sua obra “As causas ocultas da 
presente guerra”. 


O esoterismo hitleriano centra-se nas mitologias pagãs, pré Cristãs. Os Teutões de uma forma geral e os 
Povos Germânicos de uma forma particular serviram de base para a crença na Raça Ariana, e da sua 
superioridade sobre todas as outras. Foram sugeridas diferentes origens para o início desta raça superior, 
desde a Atlântida, e Thule na Escandinávia. Outro pensamento dominante era o de que esta raça superior 
tinha sido enfraquecida por se misturar com outras raças inferiores. 


Em 1912, um grupo de místicos alemães formou a Germanenorden (Ordem dos Teutões). A 
Germanenorden era uma sociedade mística baseada na prova da origem ariana. O biógrafo Ian Kershaw 
não a classifica como uma sociedade mística, mas, sim, como uma sociedade popular/populista. Os 
membros fundadores da ordem incluíam Theodor Fritsch, Phillip Stauff (aluno de Guido von List) e 
Hermann Pohl. Este último viria a formar a Ordem Teutônica do Santo Graal, em 1915. Muitos membros 
da Germanenorden viriam a ocupar posições elevadas no partido Nacional-Socialista. 


O termo Ariosofia foi criando por Lanz von Liebenfels, fundador da Ordem dos Novos Templários, em 
1915 e substituiu a Teozoologia e o Ariocristianismo como etiqueta da sua doutrina nos anos 20. E 
normalmente utilizado para descrever as teorias arianas de ocultismo e racismo. 


Guido von List chamava à sua doutriana “armanismo” (nomeado de acordo com os “Armanen”, 
supostamente os herdeiros do rei sol, um corpo de padres-reis na antiga Nação Ário-Germânica). 


No Nacional-Socialismo Adolf Hitler é tido como um Messias enviado por Deus. 


Fiihrer, mein Fiihrer, von Gott mir gegeben, beschiitz und erhalte noch lange mein Leben 
Du hast Deutschland errettet aus tiefster Not, Dir verdank ich mein táglich Brot 

Fiihrer, mein Fiihrer, mein Glaube, mein Licht 

Fiihrer mein Fiihrer, verlasse mich nicht. 


Tradução: 
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Fiihrer, meu Fiihrer, que me foste enviado por Deus, protege-me e mantém-me vivo por muito tempo. 
Salvastes a Alemanha da mais profunda miséria, a ti te devo o meu pão de cada dia 

Fiihrer, meu Fiihrer, minha fé, minha luz 

Fiihrer meu Fiihrer, não me abandones. 


A Sociedade Ahnenerbe era um ramo das SS, dedicado principalmente à pesquisa de provas da 
superioridade da raça ariana, mas também envolvida em práticas de ocultismo. Fundada em 1935 por 
Himmler, esta Sociedade esteve envolvida na busca da Atlântida e do Santo Graal. 


Foram gastos muitos recursos e tempo em pesquisas com vista a criar uma base que tivesse aceitação 
popular sobre a origem cultural, cientifica e histórica da raça Ariana superior. Foram criadas organizações 
místicas como a Socieade Thule, o Sol Negro (Schwarze Sonne) e outras, normalmente ligadas a corpos 
de elite das SS, e adotando crenças, rituais e iniciações especificas. 


Foram organizadas expedições ao Tibete, Nepal, Grécia, ao Ártico e à Antártica em busca da nação 
Ariana de Hyperborea, cuja capital, Ultima Thule, foi supostamente construída pelos antepassados das 
raças arianas. 


Foram ainda organizadas expedições similares em busca de objetos semi-míticos que se acreditava 
trazerem consigo poderes especiais ao seu portador, como o Santo Graal e a Lança do Destino, também 
conhecida como lança de Longinus, supostamente o nome do centurião romano a quem pertencia a lança 


Alguns autores, escreveram sobre as fortes influências por crenças de cunho pagão sobre o Nacional- 
Socialismo. Dentre essas crenças pagãs, a fé Nacional-Socialista pregava que a raça ariana descendente 
do povo de Atlântida, mencionada pelo filósofo grego Platão, e, os judeus seria a causa de sua destruição. 


Em 1934, é apresentado o fato que no dia 30 de Julho de 1933 mais de cem mil NS tinham-se reunido em 
Eisenach para declarar querer tornar a origem germânica a realidade divina, restaurando Odin, Baldur, 
Freia, e os outros deuses teutônicos nos altares da Alemanha - Wotan deveria estar no lugar de Deus, 
Siegfried no lugar de Cristo. 


Durante o ano de 1936, Joseph Goebbels, ministro da propaganda do Reich, apresenta o Nacional- 
Socialismo como uma religião a ser respeitada, defendendo uma nova fé alemã. Movimento da Fé 
Germânica (Deutsche Glaubensbewegung, DGB) tinha como profeta Jakob Wilhelm Hauer (1881-1962), 
professor de Teologia em Tiibingen, que pregava uma fé ariana para os alemães. No livro Deutsche 
Gottschau, Hauer defendia que a história da Alemanha era mais do que mera seqiiência de fatos, havendo 
na sua base uma Divindade que encarnava o espírito da raça ariana. 


A Páscoa de 1936, foi preparada na Alemanha como se um grande festival pagão se tratasse. As livrarias 
encheram-se de literatura pagã, e a bandeira azul com o disco solar dourado do “Movimento da Fé 
Germânica” (DGB) chegou às mais recônditas zonas rurais. Uma grande manifestação foi organizada em 
Burg Hunxe, na Renânia. 


No Congresso de Nuremberg, em 1937, revivia entre os Nacionais-Socialistas o paganismo ancestral do 
povo ariano, surgindo um místico laicismo como um dos tópicos centrais em discussão: para que a 
Alemanha voltasse à sua antiga fé. 


Micklem, ao escrever “O Nacional Socialismo e a Cristandade”, apresenta rituais da mitologia nórdica, 
uma crença tipicamente pagã, onde, durante esse ritual, em 1938, o proeminente oficial Julius Streicher, 
no festival nórdico do Solstício de Verão, perante uma enorme multidão de alemães reunidos em 
Hesselberg - montanha que o Fuhrer declarou sagrada -, ao lado de uma grande fogueira simbólica, disse: 


"Se olharmos para as chamas deste fogo sagrado e nelas lançarmos os nossos pecados, 
poderemos baixar desta montanha com as nossas almas limpas. Não precisamos nem de padres 
nem de pastores”. 
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O ANJO NACIONAL-SOCIALISTA 


Era uma vez um jovem universitário chamado George que pensava saber tudo. Uma certa noite, depois do 
jantar, George começou uma discussão com seu pai. A argumentação começou quando o jovem estudante 
tentou explicar para seu pai que como raça branca, eles deveriam ser responsáveis por todos os males que 
eles tinham infligido sobre os não-brancos através da história. George explicou: “Por causa do racismo 
europeu, nós roubamos a terra dos índios, nós mantivemos os negros na escravidão, nós perseguimos os 
judeus, e nós poluímos o ambiente. Nós temos sido racistas opressores por milhares de anos, portanto é 
mais do que justo que nós paguemos reparações econômicas para todos os danos que nós fizemos ao 
mundo. Eu estou satisfeito de ver que nós estamos terminando nossa dominação econômica e política 
sobre os povos oprimidos”. 


O pai de George estava chocado com tal discurso. “Quem colocou essa maluquice comunista-rosa em sua 
cabeça, filho? Será que foi algum dos seus professores universitários hippies de sandálias que te ensinou 
isso?”, o pai perguntou. 


Ao que o filho respondeu: “Esta é a verdade, pai. Meu professor de antropologia, Dr. Irving Silverstein, 
diz isso. Ele deve saber bem. O Dr. Silverstein é um Ph.D. muito respeitado. Gente da sua geração 
simplesmente não entende porque vocês foram criados em uma sociedade branca supremacista e racista. 
É esse o motivo pelo qual eu passei a admirar o Dr. Rev. Martin Luther King como o maior homem da 
história norte-americana. Ele se levantou contra os racistas de sua geração. Por causa dele, minha geração 
de jovens brancos é completamente indiferente e cega para cor de pele.” 


O pai respondeu enraivecido: “Isso é ridículo! Eu sempre pensei de forma justa e fui tolerante com 
pessoas de todas as origens e raças. Eu nunca “oprimi” ninguém, e além disso, não há nada de errado em 
ter orgulho de seu próprio povo, incluindo o povo de raça européia. Sua raça está no seu sangue. É como 
uma extensão de sua família biológica, e você deve se orgulhar de sua herança e identidade européia, 
como todos os outros grupos raciais na América do Norte se orgulham das suas próprias heranças e 
identidades. Porquê é OK para eles terem um forte senso de identidade racial, mas é maligno para nós 
europeus nos sentirmos da mesma maneira? 


O jovem “intelectual” riu de seu pai. “Que isso, pai, isso é o tipo de besteira que Hitler tentava vender. 
Essas atitudes racistas foram desacreditadas há muitos anos atrás. Há somente uma raça, e essa é a raça 
humana. A diversidade é a nossa grande força. As diferenças nas chamadas “raças” são tão insignificantes 
quanto diferenças em umbigos. E além disso, as estatísticas da ONU agora mostram que as baixas taxas 
de natalidade brancas, junto com o fato de vivermos numa sociedade multicultural, significará que 
europeus e sua cultura etnocêntrica e racista irá desaparecer até o final deste século”, disse o jovem 
George. 


Ficando vermelho de raiva, o pai gritou: “Você é um cliché ambulante, sabia disso filho? E você acha que 
é uma coisa boa que os povos europeus do mundo irão se apagar e deixar de existir? O jovem George 
respondeu: “Eu acho que é ótimo! Isso vai significar o fim do racismo e o fim do ódio. Pra começar, os 
povos oprimidos do mundo estariam muito melhor se nós racistas brancos europeus nunca tivéssemos 
existido.” 


De repente houve uma rajada de um vento frio, uma explosão, e uma enorme nuvem de fumaça. Quando a 
fumaça abaixou, George se encontrava sozinho e perdido num campo aberto no frio. Um anjo chamado 
Clarence então apareceu a ele e disse “Bem George, você conseguiu seu desejo”. 


George perguntou: “Onde eu estou? O que eu estou fazendo aqui? E quem é você?” 
O anjo respondeu, “George, eu sou o anjo Clarence”. Eu fui mandado aqui para mostrar para você como o 


mundo teria sido se os europeus, ou brancos, nunca tivessem existido. Agora você vive em um mundo 
onde europeus nunca existiram.” 
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“Oh. Isso é legal. Eu não vou ter nenhum problema com adaptação porque eu não tenho um osso racista 
sequer em meu corpo. E quando eu voltar para o meu mundo, eu vou poder contar para meu professor e 
meus amigos o quão legal é era este mundo não-racista. Olha, eu estou congelando aqui. Onde que é o 
motel mais próximo? 


”Motel?”, respondeu o anjo. “Não existe nenhum motel aqui onde uma vez foi chamada América do 
Norte. Mas há algumas cavernas ali naquelas montanhas onde você pode encontrar abrigo.” 


”Cavernas? De jeito nenhum cara. Eu quero uma cama quente bem legal pra dormir.” 


?Eu acho que você não entendeu, George. Não há quaisquer construções ou edificações aqui na América 
não-branca porque os malignos europeus nunca vieram aqui para construí-las. Os brancos jamais 
existiram, se lembra? Os nativos vivem em tendas. Você gostaria de se encontrar com alguns índios 
locais? Talvez eles deixem você ficar numa tenda.” 


?Numa tenda? Mas está uns 12 graus abaixo de zero aqui fora? ... Ah, tudo bem. E melhor do que uma 
caverna, eu acho. Vamos falar com esses índios.... Espera um minuto, estes índios são amigáveis ou 
hostis?” 


“Porquê, George? Essa é uma questão racista pra se perguntar. Só porque alguns índios eram selvagens 
brutais que escalpelavam vivas suas vítimas, não quer dizer que todos eram assim”, disse o anjo, 
sarcasticamente 


”Eu sei disso, Clarence. E eu não sou um racista. Eu odeio racismo. Mesmo assim, eu me sentiria mais 
seguro se eu pudesse ter uma arma pra me defender se eles se mostrassem violentos.” 


“Arma?”, respondeu o anjo. Não há quaisquer armas pra você se defender. Armas de fogo foram 
inventadas por europeus malignos. Apesar de que poderíamos fazer uma lança com aqueles galhos ali.” 


“Isso é trabalhoso demais. Me dê um telefone então. Eu vou ligar para os índios pra perguntar se está 
OK.” 


“Telefone?”, respondeu o anjo. Não há telefones aqui. Alexander Graham Bell foi um outro homem 
branco maligno, portanto ele nunca existiu. Nenhum europeu lembra-se?”. “Esqueça isso então”, 
respondeu George. “Eu vou dormir na porcaria da caverna”. 


Ao chegar na caverna, George tremia de frio e pediu ao anjo por um isqueiro para que ele pudesse fazer 
uma fogueira. “Um isqueiro?”, respondeu Clarence. “não há isqueiros aqui, e nem fósforos. Essas são 
coisas européias, e europeus malignos nunca existiram, lembra-se? Se você quiser se aquecer, você vai ter 
que fazer como fazem os nativos locais e começar a esfregar galhos de madeira juntos.” 


“Oh, que isso cara! Você quer me dizer que essa gente ainda esfrega galhos pra ter fogo?” 


“E isso mesmo, George. Os índios vivem exatamente como eles viviam antes dos malignos pioneiros e 
colonos chegarem da Europa, da mesma forma como a alguns séculos atrás”, disse o anjo 
sarcasticamente. 


“Eu me recuso a ficar nessa caverna gelada e eu tenho certeza que eu não vou conseguir fazer uma 
fogueira com gravetos, e eu me recuso a dormir numa tenda. Eu vou pra América do Sul. Eu ficarei 
melhor num clima mais quente, e eu vou me adaptar rapidamente a grande civilização inca que eu aprendi 
na faculdade. Como racistas europeus como Colombo, Cortez e Pizarro nunca existiram, os incas ainda 
estarão lá... Eu preciso de um carro.” 


“Carro?” respondeu o anjo. “Não há carros aqui. Daimler e Benz, os malignos alemães inventores da 
máquina de combustão interna, nunca nasceram, nem Henry Ford. Não há quaisquer estradas também. 


Este é um mundo sem europeus malignos, lembra-se?” 


“Sem carros! Ah, então eu vou ter que pegar um trem.” 
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“Não há trens também neste mundo, George. Europeus malignos não vieram aqui para construir 
locomotivas ou descobrir os vários usos do carvão, do óleo e do gás, ou construir trens ou colocar 
ferrovias. Mas eu vou deixar você ter uma pequena ajudinha. Segure firme no meu manto mágico e nós 
vamos voar para o sul.” 


George tocou o manto do anjo e eles voaram para o sul até que eles chegaram em uma cabana de lama 
abandonada no meio do território inca. George estava agradecido pelo clima mais quente, mas não 
demorou muito pra ele começar a reclamar do calor e da umidade. 


“Clarence, essa cabana é uma latrina, e eu estou suando um rio aqui. Me dá um ar-condicionado, por 
favor.” 


“Ar-condicionado?”, respondeu o anjo. “Não há ar-condicionados aqui. Ar condicionado e 
refrigeradores eram invenções criadas por homens brancos malignos.” 
“O quê?!! Você quer me dizer que no ano 2002 esta gente ainda não inventou uma forma de mantê-los 
frescos, ou de manter sua comida gelada?” Perguntou George, frustrado. 


“Não, George, eles não inventaram. E eles nunca inventarão.” 


“Isso é ridículo. Vamos para a cidade principal pra ver o Imperador. Eu não posso viver dessa forma. 
Onde tem um carro... ah, esqueci... sem carros! Saco, eu vou andando mesmo. Vamos lá.” 


Depois de andar pela selva por cerca de uma hora ou mais, começou a ficar escuro. George então pediu a 
Clarence pra lhe dar uma lanterna, para que ele pudesse ver. “Lanterna? Desculpe George, mas Thomas 
Edison foi um homem branco maligno também... e ele nunca nasceu. Há alguns galhos bons ali se você 
quiser fazer uma tocha.” 


“Isso nem pensar!”, George gritou. 


Pela manhã, Clarence e George chegaram ao templo dos incas. Um sangrento sacrifício humano estava 
sendo conduzido. George se virou para Clarence e gritou, “Eles vão assassinar aquela pobre alma! 
Alguém tem que parar isso. Que animais assassinos horríveis! Será que ninguém pode detê-los?” 


O anjo respondeu: “Eu receio que não. Assassinatos rituais são costume comum aqui. Aqueles malignos 
europeus racistas como Colombo, Cortez e Pizarro nunca existiram, por isso os incas continuaram suas 
práticas brutais. De fato, foram os próprios povos oprimidos que se tornaram o grosso das forças armadas 
espanholas. O povo viu os espanhóis como libertadores que iriam livra-los dos incas opressores e dos 
dominadores astecas e lhes dar uma vida melhor.” 


“Eu não posso culpá-los de ajudar os espanhóis então. Esse lugar é horrível. Me tire dessa merda já!”, 
disse George. 


”Pra onde você gostaria de ir?” Clarence perguntou. 


George disse: “Me leve pra Africa, talvez lá exista uma civilização mais avançada e humana na qual eu 
possa me encaixar. Onde é o aeroporto mais próximo?” 


? Ah, eu esqueci... Sem irmãos Wright (ou Santos Dumont, note of translator ; nota do tradutor), disse 
George. “Que tal um barco?” 


“Barcos?”, respondeu o anjo. “Eu receio que os melhores barquinhos disponíveis pra você não te ajudarão 
muito pra cruzar o vasto Oceano Atlântico. Os grandes marinheiros vikings e navegadores Europeus 
nunca existiram. Nem Fenícios, nem Leif Eriksson, nem Henrique o navegador , nem Colombo, nem 
Magalhães, nem Hudson ou Robert Fulton. Mesmo se você pudesse construir seu próprio navio, não 
haveria bússola para você navegar, nem sextante. Eu receio que você vai ficar preso aqui, George.” 


“Posso tocar em seu manto e voar para a Africa então?”, perguntou George. 
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”Você está trapaceando de novo, George, mas tudo bem. Toque meu manto e nós voaremos para a 
África.” 


Quando eles chegaram na África, George viu milhares de nativos tribais africanos, semi-nus sendo 
conduzidos num caminho lamacento. Eles eram vigiados por outros africanos com lanças. “O que eles 
estão fazendo com esses pobres homens?” George perguntou a Clarence. 


“Eles estão sendo escravizados por outra tribo. A escravidão era comum na Africa muito antes dos 
brancos chegarem”, Clarence disse. “De fato, a maioria dos escravos que foram mandados para a América 
eram vendidos aos traficantes de escravos por líderes tribais africanos”. 


“Isso é muito triste”, disse George. “Eu queria encontrar Martin Luther King. Como seu assassino branco 
nunca existiu, esse grande homem deve ainda estar vivo. Ele provavelmente é um grande chefe tribal em 
algum lugar e líder de uma civilização avançada. Ele irá libertar esses escravos de seus mestres africanos. 
Leve-me a ele, Clarence”. 


Clarence levou George até uma pequena oca no fundo do coração da África. As mulheres e crianças nuas 
olhavam para George com espanto. Os homens jovens estavam fora numa caçada e os homens velhos 
ficavam pra trás. George foi levado para a pequena e enlameada cabana do doutor-feiticeiro tribal e líder 
espiritual. Lá ele viu um homem com um olhar selvagem, com um colar de dentes em seu pescoço e um 
enorme anel enfiado através de seu nariz. “Que merda é essa?” George perguntou. 


“Conheça o Doutor-feiticeiro Matunbo Lutamba Kinga”, Clarence disse. Ele nunca se tornou o reverendo 
Martin Luther King porque nunca houve universidades ou seminários construídos para educa-lo. 
Europeus nunca estiveram lá para criar tais oportunidades. Mas ele se tornou o chefe espiritual da tribo. E 
ele se especializou em lançar feitiços malignos. Talvez ele possa ajuda-lo?” 


O doutor feiticeiro olhou com espanto para George. Ele então fez um gesto ordenando seus seguidores a 
prender o jovem George. Os homens da tribo agarraram George e amarram-no em uma árvore próxima. 


“Pare! Me deixe ir. O que eles vão fazer comigo?” gritou George histericamente. 


“Eles vão realizar um assassinato ritual em você, George. O bom doutor King... quero dizer, Kinga — 
acredita que cortando seu coração fora enquanto você ainda estiver vivo vai trazer boa sorte e fertilidade 
para sua tribo”, riu Clarence. 


?Clarence! Clarence! Me ajude Clarence! Me ajude!” 


“Mas George, você me disse que você queria vir para a Africa e encontrar seu herói, o reverendo King”. 


George disse: “Esta parte da África não se desenvolveu ainda. Eu posso ver isso agora. Leve-me para o 
Norte da África, onde o Egito e Cartago estabeleceram grandes civilizações. Só me tira daqui, por favor.” 


No momento em que a lança do doutor estava por arrancar o coração de George, George desapareceu no 
ar. Ele então se achou no meio das margens do rio Nilo, no Egito. 


?Obrigado, Clarence. Obrigado”, disse George. “Eu não entendo, Clarence. Porquê tantas partes do 
mundo permanecem tão brutais e primitivas? Eu aprendi durante o Mês da História Negra sobre muitos 
inventores e cientistas negros talentosos. Garrett Morgan, George Washington Carver, Benjamin 
Banneker, Granville Woods. E então também sobre o Dr. Carson, o proeminente cirurgião cerebral nos 
Estados Unidos. Onde estão esses homens?” 


Clarence respondeu: “Você não entendeu ainda? A América e a África existem exatamente como elas 
eram antes que os Europeus as tivessem descoberto. A civilização como você conheceu só foi introduzida 
a esses povos apenas a alguns séculos atrás pelos europeus. Não existem universidades, hospitais, nenhum 
meio de transporte diferente de animais, nenhuma ciência, nenhuma medicina, nenhuma máquina. De 
fato, a roda ainda nem foi descoberta na África sub-saariana! Aqueles cientistas, inventores, doutores, 
atletas, e apresentadores de que você fala nunca tiveram a oportunidade de realizar seu potencial inteiro 
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porque os europeus nunca estiveram aqui pra introduzir a alta civilização e os ensinar. Não há George 
Washington Carvers neste mundo não-europeu, nem Dr. Carsons, nem Booker T. Washingtons, nem 
Benjamin Bannekers, nem Michael Jordans, nem Oprah Winfreys, nem Bill Cosbys, nem...” 


“Pare! Isso não pode ser!”, gritou George. “Vamos andar para as grandes pirâmides do Egito agora e eu 
vou lhe mostrar uma das grandes maravilhas do mundo.....construída por não-brancos”. 


Eles andaram algumas milhas antes que George parasse e perguntasse onde que ficava o banheiro mais 
próximo. “Banheiros?”, perguntou o anjo. “Não há banheiros ou mictórios neste mundo. Esgoto foi 
desenvolvido por europeus malignos. O povo neste mundo não-branco ainda se alívia nos matos”. 


Clarence se virou para que George pudesse fazer suas necessidades. “Eu preciso de um papel higiênico”, 
George disse. 


”Papel higiênico?”, respondeu o anjo. “Não....” 


“Eu sei. Eu sei. Papel higiênico não foi inventado ainda. Apenas me passe um trapo então”. 


Clarence obedeceu e os dois continuaram em seu caminho. 


“Eu não entendo. De acordo com minhas lembranças das aulas de geografia, as grandes pirâmides 
deveriam estar bem perto deste ponto. Nós devíamos poder ve-las a milhas de distância”, disse George. 
“Bem, George, tenho certeza que seus professores na faculdade nunca lhe disseram isto, mas os antigos 
egípcios não eram negros ou marrons. Eles eram caucasianos. Os antropólogos que examinaram as 
múmias egípcias confirmam este fato. Não existem pirâmides ou Esfinge. E os cartagineses eram brancos 
também”. 


George ficou deprimido, mas ele estava determinado a provar suas crenças. “O que há na Europa?”, ele 
perguntou. 


“A Europa se tornou povoada por hunos e outras tribos asiáticas. Eles se estabeleceram um pouco, mas a 
vida é muito parecida com a vida na América do Norte. Uma existência nômade baseada em caça e coleta 
de comida. Nenhuma grande cidade, nenhuma ciência, nenhum edifício ou construção, nenhuma cultura, 
nenhuma arte fina — só uma luta dura e diária contra a vida e os elementos da natureza. Numa Europa sem 
brancos malignos, o Império Romano nunca existiu, como também nunca existiram os gregos. Também 
nunca houve Renascença”. 


“Leve-me para a Ásia então. Certamente as grandes civilizações da Pérsia, Índia, China e Japão irão me 
satisfazer”, disse George. “Clarence, para o Taj Mahal, por favor”. “O Taj Mahal?”, respondeu o anjo. 
“Você não sabia que as antigas civilizações persas e indianas foram estabelecidas por antigas tribos indo- 
européias que cruzaram os Himalaias? Foram eles que civilizaram a Índia e construíram o Taj Mahal. 
Aquelas são as grandes civilizações que Marco Pólo, Colombo e outros estavam procurando. Você sabia 
que o nome Irã vem do persa “terra dos Arianos”? 


George disse: “Não venha me dizer que os indianos eram homens brancos! Isso não pode ser. No mundo 
de onde eu vim, eu conheci muitos indianos e eles não eram brancos!” 


Clarence explicou: “A medida que os séculos passaram, os indo-europeus que criaram a civilização 
indiana se misturaram com as maiorias nativas que povoavam o sub-continente indiano. Gradualmente 
passou a haver menos e menos gente branca maligna até que eles desapareceram completamente, junto 
com a avançada civilização que eles construíram. Você pode notar que ainda existem alguns poucos 
indianos e paquistaneses de pele clara e cabelos mais claros — no mundo de onde você veio, claro”. 


George ficou preocupado. Ele sabia que ele nunca poderia se encaixar no mundo primitivo e cruel em que 
ele havia sido jogado. De repente, ele pensou no Japão. “Japão! Eu vou mostrar pra você agora, Clarence. 
Me leve para o Japão. Se o povo japonês pode fazer TVs e câmeras, então tenho certeza de que eu 
encontrarei uma civilização decente onde eu possa viver”. 
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Clarence transportou George para o Japão. George observou que a sociedade japonesa era a mais ordeira, 
avançada e civil que ele já tinha visto até então, mas parecia que quase todo mundo era ou um agricultor 
de arroz, um pescador ou um soldado. Não havia carros, nem arranha-céus, nem luzes, nem estéreos, nem 
ciência, nem tecnologias, nem universidades. Era uma sociedade agrícola estagnada que parecia ter 
alcançado seu nível máximo e incapaz de mover-se adiante. George sabia que ele não podia viver lá 
também. 


Clarence explicou para George: “Até mesmo os industriosos povos japoneses e chineses tiveram que 
depender dos malignos europeus para construir a Ásia moderna que você tem em mente. Neste mundo, o 
Japão existe exatamente como ele existia antes dos navios norte-americanos do Commodore Perry 
chegassem ao Japão na década de 1850. Não há indústria, nem tecnologia, nem Fuji Film, nem Sony, nem 
Hitachi, nem Panasonic, nem Toyota, nem restaurantes de Sushi, nem baseball, nenhum dos ornamentos 
ou confortos da vida moderna. Estas coisas não existem no Japão ou em qualquer outro lugar porque os 
europeus não estiveram lá para cria-las e compartilha-las com o resto do mundo. Você gostaria de uma 
tigela de arroz, George?” 


George começou a se sentir mal, tanto em seu corpo quanto em sua mente. Não somente ele estava 
deprimido, mas a exposição aos ásperos elementos da natureza o tinha deixado fisicamente doente. 
“Clarence, eu acho que peguei algum tipo de doença. Eu devo ter alguns antibióticos”. 


“Antibióticos?” Não há... 
“Cala essa sua boca, chega!” Então me leve para o mundo como ele era! 


”Desculpe George. Eu não estou autorizado a fazer isso. Somente meu chefe pode atender a esse pedido”. 
Clarence disse a ele: “Você vê, George. Seu pai estava certo. Você realmente tinha uma raça maravilhosa. 
Você não vê que erro imbecil é se envergonhar e se sentir culpado por sua própria raça, e deixa-la 
desaparecer e morrer? Este é o mundo que seria sem a chama criativa de Edison e Ford, e Pasteur, e 
Marconi. Sem grandes cientistas, ou matemáticos, ou inventores, ou finos artistas. Sem Arquimedes, sem 
Aristóteles, sem Sócrates, sem Alexandre o Grande, sem Renascença, sem Newton, sem Kepler, sem 
Goddard, sem Mendel, sem Tesla, sem Faraday, sem Guttenberg, sem Shakespeare, sem Dickens, sem 
Twain, sem Mozart, sem Beethoven, sem Da Vinci, sem Michelangelo, sem Galileu, sem Copérnico. Sem 
Veneza, sem Paris, sem Lisboa, sem Madrid, sem Zurique, sem Berlim, sem São Petersburgo, sem 
Budapeste, sem Roma, sem Milão, sem Viena, sem Londres, sem Nova York, sem Rio, sem Sidney. Sem 
orquestras, sem museus, sem universidades, sem hospitais, sem bibliotecas, sem teatros ou cinemas, sem 
rádio, sem livros, sem televisão, sem eletricidade, sem refrigeração, sem aquecimento, sem esgoto, sem 
casas, sem aço, sem estádios, sem vacinas, sem carros, sem aviões, sem trens, sem navios, sem dentistas, 
sem cirurgiões, sem computadores, sem telefones, e mais importante — sem o gênio criativo para ser 
achado que pudesse criar e sustentar tal alto nível de civilização. Não há nada neste povo deste mundo 
para que seja construído. É somente a luta diária pela subsistência. Um planeta brutal onde poucos povos 
que não estão mirados para a ignorância e escuridão eternas alcançaram seu pico de civilização e não 
estão avançando adiante. 


Clarence então começou a ensinar o jovem homem doente e deprimido por sete dias exatos. Ele mostrou 
tudo. História, ciência, economia, filosofia, arte, literatura, música fina, arquitetura, medicina, política, 
agricultura, religião e todas as criações e contribuições que os povos europeus tinham feito em todos os 
campos imagináveis do empenho humano. George ouviu atentamente a cada palavra. Ele se sentiu como 
um homem que tivesse renascido. 


Depois dessa aula, o anjo Clarence voou de volta para o céu. “Eu espero que você tenha achado 
educacional tudo isto, e eu espero que você tenha aprendido uma lição importante. Aproveite o seu 
mundo, George!”, debochou o anjo ao sair. 


George começou a chorar como uma criança. Era o ano 2002 e ele estava sozinho e com fome em um 
mundo atrasado onde europeus nunca tinham existido. Ele gritou para as estrelas: “Por favor, Deus. Eu 
vejo quão imbecil eu fui. Eu entendo agora o que meu pai estava tentando me dizer. Eu quero voltar para 
o mundo de onde eu vim. Um mundo onde os europeus não somente existiram mas abençoaram o resto da 
humanidade com sua habilidade criativa única. Eu quero viver num mundo civilizado. Por favor Deus... 
Me mande de volta!... Me mande de volta!... Deus, por favor.” 
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De repente, George foi transportado de volta ao seu dormitório da universidade. Embriagado de alegria, 
George pulou para o chuveiro antes que ele pudesse até mesmo tirar suas roupas. 


“Água quente! E sabão! A vida é maravilhosa!”, ele gritou. 


Os colegas do mesmo andar que George olharam para ele como se ele estivesse louco. “George! Você 
ficou louco?”, perguntou um colega perplexo. 

“Não meu amigo, eu não estou fora de meus sentidos. Eu passei a percebe-los!”, George respondeu. 
George então começou a cantar músicas folclóricas clássicas Européias no chuveiro. Milagrosamente, ele 
era capaz de cantar em muitas línguas diferentes. Ele cantou O Sole Mio em italiano, Amazing Grace em 
inglês, Gloire Immortelle em francês, Das Ist Der Tag em alemão, e também canções e valsas belgas, 
espanholas e francesas. Lágrimas de alegria começaram a rolar por sua face. A música degenerada do hip- 
hop e rap tinha perdido todo seu apelo para o jovem George. 


Depois de seu banho, George dirigiu até um restaurante próximo e pediu duas entradas. Uma era Lasanha 
e a outra era uma deliciosa Veal Marsala. Com sua comida italiana, ele acompanhou uma salada grega 
com azeitonas espanholas e molhos russos, bebeu uma garrafa de vinho francês, seguido por uma 
sobremesa alemã. Ele terminou sua refeição com um copo de chá quente. 


George disse alto: “Esses povos europeus e sua deliciosa cozinha. Clarence estava certo afinal. Que raça 
maravilhosa!” 


George estava feliz, mas ao mesmo tempo ele percebeu que havia muito trabalho para ser feito. Ele 
pensou em toda aquela gente branca na Rodésia e na África do Sul que estavam sendo assassinada e 
estuprada desde que eles tinham deixado o controle daquelas nações que tinham sido criadas por 
europeus. Ele pensou nos muitos milhares de brancos qualificados que tinham sido passados para trás em 
bons trabalhos e na entrada das universidades por causa das cotas raciais que discriminam contra 
europeus. Ele pensou sobre as taxas de natalidade em queda entre todas as nações européias do mundo. 
Ele lembrou que os europeus estavam caindo em números ano após ano, mesmo enquanto suas próprias 
nações estavam sendo inundadas com imigração do terceiro mundo. Ele lembrou do veredito de O.J. 
Simpson e como milhões de negros nos Estados Unidos comemoraram quando o brutal assassino duplo 
foi libertado por um júri negro depois que ele esfaqueou dois brancos até a morte. Ele lembrou as revoltas 
de Los Angeles em 1992, quando dúzias de brancos foram arrastados de seus veículos e mortos como 
cachorros nas ruas por hordas de monstros odiadores de brancos que nunca sequer foram punidos! Ele 
lembrou o tempo quando Jesse Jackson liderou um coro na Universidade de Stanford: "Hey Hey Ho Ho, 
Western Civ. has got to go!” (Ei, Ei, Ho, Ho, A civilização ocidental tem que partir!). Seu sangue europeu 
começou a ferver em legítima indignação quando ele lembrou como Jesse Jackson uma vez disse que ele 
cuspia na comida de pessoas brancas quando ele era um jovem funcionário de restaurante. George agora 
entendia que sua raça estava em rota de colisão com um desastre mundial e com o genocídio. George 
percebeu que esta grande raça não deve desaparecer da face da terra. 


George não podia esperar mais para ver seu pai. Ele esperava ansiosamente para abraçá-lo e se desculpar 
de todas as coisas imbecis e desrespeitosas que ele tinha dito a ele. Mas primeiro George tinha que acertar 
uns pontos com um certo professor da faculdade. Ele entrou no auditório do Dr. Silverstein e 
silenciosamente sentou-se em uma cadeira no fundo da sala. O Dr Silverstein estava discursando com sua 
voz anasalada sobre desigualdades raciais e de gênero nas civilizações eurocêntricas. Era o velho 
Silverstein. Os colegas brancos impressionáveis de George, com suas calças largas, roupas de hip-hop e 
bonés de baseball virados para trás estavam engolindo todas as pílulas de veneno de Silverstein, uma após 
a outra. Depois de deixar Silverstein cuspir seu veneno cultural por cerca de 15 minutos, George levantou 
a mão para que ele pudesse dar ao professor uma amostra de sua nova mente educada. 


“George? É você? Eu lembro de você do último semestre. Eu não tinha percebido que você estava aqui 
hoje. Eu não consegui reconhecer você nessa camisa e gravata, e sem seus brincos. Você deve ter gostado 
do meu curso tanto que se inscreveu de novo, não é? Classe, eu gostaria que conhecessem George. Ele foi 
um dos meu alunos mais brilhantes no último semestre. Ele realmente pegou as idéias apresentadas neste 
curso. George, poderia ter a gentileza de dizer a minha classe sobre aquela sua brilhante tese que você 
escreveu sobre racismo europeu, imperialismo e a necessidade de reparações financeiras?” 
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Foi nesse instante que o jovem George perdeu a paciência com o professor, pego de surpresa. 


“BASTA! Seu maldito conspirador! Seu fabricante desonesto de falsidades! Seu provedor covarde de 
propaganda rosa! Como você ousa tentar corromper e manipular nossas jovens mentes com suas mentiras 
imundas. Nós europeus não temos nada para nos envergonhar, nada para nos desculpar e tudo para nos 
orgulhar. E acima de tudo, nós não devemos a ninguém porcaria nenhuma — nem um centavo! Muito pelo 
contrário, é o resto da humanidade que nos deve uma dívida que nunca poderá ser paga! Nós somos os 
legítimos herdeiros e protetores de uma rica herança cultural. Seu manipulador rasteiro! Nós somos os 
filhos dos Romanos, filhos dos gregos, dos Celtas, dos Vikings, dos Normandos, dos Saxões. Porquê você 
inflinge vergonha e culpa sobre nós? Nós europeus não somente contribuímos para a civilização... NÓS 
SOMOS A CIVILIZAÇÃO! E eu declaro que eu não vou mais tolerar seus intelectuais “cabeça de 
merda” tentando rebaixar nossa raça. Nunca mais nós andaremos em ovos quando nós falarmos, sempre 
temendo que possamos ser chamados de “racistas”. Eu não me importo mais com o que os outros 
pensam.Tudo o que importa é a verdade que você tem procurado perverter!” 


“Qual é a sua, afinal? Porquê você tenta corromper meus jovens colegas ao empurrar falsos heróis 
garganta abaixo deles? Chega de seus joguinhos marxistas de dividir e conquistar, seu comunista rosa 
subversivo! Eu não quero mais saber sobre Martin Luther King, Jesse Jackson, Al Sharpton ou Mês de 
História Negra. Eles não conseguiriam fazer nada sem as instituições da alta civilização criada pelos 
povos europeus. Eu vou contar a verdade para esta classe sobre quem foram os verdadeiros grandes 
homens da história — os estadistas, cientistas, exploradores, monarcas, navegadores, conquistadores, 
inventores, artistas, escritores, filósofos europeus — os gênios inovadores da história que você e sua laia 
tem apagado de nossas memórias coletivas. Você fala sobre um mundo liberado de influência européia? 
Permita-me contar aos seus estudantes sobre tal mundo, Silverstein, porque eu posso falar de experiência 
própria, seu monstro miserável conspirador!” 


Silverstein ficou branco como um fantasma. Ele estava paralisado, em choque e sem fala pela primeira 
vez em sua carreira! Nunca em todos os seus anos na Universidade um estudante tinha ousado tão 
claramente desafiado suas falsidades. Falando do coração, assim como da mente, e com uma elogiiência 
que ele nunca pensou que eu pudesse ter, George começou um monólogo de 60 minutos sobre história, 
ciência, filosofia, cultura e todos os outros atributos que constituem a civilização avançada. Os jovens 
estudantes ficaram cativados pela brilhante oratória de George. Muitos chegaram as lágrimas. Ao final de 
seu discurso, os colegas re-despertos de George estavam aplaudindo sua fala. A classe deu uma enorme 
ovação e o agradeceu por ajuda-los a redescobrir e exigir de volta seu senso de orgulho e sua identidade 
perdida. O poder implacável da verdade dissolveu anos de truques de culpa marxistas, auto-ódio, covardia 
e lavagem cerebral cultural em apenas uma hora inesquecível. Os estudantes inspirados começaram a sair 
rapidamente da aula de Silverstein, jogando seus bonés de hip-hop e baseball e seus brincos de nariz nele 
enquanto eles saíam e prometiam nunca mais voltar. Eles levantaram George em seus ombros e o 
carregaram do auditório como um herói conquistador. Com um brilho em seus olhos, George olhou para o 
céu, piscou e disse “Obrigado, Clarence”. 


O Dr. Silverstein foi deixado para trás humilhado e visivelmente abalado. Ele sabia que esses jovens 
europeus re-despertos nunca mais poderiam ser lavados cerebralmente novamente com “politicamente 
correto” e culpa branca. O maior medo de Silverstein era que mais desses jovens europeus pudessem um 
dia re-despertar e tomar sua nação e sua civilização de volta dos Silversteins do mundo. 


Silverstein estava preocupado, mas ele permaneceu confiante de que a maioria dos jovens homens e 
mulheres nunca aprenderiam a verdade sobre seu passado glorioso e suas habilidades criativas únicas. 
Afinal, a mídia de massa, Hollywood, a indústria musical, as universidades e as escolas públicas são todas 
controladas por “liberais” como o Dr.Silverstein. Com o poder do “politicamente correto” em suas mãos, 
eles podem continuar a rebaixar nossos ancestrais europeus, destruir nossas instituições e tradições, 
instigar negros e outras raças contra os brancos, inundar a América do Norte com imigração do terceiro 
mundo, e empurrar música “hip-hop”, homossexualismo, e outros lixos em uma juventude fraca, confusa 
e moralmente degenerada. Depois de refletir sobre esses fatos, Silverstein sorriu diabolicamente e 
murmurou para si próprio: “Um punhado dessas ovelhas européias podem acordar para o que está sendo 
feito contra eles, mas a maioria desses idiotas nunca irá acordar”. E ele sorriu novamente... e riu com uma 
alegria diabolicamente marxista. Então ele repetiu para si mesmo: “Não... eles nunca vão perceber e 
entender até que seja tarde demais”. 
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O PERIGO JUDAICO 


Em 24 de abril de 200 , porque Slobodan Milosevic foi julgado em Haia e Ariel Sharon não foi julgado? 
Será porque um seja Sérvio e o outro é judeu? Eu convido o leitor a pensar neste ponto.No período em 
que vivemos nesta atualidade; no mundo ocidental, o que está acontecendo estamos vivendo o século dos 
genocídios , e um povo é o principal responsável por estes tipos de acontecimentos e este povo é 
justamente o povo judeu, o povo de Israel, um povo genocida que em toda a sua história foi responsável 
pelos maiores massacres que ocorreram sobre a terra , e sempre que se viam acuados pelas descobertas de 
suas intrigas se escondiam e se escondem até hoje no abrigo da cristandade; dizendo-se convertidos e 
redimidos para em seguida retornarem a seus planos inescrupulosos e desejosos de conseguir para si o 
poder mundial que professa que está destinado ao povo judeu , que tanto fez intrigas no seio da Europa 
para conquistar este poder e é o principal fomentador da divída externa e o principal senhor da máquina 
de destruição ou agiotagem mundial chamada de FMI, e que mata mais de 25 milhões de crianças por dia 
somente na África e a também os outros países ,que sofrem com os pesados juros da dívida externa , tanto 
de 1º mundo quanto de 3º mundo. 


Agora vamos explicar como funciona este processo: Os judeus desde a infância sempre fazem uma 
lavagem cerebral em seus filhos para que não misturem sua raça e se condicionem a fazer tudo e por tudo 
apenas pelo seu país que é Israel por isto é que eles tem uma educação totalmente separada da dos não- 
judeus (ou seja nós nações de qualquer país , e até seu cemitério é separado do nosso além disso, o 
racismo silencioso deles é chamado de Shofar , e eles tem um livro chamado os PROTOCOLOS DOS 
SÁBIOS DE SIÃO que vem com todo o plano de domínio mundial este livro foi revelado em 1906, pelo 
Doutor Sérgio Nilus, e mostra como os judeus já se apossaram praticamente do mundo todo, a bandeira 
da ONU (organização das nações unidas é da mesma cor da bandeira de Israel enquanto isto está 
ocorrendo simulações de homens bomba feitas pela imprensa judaica para dizimar milhares de palestinos 
do outro lado do mundo; no oriente médio os judeus deixam bombas em forma de bonecos para às 
crianças palestinas pegarem o suposto brinquedo e sucumbirem por sua inocência, os judeus como é bem 
sabido em toda Europa controlam toda a imprensa mundial e jamais mostraram tais fatos de sua imensa 
maldade e falta de compaixão, os judeus são um povo que desde à infância são doutrinados para que seus 
filhos sejam sempre políticos, militares , agentes de imprensa, controlem às telecomunicações (para que 
tudo que seja feito contra eles possa ser desmembrado e alterado segundo suas vontades a nível 

global), advogados, juízes, promotores, ministros, economistas (controladores dos bancos e das finanças 
de qualquer país) polícia civil, policia federal, (para que ajudem os judeus de fora do país a entrarem em 
outra região ou outro estado),Sindicatos (para poderem levar a massa popular a greves agindo como 
fomentadores e ter força política), em partidos de direita e de esquerda para que possam chegar ao poder 
daquelas nações e fazer acordos com o FMI que é propriedade dos judeus, controladores até dos direitos 
humanos em cada país (para protegerem apenas eles é julgar qualquer não-judeu que faça ou revele a 
verdade sobre suas maquinações que está processando a globalização e a agonia dos estados ou países por 
meio do processo inflacionário mundial, além de estarem agora entrando nas igrejas protestantes como 
pastores ou membros para colocarem católicos e protestantes como inimigos entre si, para poderem 
fragmentar mais e mais o cristianismo é isto que ocorreu na Irlanda e querem que ocorra em outros países, 
os judeus hoje tem o controle mundial nas mãos e quando não têm eles colocam não-judeus que são 
controlados indiretamente por eles, por isso colocaram na constituição de cada país o sufrágio universal 
“o direito de votar e ser votado” para que o governo de qualquer país fosse confiado a gente sem preparo 
para poder ser manipulado por eles , hoje qualquer coisa que for dita sobre este povo será considerada 
racismo, quando qualquer verdade for falada contra este povo que domina a massa for dita será sempre 
esbarrada na lei que eles mesmos fizeram que diz: “É proibido o preconceito de cor, raça, sexo e religião” 
e se uma raça com uma religião como o judaísmo é resolve se apossar de todas às riquezas de seu país que 
lei absurda é esta que fundamento tem isto se um povo genocida vai se infiltrando em seu país como é o 
povo judeu vai dominando os meios de comunicação de sua nação, como dominaram os Estados Unidos 
da América que já tiveram vários presidentes judeus como Rosevelt na segunda guerra mundial mandou 
atacar o povo alemão, e o atual presidente judeu Bush, que permite o massacre de milhares de palestinos e 
às nações unidas que são controladas por judeus não toma nenhuma atitude quanto a estes massacres que 
ocorrem na palestina e ocorreram na chechênia e que nunca mais foram relatados pela imprensa (sobre a 
extinção total dos muçulmanos por ordem dos políticos judeus como Vladimir Putin que dominam o 
kremlim russo (grêmio russo) por isso eles estão dentro dos direitos humanos e qualquer nação que em 
qualquer parte do mundo agir contra os conquistadores do mundo (os judeus) eles irão levar as outras 
nações contra aqueles países alegando isto ser Terrorismo os judeus dominam às democracias ocidentais 
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e estão em todos os principais pontos chaves como falei antes de sindicatos a direitos humanos, e áreas 
políticas, fazendo partidos ,povos, religiosos irem uns contra os outros e mesmo a seu favor por meio das 
intrigas em que são especialistas principalmente no âmbito internacional, fazendo com que eles tenham o 
poder supremo da imprensa mundial em suas mãos,estes agem visando apenas a finalidade de escravizar 
os povos pela especulação financeira, os países árabes são vitímas de Israel por não possuírem bolsas de 
valores e não estarem no mundo globalizado pagando tributos ao povo judeu ou ISRAEL, ou o FMI, 
vejam como esse domínio mundial é feito: judeus ou não-judeus que galgam os postos políticos de cada 
país do mundo hoje vão e fazem um contrato unilateral(só valem às regras do FMI) com cada agente 
destas nações que são judeus OU não-judeus a serviço destes (exemplo: eleito um presidente judeu 
Fernando Henrique Cardoso este vai e faz um empréstimo ao FMI no valor de 16 bilhões de dólares, 
endivida a nação mais e mais e aumenta o nº de impostos sobre o povo que está fragmentado divido por 
partidos políticos, religiões, sindicatos que só interessam o aumento de salário em suas carreiras e não 
fazem nenhum protesto em conjunto com os outros sindicatos ; como um todo, contra a forma corrupta 
que impede o povo de pensar, e ficam divididos por mera convenção política com os outros sindicatos 
por já haverem concebido filiação partidária a este partido de esquerda, ou aquele de direita , e esta 
divisão como ocorre em todos os setores da vida em todos os países do nosso mundo Globalizado que 
está nas mãos dos judeus e facilita o controle de cada nação hoje.), o judeu quase sempre ganha em tudo; 
quando ele provoca uma guerra; como a guerra do Vietnam as empresas judaicas na América produtoras 
de armas vendiam estas para os americanos que aumentavam a sua dívida para com o FMI o que levava 
os bancos judaicos a ganharem de dois lados no aspecto comercial (vendas) e no aspecto financeiro 
(dívida externa), hoje toda a CIA e o FBI estão com seus principais chefes e postos chaves controlados 
por judeus, o que é uma desgraça para os Estados Unidos da América, além dos cargos no parlamento 
destinados a Republicanos e Democratas (aonde está nítida a divisão para enfraquecer a unidade deste 
país no contexto das opiniões), tanto o Comunismo quanto o capitalismo são criações judaicas. O 1º 
criado por Karl Marx (nome verdadeiro Isidor Mardoqueu) visava colocar os comunistas (comuns , ou 
proletariado dando a estes uma falsa visão de igualdade em um sistema em que os políticos e sindicalistas 
apenas os que fossem judeus teriam o poder nas mãos e a mordomia do sistema, por que Marx não 
assumiu seu nome de origem ? RESPOSTA: por que isto poderia vir a ser uma rejeição por parte do 
povo russo que sempre conheceu a ganância judaica pelo desejo de poder e escravização dos outros povos 
o que resultaria em não aprovação popular, ou seja no comunismo executaria-se o desejo de conquista 
mundial em que seria disseminado o ateísmo para os não-judeus ou proletariado, e os judeus poderiam se 
manter intactos como religião e raça que são , e os outros ficariam como são até hoje depois da 
revolução russa massa de manobra dos interesses judaicos . E o Capitalismo: também leva o homem ao 
conflito com o Comunismo, duas antítese que existem que saíram do mesmo saco de coisas para o 
mesmo fim dividir a massa não-judaica; o Capitalismo torna a riqueza da nação escrava da especulação 
financeira, o trabalho não é valorizado, o poder financeiro detém toda uma gama de meios para fazer com 
que caía o valor da mão de obra pelo chama do processo inflacionário, as riquezas das nações não ficam 
na mão das nações por isso grande parte desta assume condições de vida quase que sub-humanas como 
nos países de 3º mundo, aonde o poder do capital judaico mundial; movido pelo constante processo de 
venda das suas firmas estatais, riquezas do solo, tenta a todo custo comprar o que significa riqueza e 
melhora social assim com pouca diferença do comunismo,vai ocorrendo a desintegração dos países 
vítimas de dois sistemas que vão conduzindo às nações ao fatal endividamento globalizado sem nenhum 
dos lados saberem que às mentes diretoras de ambos os sistemas é uma só o mindo poder sionista que 
trabalha dia e noite para evitar que tais verdades sejam ditas e proíbe em cada nação o direito da liberdade 
de expressão, acusando qualquer pessoa que detenha tais conhecimentos de racismo contra a religião e 
raça mais racista do mundo, E o povo mais cruel que somente no século XX levou a morte a mais de 120 
milhões de pessoas neste século, transformando o mesmo no século do genocídio em massa, um povo 
que visa dia e noite evitar que qualquer forma de nacionalismo surja , que é o grande divisor de nações 
em todo o mundo, você leitor , se dúvida do que eu digo nestas linhas, faça sua pesquisa pessoal em seu 
país e verifique se o seu partido comunista, ou seu partido democrata, quem são seus dirigentes, e desafio 
ainda, verifique qual a ligação do seu lider sindical com os judeus, verifique também os membros líderes 
dos partidos aonde vão, com quem tem negócios, Investigue os órgãos militares quem são os oficiais de 
altos cargos , quem são os juízes que dirigem os poderes do Estado, verifique estes aspectos, verifique 
também se os dirigentes dos principais aspectos econômicos de seu país são ligados a maçonaria, que 
também é uma ramificação do poder judaico,em que muitos maçons contribuem pensando ser apenas uma 
sociedade filantrópica, dando dinheiro mensal aos interesses judaicos e indiretamente colaborando na 
destruição do seu próprio país , por isso a maçonaria foi destruída na Espanha pelo General Franco, faça 
enfim uma pesquisa sobre estes aspectos e você chegará a conclusões avassaladoras, pergunte-se se 
alguma vez você viu um vilão judeu em algum livro, ou filme, pergunte-se e procure saber porque muitos 
comunistas na Europa largaram os partidos de esquerda e partiram para partidos nacionalistas, porque 
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foram pessoas que começaram a pesquisar a cerca da VERDADE que quando é apresentada nos mostra o 
quão é prejudicial e nociva a verdade dos dirigentes ocultos, O judaísmo hoje domina as principais nações 
do mundo como Rússia e Estados Unidos e praticamente toda Europa por estadistas como: O 1º 
Ministro Alemão (Gerar Schoreder), o anterior Helmut Kohl, Isaac Chirac, Tony Blair (chefe do 
parlamento inglês), e outros, e que se algum desses países tomarem medidas que provoque a volta do 
nacionalismo e a valorização do trabalho de seu povo serão tratados pela nova ordem mundial que está no 
poder dos judeus de terroristas, para que o resto do mundo se volte contra aquela nação que chegou a 
verdade no seu aspecto nítido e ainda, o mundo globalizado quer que cada nação do mundo fique a seus 
pés por completo e proíba qualquer forma de nacionalismo, para que facilite a assimilação do 
individualismo coletivo, fazer com que cada povo perca sua identidade cultural e apenas se conserve a 
religião judaica, e os outros povos fiquem predestinados a ser como gado sem nenhuma identidade para 
quando o processo de globalização esteja completado não haja nenhuma forma de rebelar-se contra o 
sistema por não haver mais formação de alguma identidade que possa comprometer o processo de 
escravização mundial pró-judaico , bloqueando a capacidade de raciocinar no mundo real que é o que a 
imprensa sionista ou judaica quer que ocorra, fazendo que o homem comum perca o interesse pelo estado, 
e sua identidade se limite apenas a raciocinar sobre coisas fúteis como o resultado do jogo (enquanto 
milhões de reservas cambiais são roubados de seu país), enquanto aguarda o próximo capítulo da novela 
(circo), enquanto trabalha para ganhar um salário mínimo que não corresponde ao mínimo de suas 
necessidades diárias, que o impossibilitará de pensar no que está acontecendo a nível global, levando o 
mesmo assalariado a não ter tempo a pensar , porque a fome produz escravos, e o indivíduo desnutrido 
não pode pensar bem, nem se doutrinar mas apenas ser conduzido como gado a um abatedouro ou seja 
não terá chance para descobrir quem se esconde atrás de um sistema que visa escravizar o homem comum 
, um sistema que visa destruir a identidade de cada nação e preservar somente a sua , desejando 
posicionar um desejo férreo de levar a animalidade toda a raça humana ao seu inteiro e único comando, e 
fazer por meio das piores intrigas internacionais levantar nação contra nação por serem donos do mais 
perigoso sistema já feito o da imprensa mundial e a cartelização mundial do pensamento humano, que têm 
como único inimigo a possível consciência dos que já sabem quem está por detrás da globalização 
mundial e que não querem ver nação contra nação por causa de uma raça que por seu desejo INSANO 
tenta a todo custo dominar o mundo ,e já o fez em grande parte e mente dia após dia sobre um Holocausto 
que hoje a maior parte do mundo Europeu sabe que não existiu, e que o nº de mortos foi de 300.000, e 
que a imprensa mundial tenta a cada dia que passa incutir na mente do homem simples a idéia de 6 
milhões de mentiras em um contínuo processo de lavagem cerebral que a 57 anos aparece em filmes 
Jornais, literatura(falsa), em que só aparece como vilão o povo alemão e Hitler, e que não comenta a 
verdade que morreram também : 25 milhões de alemães, 60 milhões de russos (quando Stalin chegou ao 
poder ele era judeu e mandou matar estas pessoas ) e mais 17 milhões de pessoas na 2º guerra mundial 
(contra os alemães),3 milhões de vietnamitas por controlarem o governo Nixon , e a guerra da Coréia em 
1954 com saldo de 3 milhões de coreanos, e a segunda guerra mundial com saúdo de entre 40 a 60 
milhões de pessoas, isto tudo foi feito pelo poder judaico que em cada país tem uma sede sionista e um 
congresso mundial judaico, que é um estado dentro dos outros estados e que o homem comum não está 
habituado a ver porque o judaísmo não aceita conversões eles aceitam como religião mas sua raça é 
preservada pelo Kahal que é um órgão disciplinador e que controla os casamentos mistos, permite o 
casamento misto de um judeu com um não-judeu (raça) mas a prole não será considerada a não ser que 
seja com uma judia controlada pelo órgão disciplinador e por meio disto que a raça judaica é perpetuada, 
e eles continuam se proliferando a serviço único e exclusivo ao estado de Israel , visando ao controle do 
poder mundial total e o pacifismo doentio, que levará ao individualismo coletivo que levará ao colapso 
das nações e perca de identidade destas. Então o que está acontecendo com o planeta hoje está submetido 
a um domínio de forma quase que teatral por uma minoria religiosa ,racista e fanática que prega em todas 
as constituições por onde teve chance de chegar, a proibição dos preconceitos de raça ,cor, sexo e religião, 
para unicamente se infiltrar em cada nação e proteger sua própria espécie , sendo o povo mais racista e 
iníquo da face da terra. A própria Bíblia revela isso em Neemias e Esdras, Hoje muitas igrejas evangélicas 
no Brasil e no mundo estão sendo conduzidas por pastores que se dizem cristãos mas na verdade são 
judeus para fragmentar o cristianismo e submeter estes mesmos cristãos a massa de manobra para seus 
fins escusos e mesmo para se protegerem depois que tiverem amizades com estes mesmos cristãos para 
depois na bonança voltarem ao seu fanatismo imperdoável, vingativo e racista judaico, e digo é 
impossível a mente de um único judeu se modificar eles sofrem uma lavagem cerebral desde a sua tenra 
infância , o que torna praticamente impossível, digo impossível se reeducar sua vontade doentia de ser 
senhor dos não-judeus, e de querer colocar em conflito as outras raças e os outros povos,é uma lavagem 
cerebral fortíssima e cruel a que eles fazem passar os que nascem nos clãs judaicos salvos alguns raros 
casos como o do doutor Norman Filkenstein que como judeu negou o suposto holocausto e que teve sua 
mãe em um dos campos , mais que afirmou pelo seu livro” a industria do holocausto” que não morreram 
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6 milhões de pessoas mas no máximo 300.000, e ainda temos uma rara exceção David Cole que como 
judeu fiscalizou as supostas câmaras de gás de Auschwitz que são controladas por judeus e constatou que 
eram uma farsa com o único e exclusivo objetivo de conseguir indenizações do governo alemão para os 
fins de enviar armas para Israel para promover o sistemático genocídio do povo Palestino, e financiar 
lideres judeus na Europa eslava segundo relato de Louis Marschalki Húngaro e ainda o financiamento da 
mega estrutura chamada de Fundo Monetário Internacional. 


E ainda os interesses judaicos nas américas , como vimos o Brasil por exemplo e totalmente manipulado 
pelos conquistadores do mundo ou seja o povo judeu, o povo não quer aperceber-se de procurar às raízes 
da corrupção no país , corrupção que nunca acabará se não se for ao seu âmago, os povos europeus estão 
cada dia mais conscientes que são vitímas da monstruosidade judaica, e o brasileiro para que possa tomar 
consciência disto necessitaria ser doutrinado desde a infância a seguir o trabalho produtivo e ter a 
consciência de lutar ferreamente para defender seu solo com a verdadeira decisão de entrar em qualquer 
partido político, religião, exército, aeronáutica, marinha,escola (como professor ou como aluno),esquecer 
das atividades que estão sendo incutidas a sua cabeça pela imprensa televisa e jornalística porque se o 
brasileiro de qualquer classe a que pertença não for doutrinado para ter um senso patriótico este estará 
sendo lapidado para o pacifismo doentio que conduzirá a perda de seus bens , se o brasileiro não pensa 
em seu país algum judeu ele; tenha certeza, estará pensando. Por isso os brasileiros devem ter suas 
próprias escolas e não ser permitido que nenhum judeu ingresse nestas nem professores judeus que tentam 
levar nossos jovens a assimilação de divisões de partidos e tendências que professem a desorganização 
das nações, os judeus não aceitam não-judeus em suas escolas a uma total segregação de pessoas por 
parte deles que alegam individualidade religiosa , sendo isto uma alta expressão do racismo judaico, 
racismo fanático, racismo doente, racismo cruel, racismo genocida, racismo pós — mortem, racismo de 
classe, racismo político imperial, só que entrarem em qualquer democracia e imprensa ocidental ou 
oriental eles querem, escravizar nossos filhos e levá-los ao banditismo, ao tráfico de drogas (que eles 
controlam ocultamente para destruir as juventudes dos estados ), eles querem , levar a pornografia aos 
nossos lares, eles querem para destruir nossas famílias, ele querem condenar os livros e o material que 
fala a verdade também, sempre se conduzirão como vítimas e não como vitimadores , os judeus hoje 
fazem parte da maior conspiração mundial que já existiu sobre a face da terra, eles estão agindo dia e 
noite para a chegada do messias judeu que reinará sobre a terra com ódio e fúria, eles no mundo 
globalizado não terão piedade de ninguém e conduzirão os não-judeus a tortura e a morte, principalmente 
os que tentem revelar o seu governo oculto, o que muita gente nas Américas não faz a mínima idéia por 
falta de cultura ou total alienação produzida pelos veículos de imprensa, e por haver uma total campanha 
difamatória contra qualquer coisa que seja antijudaica e taxada de racismo quando se trate do povo judeu 
eles vão se colocar como vítimas, e alegar o suposto Holocausto (SHOA entre os judeus), para se 
defenderem contra qualquer afirmação que venha contra eles e servir de cobertura para seus crimes como 
no caso do extermínio já de 10 milhões de palestinos ou seja de um genocídio em o governo Bush; que é 
judeu, não está se importando ao mínimo com o extermínio diário, extermino em massa que está 
ocorrendo no oriente médio com aprovação da ONU que servem em peso aos interesses judaicos e a 
globalização, pergunto qual a opinião do povo ? por que o povo mais culto não procura saber das coisas 
pelo raciocínio pessoal ?, porque o povo mais esclarecido não se guia pela verdade não doutrina seus 
filhos a amar seu chão seu país?, O que está ocorrendo com a massa culta do nosso país que não é 
judaica?, por que o povo não se desperta desta catalepsia? 


Os europeus estão acordando-se para os maiores criminosos do planeta e o resultado creio eu será drástico 
para o povo judeu, e creio ainda que se o Brasil não se acordar para o problema judaico, esta doença que 
quer aniquilar o BRASIL E OS BRASILEIROS, morreremos sem chance de nos defendermos, e 
imaginando que nossos agressores são brasileiros e não: judeus brasileiros, que são a mesma coisa que 
judeus ingleses,judeus americanos, judeus alemães, judeus russos, judeus espanhóis, etc, em qualquer 
lugar que nasçam sempre serão judeus e desejaram estar em guerra silenciosa em cada estado ou país que 
habitarem e eternos colaboradores da globalização que significará a conquista mundial e total do planeta 
pelo mundo judaico e que levará ao homem comum que não tem noção do que está acontecendo nem 
mesmo saber quem são seus algozes, cada pessoa nas Américas hoje não tem a mínima e vaga idéia que 
os judeus ,o povo de Israel, está promovendo um genocídio sem precedentes contra os palestinos, e que 
não se importa em nenhum sentido com a vida dos não judeus ou seja nós, eles já são um povo que 
mataram cerca de 120 milhões de pessoas neste século,só na Europa pode-se dizer que foi este valor , e 
tudo ocorreu por meio das suas intrigas pois sempre galgaram os postos chaves em qualquer lugar em que 
estabeleciam residência e tudo dirigido pelo órgão disciplinador judaico o Kahal, mas o europeu, já 
começa a abrir seus olhos e é onde o Brasil , especificamente o Brasil por ser um país continente por 
causa da sua extensão territorial deve trabalhar para isto também não permanecendo estático ao que está 
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ocorrendo na Europa e América o crescente Ultra-nacionalismo, E que desponta fracamente na Rússia, e 
começa a surgir na Europa eslava em vista dos massacres perpretados pelos judeus que dominam 
politicamente estes estados mais como uma ação do povo, que vislumbra o genocídio palestino, com a 
lógica ocorrida nos próprios países eslavos em que o povo não acreditava que os genocídios perpetrados 
pelos russos na Tchecoslováquia, e Hungria foram perpetrados por ordens de comandantes judeus sobre a 
ordem de STALIN , e o que aconteceu , agora com o genocídio Palestino, vemos despontar um novo 
anti-sionismo em solo europeu que está se generalizando, a situação política que surge marca um patamar 
que pode ser um início para a movimentação de forças ultra-nacionalistas e aumento da extrema —direita 
na Europa para se desviar contra toda esta mega-estrutura genocida chamada judaísmo que é o senhor do 
FMI, e o maior endividador das nações, caso o Brasil não venha a adotar uma política ultra-nacionalista 
no modelo coreano, ou dos países europeus os níveis de miséria chegaram a pontos críticos inimagináveis 
levando o país a uma crise sem precedentes e a uma desgraça sem tamanho que só poderá ser modificada 
pelo ultra-nacionalismo silencioso que cada ultra-nacionalista seja fiel a nação , e sua nação seu único 
exército, e que não seja subordinado a nenhum agente judeu , lembre-se sempre que os judeus mataram 
mais de 120 milhões de pessoas é uma religião genocida que só pode ser destruída pelo nacionalismo 
mundial de forma silenciosa, não devemos nenhuma obediência a nenhum código a não ser aquele que 
beneficie a nossa nação e as outras e à única forma de vencer o judaísmo é nenhuma nação lutar contra 
qualquer outra nação mais sim contra o estado judeu em qualquer parte do planeta, uma luta sem trégua , 
de dia e de noite, divulgar contra os crimes de guerra que o povo de Israel fez, os crimes de Nuremberg 
em quem foram juizes todos judeus no que foi considerado um linchamento aos olhos da humanidade, e 
que na atualidade a Europa em peso sabe porque os nazistas foram caluniados injustamente e o novo 
continente está começando a saber de tais fatos , que a imprensa judaica não deseja que sejam revelados 
as pessoas que exigiram punição para os carrasco da humanidade, e do cristianismo, o povo judeu hoje 
em todo local do mundo se arvora como seu próprio messias, e senhor do destino dos povos que estão sob 
o seu jugo, que por humanidade permitiram sua sobrevivência em suas nações, e permitiram por um 
sentimento cristão a sua estada em suas nações o que significou a morte, a desgraça e a miséria , a fome, 
a droga, a prostituição, o homossexualismo, a pornografia para gerar a sexualidade precoce em nossas 
crianças e levar o pensamento destas para as coisas vis , destruindo suas almas, a inflação e agonia dos 
estados foi a nosso merecimento pela compaixão com o maior inimigo não só das nações como de todas 
as outras religiões ou até o formador destas para enfraquece-las, o grande incitador de conflitos, o 
escravizador mundial, o anti-Cristo, messias satânico , o povo judeu. 


O povo judeu tem seguido a risca o plano estabelecido de conquista mundial por isso está se 
desenvolvendo dia após dia o processo de globalização que tem a utilidade única de fazer um governo 
mundial para acabar com a individualidade dos povos e destruir suas estruturas nacionalistas, com o único 
objetivo de domínio das massas com a perda das tradições dos países e a formação do individualismo 
coletivo gerado por um sistema mundial de massificação que deixará todo o mundo em condições 
precárias de vida com o capital mundial concentrado na mão de uma parcela mínima de pessoas , isto 
tudo gerará a uma produção de contrastes inimagináveis para todas às nações e a cada pessoa uma vida 
programada, alimentação programada, todos como marionetes de um sistema de massificação global 
perpetrado para que de uma forma sistemática se possa utilizar desse mesmo sistema também para usar 
os próprios exércitos de cada nação como arma para destruir qualquer resistência ao novo sistema 
implantado, como sempre os judeus fizeram colocando massas de pessoas contra outras massas por meio 
do desconhecimento da intriga esta foi e sempre será a técnica judaica de destruição de seus inimigos, e 
será este o objetivo genocida dos próximos passos do estado mundial judeu sobre a Terra. É por isso 
senhores que a globalização visa ao desaparecimento dos estados, para em breve futuro serem destruídas 
às religiões para não existir mais o processo de identidade, o ateísmo sendo o principal vínculo que levará 
a conquista suprema dos povos e o total aniquilamento de qualquer pessoa nação, ou povo que se volte 
contra este sistema como podemos ver claramente pela intervenção mundial dos EUA que é o maior dos 
redutos do mundo financeiro judaico, e que dita todas as regras de condenação de qualquer país que não 
sirva ou esteja sob o comando de Israel ou dos EUA que é o seu satélite como podemos ver, e que cada 
congresso mundial judaico alojado em cada país do mundo exige da ONU uma averiguação de 
perseguição a judeus no mundo todo, enquanto ditam uma política vergonha de envio de capitais a Israel 
para o genocídio do povo Palestino, dinheiro este que vem de cada nação da terra, aonde o maldito judeu 
se estabeleceu, e onde cada judeu se reuniu para comprar e especular o dinheiro, e inflacionar o país 
aonde residiu criando o sistema de bolsa de valores levando dessa maneira o mundo todo a um processo 
global de especulação financeira que fez todas as nações da Terra cairem em suas mãos, esse povo que 
nunca se adaptou nem assimilou qualquer um dos povos aonda destabeleceu morada, este povo que é 
considerado o mais segregacionaista do mundo, criou leis que eram contra a segregação racial somente 
para abrir um campo muito vasto , para seus planos perniciosos de conquista que cada judeu que nasce 
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sempre foi levado a este mesmo plano de ideologia, religião, política e raça, que se traduz por judaísmo, 
que se traduz pelos seus seguidores, que usando dos meios mais vis possíveis, mascaram essa conspiração 
mundial de conquista dos povos de forma silenciosa e que como uma serpente se projeta para enroscar 
sua peçonha sobre o alvo de seu apetite voraz, ou seja, todos nós, porque o povo de cada nação não 
pesquisa , não averigua seus governantes, o que que está acontecendo que cada indivíduo não prossegue 
na averiguação destes fatos, não procura localizar às provas do que digo nestas linhas, porque não faz seu 
próprio julgamento, e vai pelo caminho de condenar às idéias aqui expostas sem uma confirmação 
pessoal, por quê? 


Porque estes homens não vão verificar quem são os homens que governam seus países , estes mesmos se 
são ligados a maçonaria mundial, se frequentam as Sinagogas judaicas, se comunicam-se entre si, porque 
às polícias, as agências de investigação não fazem um apanhamento em cada pais em todos os órgãos 
chave inclusive dos seus setores de trabalho, se seus chefes sindicalistas, de empresas , de firmas de alto 
potencial, dos seus principais setores de comando pertencem à qual grupo relígioso, que influencia tem 
em seu país, porque controlam a impresa de seu país, e garanto meu caro amigo que você verá coisas 
assombrosas e inimagináveis, porque eles controlam até a nossa educação, saúde, alimentos, qual a 
função disso, porque realizam isto tudo de forma oculta? 


Inclusive o dinheiro que fornecem aos políticos judeus para que criem leis que prejudiquem o país que 
estabelecem residência, faça sua pesquisa leitor, é só o que o autor deste artigo simples lhe sugere com 
toda humildade e verá o que você nunca imaginou, e verá que as Nações Unidas atacam qualquer um que 
ir contra esse sistema, que for retirado de qualquer país do mundo, às nações unidas se lançarão 
afirmando que este país está promovendo um novo "holocausto" de judeus, porque estes mesmos judeus 
perderam as rédeas daquele país que hora controlavam, fazendo que seus libertadores das garras do 
judaísmo sofram os piores males que imaginarem e só se sentirão satisfeitos quando usarem das outras 
nações para condenar aquele país injustamente. 


E provo o que falo, um exemplo do que falo foi o caso da Chechênia, em que o povo deste país por ser 
muçulmano e inimigo do Judaísmo foi completamente dizimado sem nenhuma intervenção da ONU, o 
que foi feito por ordem de Vladimir Putin, presidente judeu russo, e a mesma ONU enviará suas tropas 
conduzidas por judeus, para perpetrar genocídios em massa em toda nação que ir contra os interesses 
judaicos que se interponham por seu caminho em qualquer parte do seu sistema sionista globalizado que 
terá o máximo prazer de estabelecer seu reinado de sangue, seu reinado genocida, que é característico da 
raça judaica, que doutrina seus filhos desde a mais tenra infância para se considerarem como filhos 
diretos do próprio Deus. Como podem ver senhores o problema é de extremo vulto e somente os ultra- 
nacionalista, não importando que partidos estejam, se partidos Comunistas (os Comunistas devem se 
conscientizar que e o comum somente será ele se não os que sempre geraram o poder, pos os judeus não 
aceitam dividir o poder com nenhum que não seja de sua raça, quando não usam um não judeu como 
marionete. 


Todos os partidos de esquerda devem descobrir quais os monstros dessa raça estão dos postos chaves suas 
residências, seus meios de comunicação com outros judeus de outras partes do mundo, enfim tudo que 
possa denunciá-los pois são peritos na arte da camuflagem, quando a verdade se volta contra eles, e se 
escondem como coitados dignos de piedade para depois fazerem as mesmas práticas abomináveis, 
inclusive de sacrifícios de crianças cristãs, que sempre foram registradas na história, e esta mesma história 
foi deliberadamente ocultada por eles para não os denunciarem, nos chamados sacrifícios rituais, é um 
povo extremamente sádico, cruel, e sanguinário em todos os locais por onde passou em todos os 
continentes, tem-se registros horríveis que constituem-se em verdades brutais a que se voltam contra este 
povo que sempre se faz de vítima e não de vitimador, com a astúcia mas suja possível, o que não estou 
exagerando em nada, faça sua pesquisa aonde você estiver e descubra por si é somente isto que lhe peço 
leitor, não confie em minhas palavras, prove-as simplesmente, procure, seja curioso e chegará, a 
programação que o atual sistema mundial quer coloca-lo como idiota globalizado, rumo ao futuro homem 
escravizado, que desconhece seus proprios algozes. 
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O QUE É RACISMO? 


O padrão duplo "racista": como brancos são levados a sentir-se culpados e "odiosos" por amar seu próprio 
povo e cultura. Com certeza não há nação no mundo que considera "racismo" com maior horror do que 
os Estados Unidos. Comparado com outros tipos de ofensa, isso é tido como sendo de alguma maneira 
mais repreensível. A imprensa e o público tem se tornado tão acostumados a contos de assassinato, 
estupro, roubo, e incêndios premeditados, que até à alguns dos crimes mais espetaculares não é dada 
importância como parte da textura inevitável da vida americana. "Racismo" nunca é ignorado. Por 
exemplo, quando um estudante branco da Georgetown Law School noticiou no início desse ano que 
estudantes negros não eram tão qualificados quanto estudantes brancos, isso ocasionou uma estrondosa 
controvérsia nacional sobre "racismo". Se o estudante tivesse meramente assassinado alguém ele teria 
atraído bem menos atenção e crítica. 


Racismo é, de fato, a obsessão nacional. Universidades estão em alerta total para isso, jornais e políticos 
denunciam, igrejas pregam contra e a América é dita estar repleta disso, mas o que é racismo exatamente? 
Dicionários não são de muita ajuda para entender o que significa a palavra. Eles usualmente definem isso 
como a crença de que seu próprio patrimônio étnico é superior a outros, ou como a crença de que cultura 
e comportamento estão enraizados na raça. Quando americanos falam de racismo eles querem dizer muito 
mais do que isso. No entanto, a definição do dicionário de racismo é uma dica para entender o que 
americanos querem dizer. Um significado peculiarmente americano deriva do atual dogma de que todos 
"tipos étnicos” são iguais. Apesar da clara evidência do contrário, todas raças tem sido declaradas como 
sendo igualmente talentosas e trabalhadoras, e qualquer um que questiona o dogma é considerado como 
sendo não somente errado, mas 

mau. 


O dogma tem conseqiiências lógicas que são profundamente importantes. Se negros, por exemplo, são 
iguais a brancos em todas as formas, o que causa sua pobreza, criminalidade e dissipação? Desde que 
qualquer teoria de diferenças raciais tem sido declarada ilegal, a única explicação possível para o fracasso 
negro é o racismo branco. E já que negros são marcadamente pobres, propensos ao crime e dissipados, a 
América deve estar repleta de racismo difundido. Nada mais poderia estar mantendo-os em tal estado 
abjeto. 


Todo discurso público em raça hoje está trancado nessa rígida lógica. Qualquer explicação sobre o 
fracasso negro que não dependa da maldade branca ameaça desviar-se para o território proibido das 
diferenças raciais. Assim, mesmo se os brancos de hoje não encontram em seus corações desejo de 
oprimir os negros, os brancos de ontem devem ter oprimido eles. Se brancos não oprimem negros 
conscientemente, eles devem oprimi-los inconscientemente. Se nenhum indivíduo obviamente racista 
pode ser identificado, então as instituições sociais devem ser racistas. Ou, já que negros estão falhando 
tão terrivelmente na América, deve ocorrer simplesmente que milhões de pessoas brancas que nós não 
conhecemos estão trabalhando dia e noite para manter negros na miséria. O dogma da igualdade racial 
não deixa lugar para uma explicação do fracasso negro que não seja, de algum modo, uma incriminação 
às pessoas brancas. 


As consegiiências lógicas disso são claras. Já que somos exigidos a acreditar que a única explicação 
possível para o fracasso não-branco é o racismo branco, toda vez que um não-branco for pobre, cometer 
um crime, entrar no "welfare" (N. do T. políticas de "bem-estar social"), ou se drogar, a sociedade branca 
continuará sendo acusada de mais atos de racismo. Toda fracasso ou mau comportamento dos não- 
brancos é contínua prova que a sociedade branca está cheia de ódio e intolerância. Pelo tempo preciso que 
não-brancos falham em ter sucesso na vida no exato nível dos brancos, brancos estão, por definição, 
impedindo e oprimindo eles. Esse padrão obrigatório de pensamento leva a estranhas conclusões. 
Primeiro de tudo, racismo é um pecado que é dito ser cometido quase que exclusivamente por pessoas 
brancas. De fato, o congressista negro de Chicago, Gus Savage, e Coleman Young, o prefeito negro de 
Detroit, argumentaram que somente pessoas brancas podem ser racistas. Da mesma forma, em 1987, o 
oficial da ação afirmativa do State Insurance Fund (N. do T. Fundo de Seguros do Estado) de Nova York 
emitiu um panfleto da companhia em que ela explicava que todos os brancos são racistas e somente 
brancos podem ser racistas. De que outra forma pode ser explicada a difícil situação dos negros sem 
flertar com a possibilidade de desigualdade racial? 
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Apesar de alguns negros e brancos liberais admitirem que não-brancos podem, talvez, serem racistas, eles 
invariavelmente acrescentam que não-brancos tem sido forçados a isso como auto defesa por causa dos 
séculos de opressão branca. O que parece ser racismo não-branco é tão compreensível e perdoável que 
dificilmente merece esse nome. Assim, o ato ser ou não chamado racismo depende da raça do racista. O 
que com certeza seria chamado racismo quando feito por brancos é considerado normal quando feito por 
qualquer outro. O reverso também é válido. 


Exemplos desse tipo de padrão duplo são tão comuns que é quase tedioso listá-los: Quando um homem 
branco mata um negro e usa a palavra "preto" ("nigger”) enquanto faz isso, há um enorme alvoroço na 
mídia e a nação "bate no seu peito” coletivo; quando membros do culto negro Yahweh levaram a cabo um 
ritual de assassinato de brancos escolhidos ao acaso, a mídia silenciou (veja a AR de março de 1991). 
Campus colegiais proíbem comentários pejorativos sobre não-brancos como "racistas" mas ignoram 
ataques frequentes contra brancos. 


Em tempos de eleição, se 60% dos eleitores brancos votam para um candidato branco, e 95% dos eleitores 
negros votam para o oponente negro, são os brancos que são acusados de preconceito racial. Existem 107 
faculdades "historicamente negras”, cuja fundamental negritude deve ser preservada em nome da 
diversidade, mas todas faculdades historicamente brancas devem ser forçadas a integração em nome da... 
mesma coisa. Resistir seria racista. 


"Orgulho negro” é dito ser algo maravilhoso, mas algo que possa ser construído como expressão de 
orgulho branco é uma forma de ódio. É perfeitamente natural para imigrantes do terceiro mundo esperar 
instrução escolar e testes de direção em sua própria língua, enquanto para os nativos americanos pedir 
para eles aprenderem inglês é racista. Preconceito anti-branco descarado, na forma de ação afirmativa, é 
agora a lei da terra. Qualquer coisa remotamente parecida com ação afirmativa, se praticada em favor de 
brancos, seria atacado como favoritismo desprezível. 


Por todo o país, clubes e conselhos negros, asiáticos e hispânicos são ditos serem ótimas expressões de 
solidariedade étnica, mas qualquer clube ou associação expressamente para brancos é por definição 
racista. A Associação Nacional para Avanço das Pessoas de Cor (NA ACP) faz campanha abertamente 
para vantagens negras, mas é uma respeitada organização de "direitos civis". A Associação Nacional para 
Avanço das Pessoas Brancas (NAAWP) faz campanha por mero tratamento igualitário de todas raças, 
mas é dita ser cruelmente racista. 


Em alguns campus universitários, estudantes opostos a ação afirmativa tem montado uniões estudantis 
para brancos, análogas aquelas para negros, hispânicos, etc., e tem sido sistematicamente condenados 
como racistas. Recentemente, quando os estudantes brancos na Escola Secundária Lowel em São 
Francisco se deram conta de serem uma minoria, eles pediram por um clube racialmente exclusivo, como 
os que não-brancos tem. Eles foram rejeitados com horror. De fato, na América hoje, qualquer clube não 
formado especificamente para ser um enclave branco, mas cujos membros são todos brancos 
simplesmente por acaso é estigmatizado como racista. 
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Hoje, um dos slogans favoritos que definem a qualidade assimétrica do racismo americano é "celebração 
da diversidade”. Isso começou para criar em algumas pessoas a idéia que "diversidade" é sempre atingida 
às custas dos brancos (e algumas vezes homens), e nunca o contrário. Ninguém propôs que a 
Universidade Howard ficaria mais diversificada admitindo brancos, hispânicos ou asiáticos. Ninguém 
sugeriu antes que a Universidade Hispânica Nacional em São José (CA) seria beneficiada pela 
diversidade de ter não-hispânicos no campus. Ninguém sugere que o Conselho Negro no Congresso ou os 
postos executivos da NAACP ou a Defesa Legal e Fundo Educacional México-americano sofre de uma 
falta de diversidade. De alguma maneira, é perfeitamente legítimo para eles celebrar homogeneidade. Por 
sua vez, qualquer grupo totalmente branco - uma companhia, uma cidade, uma escola, um clube, uma 
vizinhança - é dita sofrer de uma descomunal falta de diversidade que deve ser remediada o mais rápido 


possível. Somente quando brancos forem reduzidos a uma minoria a "diversidade" foi atingida. 


Vamos colocar isso sem rodeios: Para "celebrar" ou "abraçar" a diversidade, como nós somos 
freqiientemente requisitados a fazer, não é diferente de deplorar um excesso de brancos. De fato, a nação 
inteira é dita sofrer de um excesso de brancos. Nossas atuais políticas de imigração são estruturadas de tal 
forma que aproximadamente 90 porcento de nossos 800,000 imigrantes legais são não-brancos. Os vários 
milhões de imigrantes que entram ilegalmente no país todo ano são virtualmente todos não-brancos. Seria 
ser racista não ser grato por essa louvável contribuição à "diversidade". É claro, somente nações brancas 
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que são recrutadas para praticar esse tipo de "diversidade". E quase criminoso imaginar uma nação de 
qualquer outra raça tolerando uma descarada expropriação desse tipo. 


E se os Estados Unidos estivessem correndo seus cidadãos mais pobres, menos educados através da 
fronteira para o México? Poderia alguém ser enganado em pensar que o México estaria sendo 
"culturalmente enriquecido"? E se o estado de Chihuahua estivesse perdendo sua população majoritária 
para brancos pobres que demandam que escolas ensinem em inglês, que insistem em celebrar o 4 de 
julho, que demandam o direito a voto mesmo se eles não são cidadãos, que clamam por "ação afirmativa" 
em empregos e escolas? 


Iria o México - ou qualquer outra nação não-branca - tolerar esse tipo depredação demográfica e cultural? 
Claro que não. Já americanos brancos são supostos a olharem a enxurrada de hispânicos e asiáticos 
entrando em seu país como um inestimável presente cultural. Eles são supostos a "celebrar" sua própria 
perda de influência, sua própria diminuição em números, sua própria expropriação, e agir de outra 
maneira seria ser irremediavelmente racista. 


Há outra assimetria curiosa sobre o racismo americano. Quando não-brancos avançam seus próprios 
propósitos raciais, ninguém nunca os acusa de "odiar" outro grupo. Negros podem afiliar-se a grupos de 
"direitos civis" e hispânicos podem ser ativistas sem medo de serem estigmatizados como intolerantes e 
odiadores. Eles podem agitar abertamente por preferências raciais que podem vir somente a ao custo dos 
brancos. Eles podem demandar tratamento preferencial de todos tipos sem ninguém nunca sugerir que 
eles são "anti-brancos”. 


Brancos, por sua vez, precisam somente expressar sua oposição à ação afirmativa para serem chamados 
odiadores. Eles precisam somente expor políticas raciais que são claramente prejudiciais a eles mesmos 
para serem chamados racistas. Se eles atualmente forem tão longe como dizer que preferem a companhia 
de seus iguais, que eles desejam ser deixados em paz para aproveitar os frutos de seu patrimônio europeu, 
eles serão irremediavelmente malvados e odiosos. 


Aqui então é o final, a inconsistência que confunde as relações raciais americanas. Todos não-brancos são 
permitidos a preferir a companhia de seu próprio povo, a pensar em si como um grupo com interesses 
distintos da totalidade dos outros, e a trabalhar abertamente para a vantagem do grupo. Nada disso é dito 
ser racista. Ao mesmo tempo, brancos devem também defender os interesses raciais dos não-brancos. Eles 
devem sacrificar seu próprio futuro no altar da "diversidade" e cooperar na sua própria expropriação. Eles 
são encorajados, mesmo a subsidiar, a substituição do povo e cultura europeus por povos e culturas aliens. 
Colocando isso nos termos mais simples possíveis , pessoas brancas estão contentes em massacrar sua 
própria sociedade, em cometer suicídio racial e cultural. Se recusar seria racismo. 


Claro, todo negócio dos não-brancos nos Estados Unidos é perfeitamente natural e saudável. Nada pode 
ser mais natural do que amar seu povo e esperar que ele possa florescer. Filipinos e Salvadorenhos estão 
sem dúvida assombrados em descobrir que simplesmente ao pisarem nos Estados Unidos eles tem direito 
a ações afirmativas preferenciais sobre brancos nativos, mas eles podem ser culpados por aceitar isso? É 
surpreendente que eles devam querer suas línguas, suas culturas, seus irmãos e irmãs a tomar posse e 
colocar sua marca permanente na terra? Se o antes grande povo de uma antes grande nação é inclinado 
para a autodestruição e está preparado a passar sua terra e poder para qualquer um que apareça e pergunte 
por isso, porque deveriam os mexicanos e cambojanos queixar-se? Não, é o negócio dos brancos nos 
Estados Unidos que não é natural, não é saudável e não tem precedentes históricos. Brancos se deixaram 
convencer que é racista meramente se opor à expropriação, e muito mais trabalhar por seus interesses. 
Nunca na história do mundo um povo dominante abriu seus portões para estranhos, e serviu sua riqueza 
para aliens. Nunca antes um povo foi enganado em pensar que há um virtude ou nobreza em abdicar de 
seu patrimônio, e dar a outros seu lugar na história. De todas as raças na América, somente brancos estão 
sendo enganados em pensar que a preferência por seu próprio povo é racismo. Somente aos brancos é dito 
que o amor por sua própria gente é de algum modo "ódio" dos outros. Todas pessoas saudáveis preferem 
a companhia de seu próprio povo, e isso não tem nada a ver com ódio. Todos homens amam suas famílias 
mais do que seus vizinhos, mas isso não significa que eles odeiam seus vizinhos. Brancos que amam sua 
família racial não precisam alimentar nenhuma má vontade contra não-brancos. Eles desejam somente ser 
deixados em paz para participar do desdobramento de seus destinos raciais e culturais. 


O que brancos na América estão sendo perguntados a fazer é portanto totalmente anti-natural. Eles estão 
sendo mandados a devotar-se aos interesses de outras raças e a ignorar os interesses de sua própria. Isso é 
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como pedir a um homem para renunciar a sua própria criança e amar a de seus vizinhos, desde que agir de 
outra maneira seria “racista”. 


O que então, é "racismo"? Isso é consideravelmente mais do que algum dicionário é capaz de dizer. Isso é 
qualquer oposição por brancos a políticas oficiais de preferências raciais por não-brancos. Isso é qualquer 
preferência por brancos à sua própria gente e cultura. Isso é qualquer resistência dos brancos a idéia de 
tornar-se um povo minoritário. Isso é qualquer relutância à ser deixado de lado. Isso é, em resumo, 
qualquer uma das aspirações normais de populações que tem definido nações desde o início da história — 
mas somente quando essas aspirações são dos brancos. 


QUEM PROVOCOU A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL? 


Em 1840, há 157 anos, Sir Haim Montefiore, o Barão de Montefiore , filantropo judeu britânico escreveu: 
“Perdeis o tempo a tagarelar. Enquanto não se achar em nossas mãos a imprensa do mundo inteiro, tudo 
que fizerdes será infrutífero. É preciso de dominenos A imprensa universal ou, ao menos, influamos nela, 
se quisermos iludir e escravizar os povos”. 


BERNARD LECACHE, Presidente da liga Mundial Judaica em 1932 (um ano antes de Hitler 
chegar ao poder): "A Alemanha é nosso inimigo de estado nº 1.” 


DAILY EXPRESS, de 24 de março de 1933 (Um mês após a posse de Hitler): “Declaracão de guerra 
judaica à Alemanha. Decisões de todo o mundo comercial judaico, apontam para o corte total de 
comercialização com a Alemanha. No mercado monetário internacional, onde a influência judaica é 
importante, a Alemanha está altamente endividada. Um boicote conjugado dos compradores judeus 
executará um pesado golpe no comércio exterior alemão” (seis anos antes da guerra militar). 


No mesmo dia 24 de março de 1933 o Drº Loewenstein, presidente da Liga Judaica Alemã entregou ao 
embaixador dos EUA, em Berlim uma nota para publicação na imprensa norte-americana, tendo em vista 
a guerra econômica decretada através do DAILY EXPRESS: “É irresponsável a ação de difamação anti 
alemã, que os denominados intelectuais judaicos no exterior estão fazendo. Esses homens que na sua 
maioria nunca se apresentaram como alemães , que abandonaram a Alemanha e a sua própria comunidade 
religiosa na qual se apresentam como lutadores, preferindo fugir num momento crítico, perderam o direito 
de opinar sobre assuntos judaico-alemães. As lanças que eles atiram dos seus seguros abrigos escondidos 
certamente prejudicam a Alemanha e os judeus alemães, não servindo de honra também para os que os 
abrigam. Seus comunicados tropeçam de tantos exageros. 


No dia 30 de março de 1933, ainda em função da guerra comercial declarada contra a Alemanha, os 
Central Verein Zeitung da comunidade judaica alemã escreveu: “Uma interminável propaganda de 
crueldades contra a Alemanha está agitando o mundo. Através de cada palavra que é escrita ou falada 
contra nossa pátria (Alemanha), por cada boicote que é feito contra a Alemanha, nós os alemães judeus 
somos atingidos da mesma forma que cada alemão, a terra de nossos pais e de nossos filhos. Do interior e 
do exterior conhecemos os mentirosos comunicados a respeito da Alemanha e do seu novo governo 
(Hitler estava empossado há um mês). Em resposta à posição dos judeus alemães, Chaim Weizmann, na 
qualidade então de Presidente do Congresso Mundial Judaico, com sede em Londres, não teve dúvidas 
em fazer a seguinte declaração: "A mim pouco importaria se a Alemanha fosse vitima da cólera ou do 
bolchevismo. Por mim podem vir ambas as pragas. Prefiro ver o desaparecimento dos judeus alemães, 
que o desaparecimento do Estado de Israel para os judeus. Nós judeus formamos a mais poderosa Nação 
do Mundo, por possuirmos o poder e sabermos como aplicá-lo." 


Esta informação, da maior autoridade judaica SIONISTA MUNDIAL, confirma claramente que os judeus 
formam um Estado dentro dos Estados que os abrigam, poisna data dessa declaração, 1933, 6 anos antes 
da 2º guerra mundial, não existia o Estado de Israel, somente criado em 1948. Portanto os judeus da 
Inglaterra, EUA,França, Brasil, etc, não são Ingleses Americanos, Franceses, ou Brasileiros, mas judeus 
formando a mais poderosa Nação do Mundo com poder de levar às nações à guerra em defesa de seus 
interesses!!! 
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No dia 07 de agosto de 1933, SAMUEL UNTERMEYER, na Federação Econômica Mundial 
Judaica, em Nova Iorque: “Agradeço vossa entusiástica recepção, apesar de entender que ela não 
corresponde à minha pessoa, mas à Guerra Santa pela humanidade, que estamos levando a cabo. Trata-se 
de uma guerra onde se deverá lutar sem descanso nem quartel. Nossa campanha consiste, em um dos seus 
aspectos, no boicote contra todo seu comércio, navios e demais serviços alemães”. 


Em janeiro de 1934, cinco anos antes do início da guerra militar, o líder sionista Wladimir Jabotinsky 
declarou: “ Nossos interesses judaicos exigem o DEFINITIVO EXTERMÍNIO DA ALEMANHA, todo o 
povo alemão também: caso contrário é um perigo para nós, e por isso é IMPOSSÍVEL permitir que a 
Alemanha sob um governo contrário (aos interesses judaicos) se torne forte“ O homem queria o 
extermínio de todos os alemães. 


No dia 24 de maio de 1934 o editor do American Hebrew, jornal judaico de Nova Iorque, informou ao 
escritor norte-americano R. E. EDMONDSON, do Oregon : “Nos estamos agindo para levar uma guerra à 
Alemanha”. 


No dia 16 de abril de 1936, o jornal judaicoThe Youngstown Jewish Times ,de Ohio, EUA: “Após a 
próxima guerra não existirá mais uma Alemanha. A um sinal a ser dado de Paris, a França e a Bélgica, 
assim como os povos da Tchecoslováquia se movimentarão para envolver o colosso alemão num ataque 
mortal. Eles separarão a Prússia e a Bavária e destruirão a vida nesses Estados”. 


No dia 30/abril de 1937 o American Hebrew: "Os povos devem chegar à necessária conclusão de que a 
Alemanha merece ser eliminada do seio da família dos povos” (pregando o genocídio). 


No dia 18 de dezembro de 1938, BERNARD LECACHE, no seu jornal Lê Detroit de vivre: "É nossa 
missão alcançar uma guerra sem contemplação”. 


No dia 03 de setembro de 1939, CHAIM WEIZMANN, Presidente do Congresso mundial Judaico, 
durante o Congresso: “Nós não desmentimos e não temos nenhum receio de reconhecer a verdade, que 
esta guerra (havia sido declarada naquele dia pela Inglaterra e França contra a Alemanha), é NOSSA 
GUERRA, e que a mesma esta sendo conduzida para obter a LIBERTAÇÃO DO JUDAÍSMO em geral“. 
Será que nossos pracinhas e ,ortos sabiam que lutavam pelo judaísmo??? 


No dia 13 de setembro de 1939, o Centralblaad voor Israeliten in Nederland (Holand): "Milhões de 
judeus das Américas, Inglaterra, França, Africa e Palestina estão determinados a levar a GUERRA DE 
EXTERMÍNIO contra a Alemanha, até a sua total destruição." 


No dia 16 de março de 1984, Sir Hartley Shawcross, que fez as orações de abertura e do encerramento do 
Tribunal de Nuremberg, e que foi o chefe da delegação britânica na parte das acusações contra os 
alemães, levados à forca, declarou o seguinte, numa conferência na cidade de Stourbridge, numa 
ABERTA CONFISSÃO DE ERRO: “Nos julgamentos de Nuremberg condenamos a agressão e o terror 
nazista. Acredito agora (após 38 anos) que Hitler e o povo alemão NÃO QUERIAM A GUERRA, mas 
NÓS declaramos guerra contra a Alemanha decididos a destruí-la, de acordo com o nosso princípio de 
equilíbrio e poder e fomos encorajados pelos americanos em redor de Roosevelt. Ignoramos o apelo de 
Hitler para não entrar em guerra. Agora somos forçados a reconhecer que HITLER ESTAVA CERTO. 
Ele nos ofereceu a cooperação da Alemanha, ao invés disso estamos desde 1945 enfrentando o imenso 
poder do império soviético”. 
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TROPAS MULTIRACIAIS DO EXÉRCITO ALEMÃO 


Um dos assuntos mais polêmicos acerca do Nacional Socialismo de Adolf Hitler sem sombra de dúvida é 
a questão racial. Até que ponto nos foi negada a participação de outros grupos étnicos na construção do 
Nº Reich? A lavagem cerebral à qual a humanidade foi submetida nos ultimos 60 anos certamente ajudou 
a manter o mito da raça ariana de 2 metros e olhos azuis, mito muito difundido nos meios de 
comunicação. Graças a internet, hoje em dia podemos compartilhar de uma parte da história esquecida e 
que poucos agraciados tem conhecimento. 


Claro, jamais a mídia controlada pelos mesmos criadores do mito ousou tocar nos alicerces do gigante de 
olhos azuis, sabendo desde o momento que esta peça era fundamental para a enorme fantasia gerada em 
torno dos acontecimentos da IIº* Guerra Mundial. Há de se saber que a ideologia criada por Adolf Hitler 
vangloriava o povo alemão, ou o fenótipo nórdico, assim como o fascismo via orgulhoso no povo italiano 
o responsável pela origem do Império Romano. Adolf Hitler e Mussolini sabiam como dar a um povo 
auto-estima para se tornarem as maiores nações do mundo, e viam no contexto histórico/racial um grande 
instrumento para isso. 


Tais sentimentos e idéias se propagaram por todo o mundo e reações semelhantes aconteceram em outros 
países. Basicamente o Nazi-Fascismo pregava que uma nação era a criação máxima de uma raça e esta 
deveria sentir orgulho de si, pois em cada indivíduo dela estava escrita sua história milenar de luta. Para 
combater o Sionismo, com o consentimento de Hitler, formaram-se tropas de voluntários em diversos 
países e estes se integraram à Wehrmacht e também às Waffen-SS. Para se ter uma idéia quase todas as 
nações da europa forneceram voluntários para as fileiras da Wehrmacht e das Waffen-SS. 


CROISADE CONTRE 
OLCHEVISME 


01 02 


01 - Voluntário de origem africana pertencente à Legião Muçulmana (Freies Arabien) 


02 - Cartaz francês incentivando a população a se juntar na grande cruzada contra o Comunismo 
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Um dos assuntos mais polêmicos acerca do Nacional Socialismo de Adolf Hitler sem sombra de dúvida é 
a questão racial. Até que ponto nos foi negada a participação de outros grupos étnicos na construção do 
Nº Reich? A lavagem cerebral à qual a humanidade foi submetida nos ultimos 60 anos certamente ajudou 
a manter o mito da raça ariana de 2 metros e olhos azuis, mito muito difundido nos meios de 
comunicação. Graças a internet, hoje em dia podemos compartilhar de uma parte da história esquecida e 
que poucos agraciados tem conhecimento. Claro, jamais a mídia controlada pelos mesmos criadores do 
mito ousou tocar nos alicerces do gigante de olhos azuis, sabendo desde o momento que esta peça era 
fundamental para a enorme fantasia gerada em torno dos acontecimentos da IP” Guerra Mundial. Há de se 
saber que a ideologia criada por Adolf Hitler vangloriava o povo alemão, ou o fenótipo nórdico, assim 
como o fascismo via orgulhoso no povo italiano o responsável pela origem do Império Romano. Adolf 
Hitler e Mussolini sabiam como dar a um povo auto-estima para se tornarem as maiores nações do 
mundo, e viam no contexto histórico/racial um grande instrumento para isso. Tais sentimentos e idéias se 
propagaram por todo o mundo e reações semelhantes aconteceram em outros países. Basicamente o Nazi- 
Fascismo pregava que uma nação era a criação máxima de uma raça e esta deveria sentir orgulho de si, 
pois em cada indivíduo dela estava escrita sua história milenar de luta. Para combater o Sionismo, com o 
consentimento de Hitler, formaram-se tropas de voluntários em diversos países e estes se integraram à 
Wehrmacht e também às Waffen-SS. Para se ter uma idéia quase todas as nações da europa forneceram 
voluntários para as fileiras da Wehrmacht e das Waffen-SS. 


O número exato da enorme quantidade de voluntários estrangeiros que prestaram serviço nas Forças 
Armadas alemãs entre 1939 e 1945 é ignorado, sendo considerado por muitos historiadores, um dos mais 
intrigantes aspectos da II Guerra Mundial, e ao mesmo tempo muito pouco conhecido. Calcula-se que 
durante todo o conflito, cerca de 2.000.000 de voluntários estrangeiros combateram incorporados aos 
contingentes da Wehrmacht e das Waffen-SS. No leste, apenas os voluntários individuais, ou seja, 
aqueles integrados diretamente às unidades regulares alemãs chegava a 1.000.000 de homens, vindos 
principalmente das repúblicas soviéticas. Este número é o resultado direto dos anos de brutal domínio 
exercido pelo império soviético. Algumas delas provaram ser de primeira linha e verdadeiras formações 
de elite, estando a altura das demais unidades regulares da Wehrmacht e Waffen-SS, enquanto outras 
tiveram resultado despresível em combate. No final da guerra, muitos desses voluntários foram mortos 
pelos próprios compatriotas ou pelos "Aliados", enquanto os demais se renderam em seus países de 
origem. 


HOUVERAM VOLUNTÁRIOS DO MUNDO TODO: 


Voluntários da Europa Ocidental: Boêmia- Bélgica- Dinamarca- Espanha- Finlândia- Flandres- 
França- Grã Bretanha- Holanda- Itália- Liechtenstein- Luxemburgo- Noruega- Portugal- Suécia- Suíça. 


Voluntários da Europa Central: Albania- Bulgária- Croácia- Eslováquia- Eslovênia- Estônia- Grécia- 
Hungria- Letônia- Lituânia- Polônia- Romenia- Sérvia. 


Voluntários da Europa Oriental: Legiões Russas- Armênia- Bielo-Rússia- Cáucaso- Georgia- Ucrânia. 
Legiões Muçulmanas: Azerbaijão- Tártaros da Criméia- Tártaros do Volga- Turquistão. 
Legiões Cossacas: Cossacos do Don- Cossacos de Kuban- Cossacos da Sibéria- Cossacos Terekd. 


Voluntários da Ásia: China- Coréia- Índia- Japão- Mongólia. 
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LEGIÃO DE MUÇULMANOS 
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VOLUNTÁRIOS HINDUS DA FREIES INDIEN 


(Bata bos'43 


» 
| 


VOLUNTÁRIO BRASILEIRO 


Egon Friedrich Kurt Albrecht nasceu na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, 
Brasil, em 19 de maio de 1918, filho de Frederico Albrecht e Hedwig Elditt 
Albrecht. Em 25 de agosto de 1944, durante uma missão de combate, Albrecht foi 
forçado a abandonar a formação devido a um problema no motor de seu avião (um 
Messerschmitt Bf 109G-14, werkenummer 460593, código "schwarz 21"). 
Enquanto retornava para sua base sozinho, seu avião foi atacado por caças norte- 
americanos sendo abatido próximo a St. Claude, noroeste da cidade de Creil 
(França). 


Embora Albrecht tenha conseguido saltar de pára-quedas , ele chegou morto ao 
chão, onde seu corpo foi saqueado por civis. Ainda hoje especula-se se teria sido 
ferido em combate ou se foi metralhado pelos caças inimigos enquanto estava no 
pára-quedas, algo não incomum naqueles dias. 


Único brasileiro a ser condecorado com a Cruz de Cavaleiro da Cruz de Ferro, o 
Hauptmann Egon Albrecht, quando de sua morte, havia abatido um total de 25 
aeronaves inimigas, sendo 15 na frente russa e o restante na frente ocidental, 
incluindo seis bombardeiros quadrimotores durante a Defesa do Reich, além de 
outros 11 aviões destruídos no solo. 
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VOLUNTÁRIOS INGLESES 


LETÓNIA 
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VOLUNTÁRIOS COSSACOS 


General Schkovro 
and LtCol Kononoy 


GEOROGI 
GEORGIEN 
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E! 


46 


VOLUNTÁRIOS DA ARMÉNIA 


47 


VOLUNTARIOS DA CROACIA 


KROATIEN 
E 


General Andrey Vlasov foi um ex-oficial soviético feito prisioneiro de guerra. Talentoso estrategista, 
ganhou sua liberdade ao decidir colaborar com os alemães. A sua percepção era de que libertar a União 
Soviética de Stalin era mais importante que defendê-la do ataque de Hitler. Com a assistência dos alemães 
ele juntou um exército de prisioneiros soviéticos e milhares de dissidentes para combater a União 
Soviética e Stalin 


GENERAL VLASOV PASSANDO EM REVISTA AOS VOLUNTÁRIOS RUSSOS 
A ADO 
pia e 
ETA E E, “ 
A 1 
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VOLUNTÁRIOS NORUEGA 


VOLUNTARIOS DA FRANÇA 


FRANCE 
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VOLUNTÁRIOS DO FLANDRES 
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VOLUNTÁRIOS DA UCRÂNIA 
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VOLUNTÁRIOS ESTRANGEIROS DA WAFFEN-SS 


Albaneses 4.000 Gregos 1.000 
Alemães (1) 410.000 Holandeses 40.000 
Armênios 2.000 Húngaros 40.000 
Belgas (valões) 8.000 Indianos 5.000 
Bósnios 15.000 Italianos 10.000 
Britânicos 100 Letões 25.000 
Búlgaros 3.000 Lituanos (3) 5.000 
Caucasianos 15.000 Noruegueses 8.000 
Checos 5.000 Quirkizes 2.000 
CoSSacos 30.000 Romenos 5.000 
Croatas 10.000 Russos 18.000 
Dinamarqueses 6.000 Sérvios 4.000 
Eslovenos 6.000 Suecos 300 
Espanhóis (2) 500 Suíços 600 
Estonianos 15.000 Tártaros 10.000 
Finlandeses 4.000 Turcomanos 15.000 
Flamengos 10.000 Ucranianos (4) 30.000 
Georgianos 2.000 Volksdeutschen 300.000 


Deixo aqui minha homenagem a estes bravos soldados de todas as raças que 
lutaram pelo IIIº Reich defendendo a soberania e independência de suas 
nações contra o diabólico comunismo de Stalin e seus aceclas sionistas. 


MARECHAL ERWIN ROMMEL E O 20 DE JULHO 


A raposa do Deserto - "zcih wie Leder" 


Lendo as notícias que nos vêm da Alemanha de hoje, vejo que se comemora lá a data de 20 de julho. É a 
data em que no ano de 1944, quando o fim da guerra se aproximava, houve o atentado a bomba relógio 
contra Hitler. Aconteceu no Quartel General do Fiihrer, então na Prússia Oriental. A bomba explodiu 
durante uma reunião, na qual estavam Hitler com mais 24 pessoas e fora ali depositada pelo traidor 
imundo, Coronel Claus Schenk von Stauffenberg. Este conseguiu se retirar em tempo e até pegar um 
avião de regresso para Berlim onde deveria ser aguardado pelos seus colegas de insurreição. Morreram ali 
quatro dos participantes da reunião e mais sete ficaram feridos. Além de um ferimento no braço Hitler 
nada sofreu. Devido à ação rápida do Major Otto Remer, comandante do batalhão de guarda em Berlim, a 
conspiração foi abafada no mesmo dia. 


O grupo de conspiradores foi logo identificado e, evidentemente, em curto processo condenado à pena 
máxima. Seus personagens vêm sendo heroizados na Alemanha, prática contra a qual estão se levantando 
algumas vozes importantes no país. São de opinião de que se trata de homenagens a golpistas, que, em 
última análise, prestaram um desserviço à própria pátria e desqualificaram o sacrifício dos soldados 
combatentes. Na verdade parece que houve muita ingenuidade, ambição de poder ou até má fé. Segundo 
foi divulgado os rebelados queriam conseguir um acordo com os aliados em que fosse assegurado à 
Alemanha: autodeterminação dos povos, retorno às fronteiras de 1914, devolução das colônias etc., ou 
seja, o mesmo que Hitler sempre quis. Só que sabiam que não havia alternativa senão a rendição 
INCONDICIONAL. 


A fim de valorizar o grupo de revoltosos, vem sendo feito um esforço incomum em ligar a ele um dos 
nomes mais respeitados entre todos os comandantes militares da 2?.Guerra Mundial: Marechal de Campo 
Erwin Rommel, a famosa “Raposa do Deserto”. 


Erwin Rommel 


Rommel já deixara a Primeira Guerra Mundial como Capitão e com a medalha do “Pour Le Mérite”, a 
mais alta condecoração de então. Em 1944 era Marechal de Campo agraciado com o mais alto galardão 
distribuído neste embate. Após a guerra foi personagem de vários filmes, representado por atores de ponta 
como James Mason, Marlon Brando e outros. Um dos biógrafos de Rommel, David Irving, diz que não 
há registro oficial da participação de Rommel na conspiração. No começo daquele mês de julho 
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Rommel teria ouvido indícios de algo que se preparava do Segundo Tenente Câsar von Hofacker. 
Possivelmente comentou isto com um dos seus generais, Hans Speidel, uma figura um tanto dúbia. Por 
ocasião da invasão aliada, 6 de junho de 1944, Speidel comandava as forças de defesa no lugar de 
Rommel, que se encontrava de licença e alguns historiadores acham que Speidel facilitou as coisas para 
os invasores e, em conseqiiência, recebeu como prêmio alto posto na OTAN após a guerra. Voltando ao 
tempo pós 20 de julho é preciso dizer que generais das forças armadas alemãs acusados de algum delito 
enfrentavam primeiro um Tribunal de Honra e só quando indiciados por este iam ao Tribunal Popular. No 
curso das investigações Speidel foi ao Tribunal de Honra, não sofreu punição e, tudo indica, acusou 
Rommel. 


No dia 14 de outubro de 1944 os generais Burgdorf e Maisel foram à casa de Rommel em Herlingen e 
comunicaram a ele que seu nome foi comprometido e por ordem do Fiihrer lhe davam a opção de escolha 
entre Tribunal Popular e a cápsula de veneno. Rommel se despediu da mulher e do filho. Ao despedir-se 
do seu ajudante, Capitão Hermann Aldinger, disse: 


“Chegou o fim (...) Sinto-me inocente, não participei do atentado. Servi à 
minha pátria a vida toda e fiz o melhor.” 


Acompanhou os dois generais. Um médico do hospital de campanha em Ulm atestou o óbito por ataque 
cardíaco. Rommel teve um Funeral de Honra do Estado. 


A LISTA DE SCHINDLER 


Um simples exame um pouco mais apurado sobre esta onde mundial a que estamos 
assistindo para promover o filme “A Lista de Schindler” identifica claramente o 
desespero do sionismo no sentido de manter a mentira do século, e a inútil tentativa de 
evitar o desmascaramento das histórias que nos impingiram após o fim da II Guerra 
Mundial. 


A publicidade apresenta o filme como “documento histórico”, apesar de ser baseado em 
relatos de funcionários da fábrica — todos judeus poloneses — e que o escritor Thomas 
Keneally transformou em “romance histórico” no livro “Schindler”s Ark” (A Arca de 
Schindler) que o próprio autor não vacilou em registrar como FICÇÃO na catalogação 
bibliográfica brasileira, sob o número 93.480 (página 04, 2º edição, Record, 1994). 
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A Lista de Schindler - "Ficção doutrinária" 


Os poluídos cérebros que criam o deturpado, falso, sensacionalista, odioso e racista 
filme são similares aos de Baruch Goldstein e seus valentes companheiros israelenses, 
que metralharam, assassinaram e feriram 223 palestinos dentro da antiga mesquita de 
Hebron no dia 25 de fevereiro deste ano (1994 - NR), no sagrado momento de suas 
orações. 


De nada valem os pedidos de desculpas dos governantes de Israel, pois Goldstein — 
único dos assassinos que os palestinos sobreviventes conseguiram pegar — foi sepultado 
com honras de herói. O racista estado de Israel revela-se claramente quando o rabino 
Yaacov Perrin, referindo-se ao massacre, declarou que “um milhão de árabes não valem 
a unha de um judeu”. A imprensa mundial, como não poderia deixar de fazer, continua 
reduzindo diariamente o número de mortos, que no dia 25 foram anunciados como 
acima de 60 e no dia 29 de março já eram apenas 29; dos 170 feridos restantes não se 
teve mais notícias... 


O fato de apresentarem no filme os alemães como loucos, assassinos raivosos, bêbados, 
indisciplinados, mal educados e corruptos, voltados totalmente a negociatas, ao 
dinheiro, câmbio negro, ouro e diamantes, merece — PELA INVERSÃO TOTAL DE 
VALORES — os sete Oscars da famigerada Academia, que há meio século é 
especializada em “Hollycausto”. 


Conforme afirmação do próprio Spielberg, “A Lista de Schindler” tem a finalidade de 
combater a onda de nazismo que estaria crescendo em todo o mundo. Eu diria que o que 
vem ocorrendo é o crescimento do número de pessoas saturadas com as deformações 
sionistas que criaram a vitimização judaica. 


Ao contrário do afirmado e mostrado, Schindler não era alemão, era tcheco; não era 
industrial, era filho de um pequeno industrial que faliu; não seguiu os alemães na 
invasão da Polônia, pois já se encontrava lá desde 1938; não possuía capital ou fábrica; 
não era nacional-socialista, apenas usava — por conveniência — um distintivo com a 
suástica na lapela. 


Por ser tcheco e avesso aos alemães, foi escolhido pelos dirigentes da comunidade 
judaica de Cracóvia como o homem de sua confiança. Cederam a ele uma fábrica que 
pertencia a um judeu e providenciaram muito dinheiro para a ampliação e 
funcionamento da mesma, que, ao contrário do sugerido no filme, produzia material 
bélico, além de panelas, fato que foi motivo para conseguirem bons contratos como o 
exército alemão. Tratava-se, portanto, de um testa de ferro, pois a fábrica, efetivamente, 
era dirigida por dois competentes administradores judeus. Certamente Schindler deve 
ter sido também um bom relações-públicas, além de um perfeito executor da linha de 
atuação traçada por seus dirigentes/financiadores judeus. 


O também provavelmente sionista deputado federal José Serra confirma este conceito 
no seu artigo publicado no jornal Folha de São Paulo do dia 27 de março deste ano, 
quando observa: “Findo o pesadelo, Schindler voltou à sua vida apagada a atribulada 
de anteriormente e só escapou de privações porque nunca mais deixou de ser ajudado 
pelos judeus a quem ajudara”. 
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O filme omite, propositalmente, importantes evidências. Tratando-se de uma indústria 
de interesse militar e sob controle da Inspetoria de Armamento alemã, é lógico que a 
fábrica teria de ser transferida para outro local, face ao avanço soviético. Era portanto de 
interesse alemão manter os empregados judeus — já acostumados à produção industrial — 
nos seus postos: não havia substitutos para contratar e tampouco tempo para treiná-los. 
O que foi uma transferência total da fábrica transformou-se em “ato de heroísmo”, 
por diversos motivos. O principal, a chave de todo o enigma, encontra-se justamente na 
própria Lista. 


Após Schindler mandar relacionar os empregados efetivos (aproximadamente 800), a 
lista passou às mãos do coordenador de pessoal da fábrica, o judeu Marcel 
GOLDBERG que — segundo o livro — tinha o poder de incluir ou retirar nomes. A partir 
deste momento a Lista deve ser chamada de “Lista de Schindler & Goldberg”. 


Aos alemães não importava quem seria transferido: estavam voltados apenas ao número 
total autorizado, que deve ter sido de 1.200, que é a cifra constante na inscrição da 
sepultura de Schindler em Jerusalém. Mesmo assim é um número a ser ainda 
confirmado. 


À página 281 do livro, Goldberg pergunta a Poldek Pfefferberg — um dos 
“sobreviventes - Schindler” — que estava interessado em ser incluído na Lista se ele 
tinha diamantes, pois para ser incluído era preciso ter diamantes. Os “sobreviventes - 
Schindler” Dresner, Wulcan, Horovitz e outros confirmam que pagaram em dinheiro e 
diamantes para figurar na Lista. Nem o livro e nem o filme indicam quem ficou com a 
fortuna arrecadada das mãos das não menos de 300 pessoas, que não eram funcionários 
da fábrica. 


Pessoas de grandes posses foram incluídas — à base de muito diamante — para não 
ficarem à mercê dos poloneses após a desocupação alemã. O pavor dos judeus 
poloneses não se referia aos alemães — que os poderiam ter “exterminado” durante cinco 
anos de ocupação, se fosse essa a intenção — mas dirigia-se aos poloneses que, ao se 
sentirem libertos, voltar-se-iam contra os remanescentes, pois odiavam os judeus e os 
responsabilizavam pela guerra. 


Posteriormente houve “sobreviventes Schindler” que foram para a Alemanha e em 
pouco tempo chegaram a adquirir uma fábrica de cimento. Entre as centenas de não- 
empregados incluídos na Lista encontra-se o relativamente pequeno número de pessoas 
que, mesmo tendo pago pela inclusão, passou a ajudar Schindler quando este ficou sem 
dinheiro. Tudo indica que essa ajuda foi totalmente irrisória para uma pessoa 
apresentada como herói que salvou 1.200 judeus das “câmaras de gás”, acostumando a 
viver bem e que, como inimigo dos alemães, ajudou a procurar “criminosos de guerra” 
após o conflito. Com uma pensão mensal de 200 marcos, acabou morrendo em um 
pequeno apartamento numa das piores zonas de Frankfurt, próximo à estação 
ferroviária, em outubro de 1974 e — conforme seu desejo — foi sepultado em Jerusalém 
onde, ainda em vida, havia sido declarado um Justo... 
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É impressionante e estarrecedor assistir ao uso, por parte dos sionistas, do terrível 
arsenal acumulado durante mais de um século: A INFORMAÇÃO, utilizada sem o 
mínimo escrúpulo, para enganar a própria e crédula comunidade judaica, além do 
restante da humanidade. 


A propaganda, que afirma que a Lista teria salvo aqueles 1.200 judeus da câmara de gás, 
é totalmente falsa, por um simples e cristalino motivo: nunca existiu uma única câmara 
de gás para execução de pessoas, fora dos Estados Unidos. E é por isso que nem o 
mestre da mistificação Spielberg ousou apresentar “gaseamento” nos banheiros de 
Auschwitz. Apesar do suspense barato na cena, dos chuveiros saiu... água! 


Apenas como um pequeno exemplo, informo que apesar de não ter sido incluída na 
“Lista de Schindler & Goldberg” e ter permanecido no campo de Plazóvia, do 
comandante Amon, reside em Porto Alegre, em amplo e confortável apartamento no 
aristocrático bairro Moinhos de Vento, a Sra. Herta Spier Grauber, sobrevivente hoje 
com 75 anos, conforme reportagem do jornal Zero Hora de 27 de março deste ano. 


Emilie Schindler, a viúva, em entrevista na Folha de SP, de 14/10/93, declarou que o 
autor do livro era um sensacionalista e que não era bom; referiu-se ao filme como 
também falso e ter muita coisa inventada!!! Disse que seu marido Oskar não fazia 
nada, era um estúpido e inútil!!! 


Era necessário fazer algo para neutralizar a desastrosa repercussão da entrevista. 
Levaram Emilie para assistir novamente o filme nos EUA na presença de Clinton. Em 
B. Aires, a B'Nai-Brith a levou duas vezes para assisti-lo (levar 4 vezes uma senhora de 
86 anos para assistir um filme como este de 3:15h é na realidade uma tortura/lavagem 
cerebral). 


No dia 11/3/94, tivemos o resultado na própria Folha de SP, à pg. 5-10, com reportagem 
do mesmo entrevistador anterior. Cinco meses após Emilie tenta salvar Spielberg e o 
sionismo. Após informar que “nem vi o filme direito” ela cita que o filme mostra bem o 
que aconteceu... que apesar de excelente (sic) ainda é muito distante do que aconteceu. 
“Na verdade o que fizeram com as pessoas era muito pior, muito pior” (sic). Na mesma 
Folha, pg. 5-9, o sugestivo título em destaque, com a opinião do próprio Spielberg a 
respeito de sua obra: “FICÇÃO É MAIS EFICAZ QUE DOCUMENTÁRIO” 


Autor: S. E. Castan 
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O TRIUNFO DA VONTADE 


A palavra ZOG (Zionist Occupation Government) é o termo usado para descrever todos os traidores e 
marionetes sionistas que controlam grande parte das nações deste planeta, principalmente os EUA. 


Apesar de esses governos parecerem operar independentemente, eles são meros fantoches das financeiras 
internacionais que coordenam suas agendas. Esses governos mandam em nossas vidas: instituem tiranias 
que podem suprir qualquer crítica sobre a política, criam uma linha de pensamento deturpada que só 
beneficia a eles, e fazem tudo isso mascarados por de trás de um discurso hipócrita de paz e democracia. 


Não adianta mais tentar impedir que a ZOG entre em nossa nação, eles já estão aqui, na mídia, no 
judiciário, no legislativo, no sistema financeiro, e em tudo que atinja diretamente as massas. É preciso 
entender que ela já esta aqui e muito bem estabelecida e temos que organizar uma resistência a esse 
genocídio cultural que a ZOG têm promovido na nossa pátria. Seu grande objetivo é atingir um mundo 
onde não existam nações soberanas, nem cultura, com uma população sem opinião, que não ameacem seu 
modo de adquirir privilégios e de dominação. 


Usam a mídia para te fazer acreditar que teu país não é o melhor, que o teu povo não tem força em relação 
a outro, te induzem a acreditar que o norte-americano -- o braço armado da ZOG - é super poderoso, e 
que se levantar e lutar é inútil. 


Você brasileiro, tua nação tem 190 milhões de habitantes, a oitava economia mundial, imenso parque 
industrial e químico, domina a tecnologia nuclear, centros de pesquisas tecnológicas, universidades, 
ferrovias, rodovias, fabrica aviões, submarinos, pistolas, fuzis, artilharia, mísseis, caminhões, carros, 
eletrônicos e tudo que se possa pensar, e mesmo assim te fazem crer que somos apenas um país pobre do 
terceiro mundo, como Bolívia e Venezuela, e que uma vida norte-americana vale mais do que a sua. Teu 
país tem petróleo, possui riquezas minerais que são vendidas a preço de banana. Porque se contentar com 
a posição de colônia sionista? Para sermos grandes não devemos esperar que os outros façam por nós, 
temos que fazer pos nós mesmos, começar a agir. 


Devemos ter a preciosa vontade de mudar, ela move mundos, moveu até o topo do mundo o povo de um 
país que se encontrava na miséria do pós-guerra, saqueado pelos países vencedores da primeira guerra 
mundial e humilhado pelo Tratado de Versalhes. 


A vontade fez esse povo estourar os grilhões em que os sionistas tentavam lhes prender, fez surgir o 
desejo da autodeterminação, e de devolver a aquele país de grandiosa história a sua posição merecida no 
mundo, e sob a bandeira do Nacional-Socialismo nasceu o III Reich, que se desenvolveu em velocidade 
ímpar na história da humanidade. Os sionistas demonizam essa doutrina, atribuindo a ela falsos crimes, 
induzindo pessoas de pouca instrução a acreditarem que ela é ruim, impondo um falso padrão de bem e 
mal, de certo e errado. 


É preciso compreender que o bom e certo para os sionistas é ruim para nós, exatamente por isso que eles 
fazem as pessoas acreditarem que o Nacional-Socialismo é do mal, pois essa doutrina inevitavelmente 
retira a venda que fecha os olhos da população para a realidade, desperta o sentimento de amor à pátria, e 
esse é o maior medo dos sionistas, pois caso isso vier a ocorrer, eles não mais terão como manter suas 
riquezas criminosas, mantidas as custas da miséria e desgraça alheia. 


Não seja nacionalista apenas na copa do mundo. Quem se apaixona por si mesmo não tem rivais, teu país 
é um gigante que querem manter adormecido, sonhe alto, seja grande, seja um Nacional-Socialista. 
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VOCÊ SABIA? 


BRASILEIRO: Sabias que tens sido enganado há mais de 50 anos por propaganda 
mentirosa que te faz pensar de modo injusto e errado? 


- À população judaica não foi reduzida em 6 milhões, mas aumentou de 15.700.000 em 1939 
para 177.800 em 1947,de acordo com Nahum Goldman, presidente do Congresso Mundial 
Judaico. Se tivessem sido assassinados 6 milhões só poderiam existir em 1947 pouco menos 
de 11 milhões!!! 


- Até 24 setembro de 1990 constavam, no gigantesco monumento de Auschwitz, dizeres 

em 19 idiomas diferentes, acusando os alemães pelo assassinato de 4 milhões de inocentes. 
Naquela data, após exames das alegadas câmaras de gás, feito por especialistas poloneses, 
nos laboratórios da Cracóvia, o governo polonês, por não terem encontrado evidências da 
aplicação de gás para o extermínio de pessoas, mandou arrancar os mentirosos dizeres que 
constavam do Monumento. 


- No dia 02 de maio de 1994 a Revisão Editora e o Centro Nacional de Pesquisas 
Históricas, durante entrevista coletiva, no Hotel Continental de Porto Alegre, instituíram 
um prêmio de no valor de Cr$ 6 milhões (6.000.000) destinado à 1º testemunha ocular 
judaica que provasse, perante uma Comissão Especial, a morte não de 6 milhões, mas de 
um único judeu nas supostas câmaras de gás de Auschwitz. Durante dois meses de validade, 
não se apresentou um único candidato ao Prêmio. Um militar comentou: “podem ser 
mentirosos mas não são burros”. 


- Nos EUA, graças a lavagem cerebral, a maior parte dos índios norte-americanos quando 
assiste um filme de índios contra os prisioneiros, torce a favor da gloriosa cavalaria 
americana, responsável pelo extermínio dos seus ancestrais. Após 50 anos de aplicação 
desse sistema de lavagem cerebral, por parte dos vencedores, contra a Alemanha, grande 
parte dos alemães realmente acredita que seus pais, tios ou avós eram CRIMINOSOS. 
Estando seu país ocupado até hoje pelas forças armadas dos países que a derrotaram 
(soldados americanos, russos, ingleses, canadenses,franceses) não produziram um único 
filme mostrando o heroísmo do soldado e do povo alemão, apesar do soldado alemão ter 
sido indicado pelos aliados, conforme pesquisa e pelo jornalista inglês V. Stanley Moss, 
como o melhor e mais decente da 2º guerra mundial., seguido dos escoceses, poloneses e 
Japoneses. Essa lavagem, aliada naturalmente a interesses por posições importantes e forte 
dose de autêntica traição contra o povo alemão, leva seus dirigentes a ficar ao lado dos 
vencedores até nos festejos da vitória aliada e chegando à máxima de colocar-se com leis e 
prisões contra quem revisar e revelar a verdade, principalmente a respeito do holocausto 
judeu. 


- Durante a separação da Alemanha, a guia turística da Alemanha Ocidental, quando o 
ônibus chegava na ponte de Remagen, informava que por essa ponte vieram os americanos 
para nos libertar. A guia da Alemanha Oriental tratava os soviéticos igualmente como 
libertadores. não é por outro motivo que o neo-índio Roman Herzog, como presidente da 
Alemanha, teve o atrevimento de pedir fortes penalidades judiciais contra os revisionistas 
da história em entrevista à Zero Hora de Porto Alegre , numa flagrante interferência em 
assuntos de nossa Pátria. 


- Simon Wiesenthal, durante 50 anos apresentado como o heróico caçador de nazistas, 
motivo até de filme, começou a ser desmascarado pelos próprios sionistas. No dia 08 de 
fevereiro de 1996, no programa TV ARD alemã, para surpresa dos próprios neo-índios 
alemães, esse caçador foi execrado por ela, Steinberg (Membro do congresso Judaico), 
Neal Sher (Chefe do Departamento de Perseguições a Nazistas do Ministério da Justiça dos 
E.U.A), Benjamin Weiser Veron (diplomata israelense do Paraguai), Rafi Eitam 
(comandante da operação Eichmann) e finalmente por Isser Rarel (Chefe do Mossad) que, 
referindo-se a Wiesenthal disse: “Ele causou enorme danos através de suas falsas 
manifestações. Criou lendas. Em todos os grandes casos ele falhou. Sua Importância é 
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mínima. Espalhou falsas informações. Uma trágica figura. 


- Nos campos de concentração existiram desde criminosos comuns, até religiosos, 

generais e Primeiros Ministros das mais diversas origens e nacionalidades. Por que 
nenhuma alta autoridade presa descreveu sobre o extermínio de judeus em câmaras de gás? 
Por que somente judeus escreveram a respeito? 


- Em setembro de 1944 uma Comissão Especial da Cruz Vermelha Internacional, atendendo 
a uma denúncia, esteve em AUSCHWITZ E TAMBÉM EM BIRKENAU, informando 

em relatório, que os internos recebiam correspondência e encomendas dos familiares e que 
não encontraram nenhuma evidência sobre a existência de câmaras de gás. 


- À chamada Lei de Nuremberg, de 1935, que impedia o relacionamento sexual e 
matrimonial entre alemães e judeus, foi em represália à mesma Lei Rabínica existente até 
hoje, com a única diferença que a Lei alemã atingia a judeus, enquanto a lei judaica 
atinge pessoas de todas as nacionalidades que não sejam judias. 


- O mito do holocausto justifica os bilhões de dólares que o Estado de Israel e sobreviventes 
têm recebido da Alemanha, a título de reparação, e é usado pelo grupo sionista para 
controlar a política exterior dos EUA, em suas relações com Israel para forçar o 

contrite norte-americano a conseguir verbas e armamentos que Israel deseja. O mito os 
afasta de toda crítica como grupo social, pois são apresentados como vítimas, e as pessoas 
normalnormalmente procuram ajudar e ter piedade dos necessitados e injustiçados! 


- Alguém viu alguma vez, nos filmes, os judeus serem apresentados como 

terroristas bandidos , malfeitores, criminosos ou cruéis? Eles sempre são heróis, os 
inteligentes, os justiceiros, valentes e ... vítimas. Os criminosos, os corruptos, antipáticos, os 
bobos, os violentos a escória sempre foram, em diversas épocas, os índios, negros, 
mexicanos, alemães, italianos, japoneses, russos e árabe; padres e freiras foram difamados 
em até sexualmente nos filmes. 


- Farsas anti-alemãs como A Lista de Schindler são exibidas dando a idéia de 
acontecimento real, sem a exigência do governo brasileiro de fazer constar na apresentaçã e 
propaganda do filme, em amplo destaque que se trata de um filme de ficção de Spielberg, 
que está baseado também no livro do mesmo nome, de autoria de Thomas Kennealy 
oficialmente registrado como livro de ficção. O governo é conivente com o sionismo, 
permitindo deformar a história e a mente do nosso povo, pois permite a exibição, sem o 
devido esclarecimento, nos colégios. 


- Filmes como este de Schindler, Holocaustoe os milhares feitos durante os ultimos 50 anos, 
sempre apresentando, falsamente, os alemães como sádicos criminosos levaram as pessoas 
a acreditar na Mentira do Século, que hoje felizmente não mais se sustenta. 


- O Diário de Anne Frank tem partes escritas com caneta esferográfica que só foi inventada 
vários anos após da morte da menina por tifo, em Berg Belsen. Já existem várias versões, 
todas autênticas, desse diário, sendo as mais recentes uma indicando que faleceu aos 22 
anos, e não aos 14 anos. Este ano o diário deverá ser aumentado em 25% de páginas, 
descrevendo agora mais acontecimentos sexuais. Seria muito importante que os 
responsáveis pela edição apresentassem aos pesquisadores os originais do diário, para esses 
poderem descobrir como escrever um diário com caneta que não existia enquanto vivia! 
Segundo a lenda, os descuidados agentes da GESTAPO, que reviraram o apartamento do 
pai de Annelise (seu nome correto) não viram o diário. Sorte que teve a vizinha de frente 
que encontrou o mesmo em seguida. Mas sorte mesmo teve o pai de Anne, quando de volta 
de AUSCHWITZ, ao visitar o seu apartamento, sem saber que uma vizinha já tinha 
encontrado o diário, encontrou o mesmo novamente, desta vez no meio de outros papéis. 
Para manter a farsa sobre o diário, que, juntamente com as supôstas câmaras de gás e as 
fábricas de sabão e abajures, é das mais antigas, também recebeu um Museu em Amsterdã 
, onde os crédulos turistas são levados para partilhar da lembrança e sofrimento. No Brasil a 
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farsa é mantida dando o nome Anne Frank para Ruas, praças, colégios, teatros, etc. 


SERIADOS NEGROS 


Outro dia, estava observando minha família rindo na sala e me aproximei para ver do que se tratava, ao 
entrar na sala me deparo com uma cena nada agradável, todos estavam reunidos no sofá assistindo a um 
seriado negro onde os protagonistas faziam piadas de indivíduos brancos, e minha família que é toda 
branca ria com entusiasmo. Apenas balancei a cabeça e voltei ao computador, mas por um momento 
assisti um pedaço de um seriado chamado “Um Maluco No Pedaço”, ejusto nesse episodio estavam 
fazendo uma piada com a raça branca. Troquei de canal e me deparo com outro seriado negróide, 
nomeado: “Todo Mundo Odeia o Cris” e novamente continha piadas a respeito de brancos, onde um dos 
únicos protagonistas brancos é um garoto que é apenas mostrado como um agressor racista, colocando a 
imagem dos brancos em um único personagem como um todo. 


Vendo isso, percebo como pouco a pouco aqueles seriados engraçados e com interpretes brancos vão 
ficando mais e mais dificilmente de serem vistos. Em um único dia, todos os seriados da televisão foram 
apenas negróides: “Um Maluco No Pedaço” (onde todos os atores são negros, e o interprete leva uma 
vida “branca” carregado nas costas do tio), “As Visões da Raven” (nesse o racismo é mais enrustido, eles 
colocam a única interprete branca como uma burra) “Eu,a patroa e as crianças” (nesse, para falar a 
verdade, nunca vi um personagem branco, tirando uma garotinha que eles colocam fazendo o papel de 
ranzinza e cobiçada por dinheiro) e finalmente “Todo Mundo Odeia o Cris” (nesse seriado, o protagonista 
é negro e sempre acaba pagando por todos, onde mostra uma figura menosprezada e frágil do negro na 
sociedade, baseado nos anos 80. Tentam mostrar bem o suposto “racismo” contra os negros fazendo 
piadinhas com os branco). 


Como eu tentei esclarecer nesse texto, que a televisão, que um dia teve um propósito de lazer e distração, 
hoje em dia, serve apenas propaga as mensagens do Z.0.G., seja por meios dos negros, ou mesmo por 
meio dos brancos, fantasiando a verdade e nos passando uma mensagem de não valor a nossa raça, ou 
mesmo ao nosso orgulho racial! 
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A GRANDE FARSA DO HOLOCAUSTO JUDAICO 


Todos os anos desde o fim da Segunda Guerra Mundial nos deparamos com centenas de 
livros, documentários, seriados de TV e tantos outros materiais relacionados ao genocídio 
ou ao assassinato de 6 milhões de judeus em câmaras de gás nos campos de concentração, 
cometidos pelos Nacional Socialistas durante a Segunda Guerra Mundial, mais 
precisamente do ano de 1942 à 1945. Como podemos explicar a atual posição de alguns 
historiadores e até mesmo do presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad, em negar tal 
acontecimento? Como muitos sabem, e também muitos não sabem, na Europa a negação do 
Holocausto vêm sendo criminalizada com leis específicas para proibir pesquisadores e 
pessoas sérias de saberem o que de fato aconteceu nos campos de concentração alemães 
entre os anos de 1942 e 1945. O que muitos também não sabem é que por aqui mesmo 
querem implantar a mesma lei, proposta pelo Deputado Marcelo Zaturansky Itagiba. Muitos 
historiadores tentaram e quase todos tiveram suas vidas destruídas principalmente pela 
imprensa, que deixando de cumprir seu papel investigativo e imparcial, simplesmente 
preferiram taxar os historiadores de neonazistas do que mostrar a verdade pra população. 
Isso tudo é apenas um resumo do que acontecera aos historiadores revisionistas que 
tentaram provar ao mundo que a história havia sido falsificada por uma minoria que se 
julgava e se julga ainda, dona da verdade. 


FOTOS FALSIFICADAS 


Algumas perguntas devem ser feitas. Porque haveria a necessidade de ser falsificarem 
fotografias se nos é dado o Holocausto como algo incontestavelmente verdadeiro? Temos 
muito que agradecer às pessoas que dedicaram suas vidas desvendando o que podemos 
chamar de a mentira do século. Com o passar dos anos a tecnologia forense foi se 
aperfeiçoando e com ela alguns mitos foram sendo esmagados e continuarão a ser nessa 
longa jornada rumo a verdade histórica. 


Auschwitz: Forgotten Evidence 4/5 


FaLsiricada “sem 


A fotografia acima foi retirada do documentário do History Channel, "Auscwhtiz: 
Evidências Esquecidas" que está disponível no youtube.com. Ironicamente, para não dizer 
infelizmente, o documentário tenta provar a veracidade do Holocausto usando fotografias 
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sabidamente falsificadas. 


PR neto 


Mais uma falsificação grotesca, notem o rosto extremamente mal desenhado e a 
desproporcionalidade. A imagem não parece ser tridimensional e não nos da uma 
sensação de profundidade entre os corpos, fazendo parecer com que todos estejam 

empilhados um em cima do outro retiliniamente. 
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Note a mão do atirador, aquilo supostamente deveria ser uma pistola, mas é a própria mão 
dele adulterada. 


O corpo da arma parece a oficial do exército Soviético, uma Tokarev (ou TT33 - Tokarev- 
Tula 33), com exceção que a pistola é tão mal feita na foto que ela é 2 vezes menor que uma 
destas. 


Na foto dá pra ver como ela foi tão falsificada que a luz bate no terreno perto dos supostos 
curiosos ao fundo, mas suas roupas estão na penumbra. 
Olhando bem tem até um pitolo da Luftwaffe olhando. 


Dois deles foram desenhados à mão, e sombreados por inteiro com um lápis 6B. 
1 - Uma alteração de uma mão perfeitamente normal para parecer uma arma. 


2 - Um homem da cintura pra cima. 
Q: Alguém viu umas pernas por aí? 
Q2: Se ele não tem cintura, como pode estar sentado? 


3 - Um homem alterado, provavelmente "colado" nesta foto. E evidente que o 7 numera a 
luz no chão, mas a luz não ilumina as pernas tanto deste homem quanto o número 4, 6 e 
todos os outros que não estão enumerados. 


4 - Um homem alterado, provavelmente "colado" na foto. 

Seu rosto é totalmente desenhado à lápis. 

E o sombreamento com um lápis grosso, talvez um lápis 6B atingiria o mesmo efeito. 
Esse sombreamento feito à lápis pode ser vista no número 5. 


5 - O sombreamento feito provavelmente com um lápis 6B que transpassa o rosto dos 
soldados desenhados à mão. 


6 - Um jovem piloto da Luftwaffe para pra ver um assassinato. 


7 - A luz bate no chão e no soldado que empunha a arma na foto 1. 

Ela ilumina seu uniforme também, e no canto direito a luz batia em direção da câmera 
ofuscando a imagem, porque o chão reflete a luz para todos os lados, algo que não acontece 
nas pernas de todos os soldados ao fundo. 


Qualquer perito em fotografia ou imagem, vai perceber o quanto a imagem é tosca e 
fraudulenta. 


1º ponto, observem os pés da mulher com a criança em relação ao solo. 
2º ponto, observem a iluminação em torno do contorno da mulher em relação ao fundo da 
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foto. 

3º ponto, observem a posição do soldado e tentem centralizar, junto a ele, a direção da mira 
da arma. 

4º ponto, se é um campo de exterminio ou concentração, onde estarão as grades e as outras 
vitimas? 

5º ponto, observem a relação de perspectiva do soldado em relação a mulher, tamanho, 
cabeça, distância e pés. 

6º ponto, notem o tipo de terreno do local, não parecendo ser de nenhum aparente campo 
em territórios alemães, porém se tiver a data de tal foto, ajudaria a determinar a estação do 
ano. 

7º ponto, esta posição de tal soldado, ainda mais de tal linhagem e treinamento, quem 
conhece, saberá dizer que tal postura, só seria feita para outro oponente ou rendição de 
soldado, ainda mais sozinho e em um lugar onde aparentemente está sozinho, não teria 
lógica. 

8º ponto, qual a procedência da foto, quem a tirou? 


Na fotografia acima os falsificadores da história tentam mostrar soldados da SS que 
supostamente estariam humilhando um judeu. O SS em destaque estaria com uma faca ou 
uma baioneta, na verdade nem uma faca nem uma baioneta (estou aberto a sugestões). Não 
deixem de notar que no lugar onde deveria estar a lâmina da faca não existe nada, porém os 
falsificadores adulteraram parte do uniforme do soldado alemão que se encontra atrás para 
que se parecesse com uma lâmina, mas que é apenas o uniforme retocado com certo brilho e 
que ainda por cima não condiz com a posição onde se encontra o cabo da faca ou baioneta. 


Mais uma falsficação absurda. Notem os quatro supostos militares alemães na parte 


70 


superior da fotografia e suas iluminações solares irregulares e impossíveis. Parece que 
não há limites para os falsificadores da história. 


NÚMEROS FRAUDULENTOS 


Poland lovvers 
Auschwitz toi! 
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Discreta reportagem de jornal informando que uma comissão do governo polonês 
decidira diminuir o número de mortos em Auschwitz de 4 milhões para 1,5 milhões 
devido a uma superestimativa dos soviéticos ao libertar o campo em 1945. 


Durante décadas, foi afirmado nesta placa que quatro milhões de pessoas foram 
genocidamente mortas em Auschwitz. Tal como resumido pelo Dr. Faurisson, até 3 de Abril 
de 1990, esta Placa "comemorativa" - onde o Papa e presidentes de muitas nações foram 
levados de modo a poderem genoflectir perante vítimas não-existentes, tinha a seguinte 
inscrição em 19 línguas: 


"Quatro milhões de pessoas sofreram e morreram aqui às mãos dos assassinos Nazis entre os 
anos 1940 e 1945." 


Durante quase meio século, aproximadamente 500,000 turistas ingénuos foram 
deliberadamente enganados por guias intelectuais e vigaristas imorais enquanto visitavam o 
parque tema de mentiras e horrores anti-germânicos em Auschwitz e Birkenau - onde visitas 
guiadas, livros e filmes insistiram durante décadas que tudo o que o visitante via estava "...no 
estado original." 


"Que este lugar onde os Nazis assassinaram 1,500,000 homens, mulheres e crianças, de que a 
maioria eram Judeus de diversos países Europeus, seja para sempre para a humanidade um 
grito de desespero e de aviso." (Luc Rosenzweig, " Auschwitz, a Polónia e o genocídio" (Tr.'s 
Note: Auschwitz, Poland and the genocide), Le Monde, January 27, 1995, pag 1).) 


Porque é que baixaram os números? 


Agora o Grupo de Pressão de Promoção do Holocausto diz, "Bem, que pena, não fomos nós. 
Os Soviéticos sonharam com esses números.” 


De acordo com esta linha de argumentação, os perversos Soviéticos 
".. propositadamente elevaram o número de baixas não-Judias em Auschwitz-Birkenau 


muitas vezes o número real. Com o fim do comunismo na Polónia e na antiga União 
Soviética, oficiais no museu de Auschwitz baixaram meticulosamente os números de baixas 
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de acordo com as estimativas de historiadores que, durante anos, insistiram que pereceram 
entre um e um milhão e meio de pessoas em Auschwitz-Birkenau- 80-90% dos quais Judeus. 
(The Breitbard Document, as published by the Simon Wiesenthal Center ) Claro, culpem os 
Russos e os Polacos. Não dêem aos Revisionistas crédito por os números encolherem 
constantemente sob a lupa do escrutínio erudito. 


Enquanto isso no campo de concentração 
de Auschwitz... 


Antes dos revisionistas investigarem... 


PABOLUTMONESANDIA 
MILHOÓN 
MEN. WOMEN AND CHILDREN 
E & EMA INLI ENS 
HERE EN 4 À err 
THE HANOS à FROM. VARIOIS COUNTRIES 


OF THE NAZI 7 PE ORBEUROPE: 
MURDERERS 
BETWEEN THE YEARS 


AUSCHWIT 
I940 AND 1945 : 194 1945 


"= RIRKENO 


Opa vamos secar algumas lágrimas! 
Meu Deus 4 milhões! São apenas cerca de 1,5 milhões! 


o número continua a cair... 


No início de 1940 Auschwitz era apenas uma pequena cidade com aproximadamente treze 
mil habitantes na Alta Silésia alemã. Porém, no mês de maio desse mesmo ano iniciaram-se 
em suas cercanias as edificações de um "campo de trânsito" para receber dez mil prisioneiros 
poloneses. Nos anos seguintes, com o agravamento da guerra, Auschwitz converteu-se no 
centro de um conjunto de quase quarenta campos e sub campos e sede de um extenso 
complexo agrícola e industrial (minas, petroquímica e fábricas de armas) onde trabalhavam 
inúmeros prisioneiros — principalmente poloneses e judeus — ao lado de trabalhadores civis. 
Auschwitz foi ao mesmo tempo e sucessivamente um campo de prisioneiros de guerra, um 
vasto campo de trânsito, um campo-hospital, um campo de concentração e um campo de 
trabalhos forçados e de trabalho livre. Não foi jamais um "campo de extermínio” (expressão 
inventada pelos Aliados). Apesar das rigorosas medidas de higiene, da abundância de galpões 
e edifícios hospitalares dotados muitas vezes dos últimos avanços da ciência médica alemã, o 
tifo — uma enfermidade endêmica entre a população judia polonesa e entre os prisioneiros de 
guerra russos — ocasionou juntamente com as febres palustres e outras epidemias, enormes 
devastações nos campos e na cidade de Auschwitz, assim como entre os próprios médicos 
alemães e a população civil. Donde que durante toda a existência do campo, essas epidemias 
aliadas, segundo alguns, às terríveis condições de trabalho naquelas zonas pantanosas, à fome, 
ao calor e ao frio, causaram a morte de aproximadamente cento e cingiienta mil prisioneiros, 
desde 20 de maio de 1940 até 18 de janeiro de 1945. 
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Entrada do campo de concentração de Auschwitz com a frase ARBEIT MACHT FREI 
(O Trabalho Liberta). 


Como tem sido comum em tempos de guerra e de propaganda bélica, a partir daqueles 
dramáticos fatos se engendraram múltiplos rumores. Até ao final da guerra e sobretudo nos 
meios judaicos fora da Polônia, propagou-se que os alemães praticavam o assassinato 
sistemático de prisioneiros em Auschwitz seguindo ordens de Berlim. Segundo estes rumores 
os nazistas haviam instalado "fábricas da morte" especificamente para eliminar os judeus; 
dissecavam vivos os prisioneiros (vivissecção); queimavam-nos vivos em fossas, ou nos altos 
fornos, ou nos crematórios; ou ainda, antes de os queimarem, gaseavam os judeus em 
matadouros químicos chamados de "câmaras de gás". Em todos estes rumores descobrem-se 
determinados mitos da Primeira Guerra Mundial. 


EMBARAÇO DOS "LIBERTADORES" SOVIÉTICOS 


Os soviéticos ocuparam Auschwitz a 27 de janeiro de 1945. O que encontraram era tão 
contrário ao difundido pela propaganda que se pode afirmar que ficaram boquiabertos. Por 
sua organização e instalações sanitárias — tremendamente modernas aos olhos dos soviéticos 
— aquele campo era exatamente o oposto de um "campo de extermínio”. Por isso, durante 
vários dias o jornal oficial comunista soviético, Pravda, guardou silêncio sobre o assunto, e 
por algum tempo os russos não convidaram nenhuma comissão Aliada para constatar in loco a 


verdadeira situação em Auschwitz. Finalmente em 1º de fevereiro, o Pravda rompeu o 
silêncio, porém unicamente para apresentar através da boca de um prisioneiro — e somente 
um — as seguintes palavras: "Os hitleristas assassinavam por meio de gás as crianças, os 
doentes e os homens e mulheres inaptos para o trabalho; incineravam os cadáveres em fornos 
especiais. No campo havia doze destes fornos.” O Pravda ainda acrescentava que o número de 
mortos se contava "aos milhares” e não aos milhões. No dia seguinte, o principal repórter 
oficial do jornal, o judeu Boris Palevoi, assegurava que a principal forma utilizada pelos 
alemães para exterminar suas vítimas era... a eletricidade: "(Utilizavam) corrente elétrica onde 
centenas de pessoas eram mortas simultaneamente por uma descarga; os cadáveres caíam 
sobre uma esteira rolante movida por uma polia e avançavam assim para um alto-forno”. 


A propaganda soviética estava desconcertada, e em seus filmes somente se permitiam mostrar 
pessoas mortas e moribundas que os alemães na retirada haviam deixado para trás. Mas 
haviam deixado também, como o demonstram as notícias da época, as crianças bem 
alimentadas e saudáveis, assim como os adultos que gozavam de plena saúde. Logo em 
seguida, a propaganda judaica veio em socorro dos soviéticos. 


PROPAGANDA JUDAICA EM FINS DE 1945 


Durante o verão de 1944, dois judeus evadidos de Auschwitz no mês de abril, se refugiaram 
na Eslováquia. Aí com a ajuda de seus correligionários começaram a preparar uma história 
sobre os campos de Auschwitz, Birkenau (campo anexo a Auschwitz) e Majdanek, na qual 
descreviam aqueles campos como "campos de extermínio”. O mais famoso destes judeus era 
Walter Rosenberg, mais conhecido pelo nome de Rudolf Vrba e que ainda vive no Canadá. 
Seu relato altamente fantasioso foi divulgado pelos meios judaicos da Hungria, Suíça e 
finalmente chegou aos Estados Unidos onde tomou a forma de um relato datilografado 
publicado pelo War Refugee Board em novembro de 1944, com o selo da Presidência dos 
Estados Unidos. O War Refugee Board era um organismo criado por Henry Morgenthau Jr. 
(1891 - 1967) Secretário do Tesouro Americano que se tornara célebre pelo "Plano 
Morgenthau", o qual, se houvesse sido aplicado por Roosevelt e Truman, teria culminado 
com o aniquilamento físico de milhões de alemães depois da guerra. 


Este informe serviu de matriz para a "verdade" oficial a respeito de Auschwitz. Nele os 
soviéticos se inspiraram para redigir o documento URSS-008 de 6 de maio de 1945. Tanto 
este como o informe russo sobre o massacre de Katyn foram considerados documentos "de 
valor autêntico" e portanto, indiscutíveis no Processo de Nuremberg. Segundo o citado 
informe russo, os alemães haviam assassinado em Auschwitz mais de quatro milhões de 
pessoas, a maioria das quais teria sido gaseada com um inseticida chamado Zyklon-B. Essa 
“verdade” oficial caiu por terra em 1990, com a retirada das placas do monumento em 
Auschwitz que ostentavam aquele absurdo número de "gaseados”. 


CONFISSÃO DE RUDOLF HOSS 
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Em 15 de abril de 1945 um dos três comandantes que dirigiam Auschwitz, Rudolf Hôss (não 
confundir com Rudolf Hess) "confessou" sob juramento ante seus juízes e ante jornalistas de 
todo o mundo, que na época em que dirigia o campo, ou seja, de 20 de maio de 1940 a 1º de 
dezembro de 1943, no mínimo dois milhões e quinhentos mil prisioneiros em Auschwitz 
haviam sido executados com gás e que pelo menos outros quinhentos mil teriam sucumbido 
por fome e enfermidades; o que elevava a cifra para três milhões de mortos somente nesse 
período. Em nenhum momento Hôss foi interrogado pela acusação ou pela defesa, quanto à 
"materialidade" dos fatos extraordinários que revelava. Posteriormente foi entregue aos 
poloneses. Sob a vigilância (e massagem) de seus carcereiros comunistas redigiu a lápis uma 
"confissão" final. Feito isso, foi enforcado em Auschwitz, em 16 de abril de 1947. 
Curiosamente tivemos que esperar até 1958 para ter acesso — parcial — a essa "confissão" 
conhecida pelo grande público com o título de Commandant a Auschwitz. 


ELIE WIESEL: UMA NOTÁVEL TESTEMUNHA FALSA 


O impostor, Elie Wiesel, que viaja pelo mundo inteiro dando palestras sobre sua triste, 
porém lucrativa experiência. 


Elie Wiesel passa por uma das mais célebres testemunhas do alegado Holocausto. É 
considerado a testemunha oficial do Holocausto, no entanto, na sua suposta autobiografia 
"Night", ele não faz nenhuma referência às câmaras de gás. Ele afirma, em vez disso, que 
presenciou Judeus a serem queimados vivos, uma história desmentida por todos os 
historiadores. Wiesel dá credibilidade às mais absurdas histórias de outras “testemunhas”. Ele 
espalha fantásticas fábulas de 10,000 pessoas, por dia, a serem mandadas para a morte, em 
Buchenwald. Quando Elie Wiesel e o seu pai, como prisioneiros de Auschwitz, tiveram 
possibilidade de escolher entre saírem com os seus "executores" Alemães, que retiravam, ou 
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ficarem para trás no campo à espera dos "libertadores" Soviéticos, os dois decidiram partir 
com os seus captores Alemães. 


É tempo, em nome da verdade e no respeito pelo genuíno sofrimento das vítimas da Segunda 
Guerra Mundial, que esses historiadores regressem aos métodos de prova da crítica histórica, 
e que as "testemunhas" do Holocausto sejam submetidas a rigorosos escrutínios, de 
preferência de inquestionável aceitação. ELIE WIESEL ganhou o Prémio Nobel da Paz em 
1986. Ele é normalmente aceito como uma testemunha do "Holocausto" Judeu e, mais 
especificamente, como uma testemunha do lendário extermínio Nazi pelas câmaras de gás. 


O diário Parisiense Le Monde enfatizou na altura que Wiesel foi galardoado com o Prémio 
Nobel porque: Nestes últimos anos temos visto, em nome do chamado "revisionismo 
histórico", a criação de, especialmente em França, inúmeras questões, duvidando da 
existência das câmaras de gás Nazis e, talvez por detrás disso, do próprio genocídio dos 
Judeus. 


Mas, e no que diz respeito a Elie Wiesel, uma testemunha das alegadas câmaras de gás? Mas 
com que direito é que ele se acha para que acreditemos naquela espécie de extermínio? Num 
livro autobiográfico que supostamente descreve as suas experiências em Auschwitz e 
Buchenwald, ele não menciona em parte alguma as câmaras de gás. Ele diz, realmente, que os 
Alemães executaram Judeus, mas... com fogo; atirando-os vivos para as chamas 
incandescentes, perante muitos olhos de deportados! Não mais que isso! 


Aqui Wiesel, a falsa testemunha, tem pouca sorte. Forçado a escolher entre as muitas 
mentiras da propaganda de guerra Aliada, ele escolheu defender a mentira do fogo em vez das 
mentiras da água a ferver, gaseamento ou eletrocussão. Em 1956, quando publicou o seu 
testemunho em Yiddish, a mentira do fogo mantinha-se viva em alguns círculos. Esta mentira 
é a origem do termo Holocausto. Actualmente, não existe um só historiador que acredite que 
os Judeus eram queimados vivos. Os mitos da água a ferver e das eletrocussões também 
desapareceram. Apenas as do gás se mantêm. A mentira dos gaseamentos foi espalhada pelos 
Americanos. A mentira que os Judeus eram mortos por água a ferver ou com vapor 
(especialmente em Treblinka) foi espalhada pelos Polacos. A mentira das eletrocussões foi 
espalhada pelos Soviéticos. A mentira do fogo tem origem indeterminada. Tem um sentido 
bastante antigo como propaganda de Guerra ou propaganda de ódio. Nas suas memórias, 
Night, que é uma versão inicial do seu testemunho em Yiddish, Wiesel relata que em 
Auschwitz existia uma fogueira para os adultos e outra para os bebés. 


Ele escreve: Não muito longe de nós, chamas elevavam-se dum fosso, gigantescas chamas. 
Eles estavam a queimar algo. Um caminhão aproximou-se da cova e descarregou a sua carga - 
crianças pequenas. Bebês! Sim, eu vi com os meus próprios olhos. Aquelas crianças nas 
chamas. (É surpreendente que eu não tivesse conseguido dormir depois daquilo? Dormir era 
fugir dos meus olhos.) Um pouco mais longe dali estava outra fogueira com chamas 
gigantescas onde as vítimas sofriam "uma lenta agonia nas chamas”. A coluna de Wiesel foi 
conduzida pelos Alemães a "três passos" da cova, depois a "dois passos." "A dois passos da 
cova foi-nos ordenado para virar à esquerda e ir-mos em direção aos barracões." 


Como testemunha excepcional que é, Wiesel assegura-nos que encontrou outras testemunhas 
excepcionais. Olhando para Babi Yar, um local na Ucrânia onde os Alemães executavam 
cidadãos Soviéticos, além dos Judeus, Wiesel escreve: Mais tarde, aprendi com uma 
testemunha que, mês após mês, o chão nunca parava de tremer; e que, de tempos a tempos, 
"geyser" de sangue esguichavam de lá. Estas palavras não foram um erro do seu autor num 
momento de delírio: primeiro, ele escreveu-as, depois numa série não especificada de vezes 
(mas pelo menos uma vez) teve que relê-las na verificação; finalmente, as suas palavras 
foram traduzidas em várias línguas, como tudo o que o seu autor escreve. A personalidade de 
Wiesel ter sobrevivido foi, evidentemente, o resultado de um milagre. Ele diz que: Em 
Buchenwald eles enviavam 10,000 pessoas para a morte todos os dias. Eu estava sempre nas 
últimas centenas junto ao portão. Eles paravam. Porquê? Em 1954 uma estudante Francesa 
Germaine Tillion analisou a "mentira gratuita" que dizia respeito aos campos de concentração 
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Alemães. 


Ela escreveu: Aquelas pessoas [que mentiram gratuitamente] são, para dizer a verdade, muito 
mais numerosas do que as pessoas geralmente supõem, e um assunto como aquele, um campo 
de concentração mundial - bem concebido para estimular a imaginação sado-masoquista - 
oferece-lhes um excepcional campo de acção. Nós conhecemos muitas pessoas com a 
mentalidade afectada, metade impostora e metade louca, que exploraram uma imaginária 
deportação; nós conhecemos outros - deportados autênticos - cujas mentes doentes 
esforçaram-se ao máximo para ultrapassar as monstruosidades que eles viram ou que aquelas 
pessoas disseram que lhes aconteceu. Deve ter havido editores a imprimirem algumas dessas 
coisas imaginadas, e mais ou menos compilações oficiais para serem usadas, mas os editores 
e os compiladores são absolutamente indesculpáveis, pois a mais elementar pesquisa seria 
suficiente para revelar a impostura. 


Tillion não teve a coragem de dar exemplos e nomes. Mas isso é normal. As pessoas 
concordam que existem câmaras de gás falsas que os turistas e peregrinos são encorajados a 
visitar, mas não nos dizem aonde. Elas concordam que existem falsas "testemunhas", mas 
geralmente só salientam o nome de Martin Gray, o bem conhecido impostor, ao pedido do 
qual Max Gallo, com todo o conhecimento do que estava a fazer, fabricou o "bestseller" For 
Those I Love. Diga-se de passagem, pois apesar de não ter sido incluída na “Lista de 
Schindler” e ter permanecido no campo de Plazóvia, daquele comandante carrasco do filme, 
reside em Porto Alegre, em amplo e confortável apartamento no aristcrático bairro Moinhos 
de Vento, a Sra. Herta SpierGrauber, "sobrevivente" hoje com 75 anos. 


IMPOSSIBILIDADE FÍSICO-QUÍMICAS 


A foto acima mostra a porta de entrada de uma suposta câmara de gás em Auschwitz, 
que além de ser de madeira, abre por dentro e para dentro. Na fotografia da direita, 
porta de uma das câmaras de gás nos EUA para execução de prisioneiros condenados a 
morte, altamente reforçada para evitar vazamentos e foi desenvolvida para a execução 
de UM prisioneiro por vez e não de milhares. Obs: Ambas são da década de 30/40. 


A descrição extremamente vaga e rápida da operação de gaseamento dos prisioneiros, tal 
como relata Hôss em sua confissão escrita, era materialmente impossível de se realizar por 
razões físicas e químicas: não se pode confundir um processo de gaseamento com o objetivo 
de matar, com um gaseamento suicida, ou acidental. O objetivo de uma execução por 
gaseamento (como existe até hoje, e unicamente nos Estados Unidos) é matar sem ser morto! 
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O Zyklon-B é um inseticida à base de ácido cianídrico utilizado desde 1922 até aos dias 
atuais. É um gás altamente perigoso. Ele tem por característica aderir às superfícies. É muito 
difícil de ser retirado dos ambientes e é explosivo. Os americanos usam o gás cianídrico para 
execuções em alguns estados com os seus condenados à pena de morte. Uma câmara de gás 

para execuções é uma obra necessariamente muito sofisticada e o procedimento é demorado e 
perigoso. Pois bem, em sua confissão Hôss afirmava que a equipe encarregada da retirada dos 
dois mil corpos de gaseados por dia das câmaras de gás, entravam nas mesmas a partir do 
momento em que era ligado um ventilador, iniciando essa hercúlea tarefa ao mesmo tempo 
em que fumavam e até comiam, ou seja, sem máscaras contra gases. Impossível. Ninguém 
poderia ter entrado assim num oceano de gás cianídrico para manipular milhares de cadáveres 
recobertos de cianureto, os quais não poderiam ser tocados pois estariam impregnados do 
violento veneno que mata por contato. Até com máscaras de gás dotadas de filtros especiais 
para gás cianídrico a tarefa seria impossível, pois este tipo de filtro não resiste a uma 
respiração mais acelerada, mesmo de baixa intensidade. 


A RESPOSTA DE TRINTA E QUATRO HISTORIADORES 


No jornal Le Monde de 29 de dezembro de 1978 e de 16 de janeiro de 1979, Faurisson expôs 
brevemente as razões pelas quais, conhecendo os lugares e os pretensos procedimentos, os 
gaseamentos de Auschwitz eram tecnicamente impossíveis. Em 21 de fevereiro de 1979, 
sempre no Le Monde, apareceu uma declaração de trinta e quatro historiadores, que concluía 
assim: "Não temos que perguntar como foi tecnicamente possível a matança em massa. Foi 
tecnicamente possível porque foi levada a cabo”. 


No meu modo de ver, os exterminacionistas, como eu os chamo, assinaram aí a sua 
capitulação final. Pela perspectiva científica e histórica, o mito das câmaras de gás nazistas 
acabava de receber um golpe mortal. A partir daquela data, nenhuma obra exterminacionista 
acrescentou outras luzes sobre este ponto e ainda menos a obra de Jean-Claude Pressac, 
fraudulentamente intitulada " Auschwitz: Technique and Operation of the Gas Chambers” 
(Auschwitz: Técnica e Operação das Câmaras de Gás). Logo, acabou-se o tempo em que os 
historiadores se atreviam a nos dizer que eram autênticas as câmaras de gás apresentadas aos 
turistas como "em estado original", ou "em estado de reconstrução”, ou "em ruínas” (as ruínas 
também podem falar). As "câmaras de gás de Auschwitz” não eram mais do que câmaras frias 
para a conservação de cadáveres que aguardavam a cremação, tal como o provam as plantas 
que descobri em 1976. 


MOSTREM OU DESENHEM 


Em março de 1992 Robert Faurisson lançou em Estocolmo um desafio internacional: 
"mostrem-me, ou desenhem-me uma câmara de gás nazista!" Informou que não interessava 
nem um edifício onde supostamente teria existido uma câmara de gás, nem um pedaço de 
muro, nem uma porta, nem cabelos, nem sapatos. O que pedia era uma representação 
completa da arma do crime, de sua técnica e de seu funcionamento. Completei que se a essa 
altura se pretendia dizer que os alemães haviam destruído essa arma, ao menos que a 
desenhassem para mim. Ou seja, negava-se a acreditar numa "realidade material" desprovida 
de representação material. 


O HOLOCAUST MEMORIAL MUSEUM 
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Em 30 de agosto de 1994 Robert Faurisson visitou o Holocaust Memorial Museum de 
Washington. Não encontrou lá representação física alguma da fantástica câmara de gás. 
Então, perante quatro testemunhas, pediu em seu escritório que o Reserch Director do museu, 
Michael Berenbaum, explicasse aquela anomalia. Após violenta explosão de ira, terminou por 
responder que "se havia tomado a decisão de não proporcionar nenhuma representação física 
das câmaras de gás nazistas"! Nem sequer tentou procurar invocar a existência em seu museu 
de uma maquete artística do Crematório II de Birkenau. Sabia que essa maquete apresentada 
em seu livro-guia do museu, não era mais do que uma mera criação artística sem nenhuma 
relação com a realidade. 


DESMORONAMENTO EXTERMINACIONISTA 


Faurisson teve a oportunidade de lembrar a Michael Berenbaum alguns fatos importantes e de 
o colocar frente a certos acontecimentos desastrosos para a "causa exterminacionista" como 
os que se seguem: 


e Em 1968, em sua tese de doutorado, a historiadora judia Olga Wormser-Migot reconheceu 
que "havia um problema com as câmaras de gás”, afirmando que em Auschwitz I "não havia 
câmara de gás”... (mesmo assim essa "câmara de gás" sempre é apresentada fraudulentamente 
a milhões de crédulos turistas!) 


e Em 1983, um britânico — ainda que defensor da lenda exterminacionista — revelou como 
Rudolf Hôss, antes de testemunhar ante o Tribunal de Nuremberg, havia sido torturado por 
membros judeus da segurança militar britânica, terminando por confessar sua culpa após 
receber pontapés, bofetadas, chicotadas, exposição ao frio e privação do sono. 


e Em 1985, durante o primeiro processo contra Ernest Ziindel, no Canadá, a testemunha Nº. 
1, Rudolf Vrba, e o historiador Nº. 1 da tese exterminacionista, Raoul Hilberg, encontraram- 
se sob o contra-interrogatório conduzido pelo advogado Douglas Christie, a quem Faurisson 
assessorava. 


e Em 1988, o historiador judeu-americano Arno Mayer, que assegurava acreditar no 
genocídio e nas câmaras, escrevia: As fontes para o estudo das câmaras de gás, às vezes são 
escassas e pouco confiáveis... Além do que, desde 1942, em Auschwitz seguramente 
morreram mais judeus do que provavelmente em qualquer outra parte pelas chamadas "causas 
naturais” do que pelas "não naturais”. 


e Em 1992, o Prof. Yehuda Bauer, da Universidade Hebraica de Jerusalém, qualificava de 
silly (estúpida) a tese segundo a qual a decisão de exterminar os judeus havia sido tomada em 
30 de janeiro de 1942 em Berlim - Wannsee. 


e Em 1993, Jean-Claude Pressac, que em 1989 havia calculado o número dos mortos em 
Auschwitz entre um milhão e quinhentos mil e dois milhões, logo teve de rebaixar esse 
número para setecentos e setenta e cinco mil, e já em 1994 ainda se agarrava a uma cifra entre 
seiscentos e trinta mil a setecentos e dez mil... 


e Neste mesmo ano, o Prof. Cristopher Browing, colaborador da Encyclopaedia of the 


19 


Holocaust, declarava: Hôss foi sempre uma testemunha muito fraca e confusa... e teve a 


correção de acrescentar: por essa razão os revisionistas sempre o citam, no sentido de 
desacreditar a memória de Auschwitz, como um todo. 


Em apoio às suas teses, os revisionistas apresentam três peritagens diferentes: a de Fred 
Leuchter, a de G. Rudolf e a de W. Liiftl, e mais o início de uma quarta perícia polonesa, 
enquanto os aflitos exterminacionistas não se atrevem a iniciar nenhuma perícia pública da 
arma do crime. Todos os sobreviventes judeus de Auschwitz, e especialmente as "crianças de 
Auschwitz”, ou seja, os que nasceram no campo ou passaram lá parte de sua infância, são 
provas vivas de que Auschwitz nunca foi um campo de extermínio. 


Não só não existiu nenhuma ordem, nem um plano, nem sequer vestígios de instruções ou 
orçamentos para uma tão vasta operação de extermínio sistemático de judeus, como não 
existe nenhum informe de necropsia que estabeleça a morte de um único prisioneiro por gás. 
Não existe uma perícia da tal "arma do crime", assim como não existe uma só "testemunha 
das câmaras de gás”, apesar do esforço dos autores de best-sellers que trabalham para que 
acreditemos nisso. Na obra La Nuit (A Noite) testemunho autobiográfico publicado em 1958, 
Elie Wiesel não menciona uma única vez as câmaras de gás de Auschwitz; afirma, isto sim, e 
em minucioso relato, que os judeus eram exterminados em grandes fornos! 


Em janeiro de 1945 os alemães deram — a ele e a seu pai — a escolha entre ficar e esperar os 
soviéticos, ou seguir em direção à Alemanha. Após profunda reflexão, pai e filho decidiram 
continuar com os seus "exterminadores" alemães, ao invés de aguardarem os libertadores 
soviéticos. Isto se encontra, com todas as letras, em La Nuit, basta ler essa obra com atenção. 


A MENTIRA DE AUSCHWITZ 


Beurtundete Sterbefálio von Háftifogen ehemsliger deutscher 
Konzentrationstager beim 


Sonderstandesamt AROLSEN 


dis von 01.01.1983 insgesamt dás 
dltznses bis aline au ja igga 


Ausewite sa 606 o sem 
Bergen-Selsen ses - ses 
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Flossenburg 18 330 - 18 236 
GroS Rosen 235 - sas 
Lublin 7us «x 76 
Vautheusen 78 823 , za em 
Mittelbau 7483 - 7463 
Natiwetier aa - “e 
Nevengamme 5 706 - 5706 
Ravensbrick 2 vs 2 218 
Sechsenhausen so dr so 
Stutthof 27 1.065 12302 
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Verschiadene se - “se 
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dein Soncerstandesamt und anderen Standesántern 
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(einschi tes ich hinveiskarten fr 

- Todeserklárungen und Anfragen von Antsgerichtem 
betr. Todeserkiárungen 

- verseniedone Schreibarten von Fani] fennumen uss,) 


Die Beurkundungszanlen des Songerstandesantes Lafen keine 
hitrachitsse sui die tatelchiiche fahl der Toten in den 
Konzentrationsiagern £9. 


Arolsen, den 


Lcangfobeanto 


( mutterveck | 


Aufichlufreicher Bescheid von 1984. 


Documento oficial da Cruz Vermelha conseguido com enorme esforço e pressão dos 
revisionistas com a lista de mortos nos campos de concentração. 


Em 1980 Robert Faurisson declarou: Atenção! Nenhuma das sessenta palavras da frase que 
vou pronunciar me foi ditada por opiniões políticas. O pretenso genocídio dos judeus e as 
pretensas câmaras de gás hitlerianas formam uma única e mesma mentira histórica, que tem 
permitido uma gigantesca chantagem político-financeira, cujos principais beneficiários são o 
Estado de Israel e o sionismo, e cujas principais vítimas são o povo alemão — mas não os 
seus dirigentes — e a totalidade do povo palestino. 
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Hoje não há uma única palavra que deva retirar daquela declaração apesar das agressões 
físicas, apesar dos processos, apesar das multas, das prisões, do exílio e das perseguições que 
os revisionistas vem sofrendo desde que começou-se a questionar este mito. O Revisionismo 
histórico é a grande aventura intelectual deste final de século. É uma pena não se ter o espaço 
suficiente na mídia para render homenagem à centena de autores revisionistas que a partir do 
francês Paul Rassinier, passando pelo americano Arthur Butz, o alemão Wilhelm Stãglich, o 
italiano Carlo Mattogno e o espanhol Enrique Aynat, empreenderam investigações 
extraordinariamente meritórias a respeito da realidade histórica da Segunda Guerra Mundial. 


Uma última palavra: os revisionistas não são negacionistas, nem estão animados por sombrias 
intenções. Procuram dizer o que se passou, e não o que não se passou. São positivos. O que 
anunciam é uma boa nova. Continuam propondo um debate público, à luz do dia, com 
taquígrafos, ainda que até agora, se lhes têm respondido com o insulto, com a violência, a 
força injusta da lei ou, também, com vagas considerações políticas, morais ou filosóficas. A 
lenda de Auschwitz deve dar lugar, entre os historiadores, à verdade dos fatos. 


O MAIOR ESPECIALISTA EM CÂMARAS DE GÁS DOS EUA 


LEUCHTER 
REPORT 


The Eedota Mist 


Em 1993, Fred Leuchter, o engenheiro norte-americano especialista na fabricação de câmaras 
de gás e outros sistemas para a execução de criminosos nos EUA foi preso. Criador do 
Relatório Leuchter, uma investigação independente e pericial no campo de concentração de 
Auschwitz, na qual provava a impossibilidade de execuções por câmaras de gás e a 
inexistência de tais câmaras neste campo de concentração. Os jornais, os poucos que 
comentaram a prisão de Fred, disseram que ele havia sido preso ao desembarcar na 
Alemanha. Fred Leuchter havia sido preso sim, mas não no aeroporto ao desembarcar 
conforme falsamente informado, e sim, dentro do estúdio da TV de Kôln (Colônia), no dia 
28/10/1993, numa ação que envolveu nada menos que 20 policiais armados. 


A prisão deste ilustre especialista aconteceu momentos antes de sua esperada participação 
num dos mais populares programas de TV alemã, conduzido pela famosa apresentadora 
Margarethe Schreinemacker, que possui uma audiência média de 7.650.000 espectadores. 
Leuchter havia sido convidado e sua participação vinha sendo anunciada, fato que fazia 
prever uma audiência bem maior, pelas revelações de um expert do assunto, e que iam ser 
apresentadas pela primeira vez, em mais de 48 anos, ao povo alemão. 


O chefe da operação policial “justificou” a ação, dizendo que o aparecimento de Leuchter na 
TV prejudicaria a imagem da Alemanha no exterior. Esta desculpa, apesar de totalmente 
esfarrapada, estava correta: O mundo sionista no exterior não ficaria contente. Em 
compensação haveria milhões de alemães que se sentiriam aliviados da terrível culpa coletiva 
falsamente jogada sobre seus ombros pelos deformadores da história. 


DAVID COLE: UM JUDEU QUE FOI ATRÁS 
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Como milhões de outros americanos, o jovem David Cole acreditava realmente na lenda do 
“Holocausto. Como judeu, seus sentimentos de indignação, evidentemente, eram ainda 
maiores. Ao ler, porém, o Relatório Leuchter, Cole ficou tomado de espanto e totalmente 
confuso. Tomou então sua câmera de vídeo e rumou para Auschwitz, para verificar, 
pessoalmente, a veracidade ou não dos fatos apresentados até então. Os depoimentos e as 
imagens captados por este jovem à procura da erdade, revelaram-se um dos mais importantes 
documentos da história atual: a coroação do trabalho de pesquisas que sendo realizado por 
inúmeros historiadores revisionistas em todo o mundo. 


Evidentemente que a pessoa mais importante das que foram entrevistadas por Cole foi o 
próprio diretor do Museu de Auschwitz, o Dr. Fransizek Piper. Após as explicações de que as 
“mortiferas câmaras de gás” foram construções de pós-guerra, feitas pelos soviéticos, Piper 
demonstrou, frente à câmara, detalhes de como as “câmaras de gás” foram fabricadas: paredes 
foram removidas (a câmara mostra as marcas no chão e complementa com a planta original), 
aberturas foram feitas no forro e chaminés foram instaladas no teto para que o gás Zykon-B 
fosse lançado para dentro, tudo para que o prédio pudesse ser mostrado aos turistas do mundo 
como prova do “Holocausto”. 


Mas o Dr. Piper vai além. Ele descreve outras “provas” da chamada “solução final” que 
foram fabricadas. Ele comprova o uso do Zyklon-B unicamente no despiolhamento das 
roupas dos internos e — como judeu, falando francamente a outro judeu — concorda que as 
descobertas e provas do expert Fred Leuchter, feitas à sua revelia, são corretas ! (Leuchter 
provou, através de testes científicos feitos em laboratórios, a não-utilização de Zyklon-B nas 
alegadas “câmaras de gás” — Veja o livro Acabou o Gás, da Revisão Editora). 


No vídeo, David Cole explica que quando chegou à Europa, no outono de 1992, para fazer 
suas próprias investigações sobre o gaseamento de judeus durante a II Guerra Mundial, 
pretendia trazer um documento objetivo sobre suas descobertas. Além disso, ele se pôs em 
campo como judeu e não como um revisionista. Seu conhecimento do assunto é muito grande 
e sua honestidade maior ainda. Ele diz saber que para os alemães é totalmente impossível 
pesquisar sobre esta fraude do “holocausto”: as suas próprias leis lhes proíbem isso e quem se 
aventurar a tanto sofrerá pena de prisão. Mas ele, como americano — e como judeu! — está 
livre destes impedimentos. As tomadas de vídeo de Cole demonstram que os antigos 
dirigentes do “museu” de Auschwitz fabricavam suas próprias provas, no sentido de 
sustentarem a farsa do “holocausto”. Farsa que se revelou a maior extorsão de toda a história, 
pois somente a Alemanha já pagou mais de um trilhão e 200 bilhões de dólares a Israel desde 
a criação da engenhosa “holocaust Story”, ou seja, dez vezes a impagável “dívida” externa 
Brasileira! Se depender dos falsificadores da História, o final desta sangria não chegará 
nunca, porém o Revisionismo Histórico, lenta e seguramente, está acabando com este 
trilhonário e macabro negócio. 


O documentário feito por David Cole pode ser visto na parte superior deste blog ou nos sites 
de vídeos como Google Video ou YouTube digitando as palavras chave "David Cole 
Auschwitz”. 


“Não compactuamos com a farsa de uma sociedade medrosa e covarde. Somos daqueles 
que não entendem Direitos Humanos em favor de bandidos e normalmente contra 
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policiais; nós somos daqueles que repelem, veementemente, o monopólio da informação e o 
alienamento da intelectualidade”. 
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